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EL TEM P 8 . —  A Catalunyat A la plana de Vio hl ha boires mati­
nals, per ia meitat costanera s’observa alguna nuvolositat I per la res­
ta del país el oel está aeró.

Els vents són fluixos amb predominaoló dels de les marinades per 
la costa i les calmes per l'lnterior.

Temperatures extremes; Máxima, 33 graus a Pobla de Segur. Mirii- 
mat 7 graus a l’Estangento.
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L'exèrcit del poble contínua la seva marxa segura
cap objectius comandament

Als fronts de combat de Catalunyo

flanc sud del front 
aragonès

Hem fet no tar, an terio rm ent, la  im portància  que el flanc 
pirenenc dels nostre  fron t d ’A ragó, so ta  el com andam en t del 
coronel V illalba, té  en el con jun t de  les operacions d e  guerra. 
Avui cridarem  l’a tenció  del lector sobre les noves que van  arri-

# I N B. U

ín«* '<
Vp

Al cel d’Aragó, un aviador republicà lluita 
heroicament contra quatre aparells feixistes

Després d’un dramàtic combat, el nostre pilot, 
alferes Cabré, llança el seu aparell contra un

avions enemics i cauen tots terra

• • -

\

bant d  una acció de  les forces valencianes sobre  T erol, a l flanc 
•ud del fron t aragonès.

V al a d ir que la tro b àv em  a faltar, aquesta  acció al flanc 
•ud. I és bon  signe que la  Ju n ta  de  V alència, un cop ha  tram ès 
forces im portan ts a  A ndalusia  i a M adrid , hagi pogu t organit- 
ïa r  aquests cossos que, des de  Castelló, pugen vers T erol. Cal 
esperar el desenro tllam ent norm al d ’aquesta  acció de  flanc, 
susceptible d  alleugerir m olt la  feina de les colum nes Pérez  F a r ­
ràs i D urruti, que m enen l’a tac  de fron t sobre  Saragossa.

El croquis que publiquem  indica ap roxim adam ent, am b traç  
negre i petites fletxes, el fron t de  com bat ca ta là  a  l’A ragó , i am b  
una fletxa m es grossa la  direcció d e  m arxa  dels valencians, al 
nostre flanc esquerre.

El capità Garcia Miranda, brau guei^ 
riller que forma part de les milicies 
I lluita amb l’entusiasme que cal su­
posar és el que es jugà ia carrera 
I la posició per a conquistar ia Re­
pública quan encara hl havia a Es­

panya el Borbó nefast

L a  c r u e l t a t , l a  b a i x a  p a s s ió , la  i n ­
d is c ip l in a , la  r e v e n j a , e l p illa t g e  s ó n  
a c te s  G o n t r a r c v o lu c io n a r is .

E l s  seus a u t o r s  h a n  d ’ésse r c o n s id e ­
r a t s  e le m e n ts  fa c c io s o s . D e s h o n o r é is  
e l m a g n í f i c  m o v i m e n t  p o p u l a r  i  t r a e l ^  
x e n  l ’ id e a l d e ls  q u i  l l u it e n  i  m o r e n  
p e r  la  l l i b e r t a t .

C o n t r a  d ’e lls  s’ h a  d e  d o n a r  u n a  
c o n s ig n a  in e x o r a b le .

LES INDUSTRIES DE GUERRA A DARGELONA
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Comunicat oficial del 
conseller de Defensa, 
tinent coronel Sr. Son- 
dino a S. I=. el Presi­
dent de la üeneraiitat:

“ En el dia d’avui ha es­
tat atacada 1?. posició de 
Tardienta; les forces repu­
blicanes de l’esmentada 
posició l ’han defensada  
heroicament, ajudades pels 
bom bardeigs de la nostra 
aviació, que ha causat 
nombroses baixes a  l’ene­
mic i l’ha obligat a  fugir.

L’heroic A lferes Cabré, 
que estava vigilant en el 
^ on t amb el seu avm de  
caça, ha trobat tres avions 
de bom bardeig enemics i 
un de caça. A m b tot i la  
superioritat de l’enemic, els 
ha atacat, i ha aconseguit 
abatre un aparell de bom- 
bardeix, tot entaulant com ­
bat amb el de caça i els al­
tres dos avions rebels. D es­
prés d ’una llarga lluita i 
veient-se en situació d ’infe­
rioritat, amb tota valentia i 
decisió, l’heroic alferes Ca­
bré s’ha llançat damunt l’a­
vió  de caça enemic, i tots 
dos han caigut a  terra.

Aquest alferes, que en  
esclatar la rebel·lió estava  
de vacances al seu poble, 
es presentà immediatament 
a  la seva base a  reclamar 
el seu lloc d ’honor per a 
lluitar contra els enemics 
de la República, i la seva  
combativitat i heroisme 
han escrit una pàgina glo­
riosa en l’aviació republi­
cana. »»

JL 44

President Companys mostra ais poriodistes la prim era bomba (Taviaoió construida per les Indústries de 
guerra de B arceiona

( F o t o .  S a g a r r a )

PORTUGAL KA ACCEPTAT LA 
PROPOSTA DE NEUTRALITAT

Losboa, 14. (Urgent). — El Govern 
portuguès ha acceptat les proposi­
cions franceses relatives a la neutra­
litat davant els esdeveolments d’Es­
panya.

ELS OBRERS DE «LA  HUMA­
N ITAT» ALS LLUITADORS CON­

TRA EL FEIXISME
Els obrers de LA HUMANITAT 

que en tot moment recorden els 
germans que amb heroisme comba­
ten per terres d’Espanya per aba­
tre d’una manera total el feixisme 
s’han imposat el deure — per tal dé 
socórrer els que lluiten per ia lli­
bertat i per la República - -  de con­
tribuir a \ma subscripció que obri­
ran en els seus tallers i a la qual 
cada setmana destinaran una quan­
tita t del jornal que perceben.

D u r a n t  t o t s  a q u e s ts  d ie s  m ’ h a ­
v i a  e s fo r ç a t a  n o  c r e u r e - h o . N ' h a ­
v i e n  p a r l a t  t o t s  els d ia r is , h a v ie n  
c ir c u la t  in f o r m a c i o n s  i  r u m o r s  d e  
t o t a  e s p è c ie : « C a s e s  S a la  h a  e s t a t  
a f u s e lla t  a  la  p r o v ín c ia  d e  T e r o l .  
H a v i a  s o r t it  d e  C a s t e lló  a l c a p  d ’ u ­
n a  c o lu m n a . A a n a v a  a  S a r a g o s s a . 
P e l  c a m i, p r o p  d e  T e r o l , se l i  s u b ­
í a  s e v a  f i d e l i t a t  a  l a  R e p ú b li c a . E s  
p a n y a v a . E l  f e r e n  p r e s o n e r  a  e ll , 
a l  c o ro n e l d e  la  f o r ç a  i  a  a lt r e s  
p e r s o n e s . L a  f e il o n ia  la  r e a l i t z à  u n  
t i n e n t  q u e  e l d ia  a b a n s , a g e n o lla t  
a ls  p e u s  d e ls  se u s s u p e r io r s , j u r a v a  
l a  s e v a  f i d e l i t a t  a  la  R e p ú b li c a . E s  
f o r m à  c o n s e ll d e  g u e r r a  c o n t r a  e ls 
prese>s. I ,  c n  u n a  p la ç a  d e  P u e b la  
d e  V a lv e r d e , f o r e n  a fu s e lla t s  b à r -  
b a r a m e n t . . .»

N o  h o  c r e ia . U n  s’ a r r a p a  d esespC '. 
r a d a m e n t , e n  a q u e s te s  h o r e s , a  l a  
il·lusió de p e n s a r  q u e  e l m a i q u e  
es d i u  q u e  e ls  h a  o c o r r e g u t a ls  
a m ic s , n o  és m é s  q u e  u n a  f a n t a s i a  
s e n s e  c o n t r o l  n i  c o n f i r m a c i ó . E s  
d i u , es d i u . . .  P e r ò , q u i  h o  h a  v is t?  
O n  s ó n  e ls te s tim o n is ?  Q u i  p re s e n ­

c ià  l ’ e xe c u c ió ?  Q u i ?  A i ,  c o m  f a  es­
g a r r i f a r  j a  a q u e s ta  t r e m e n d a  f a ­
c i l i t a t  a m b  q u è  d e s a p a r e ix e n  e ls 
h o m e s , els a m ic s , i  n o  s e 'n  s a p  re s  
m é s l A h i r  e r a  C a s e s  S a l a . A v u i  
s ó n  l ’ e n t r a n y a b ls  P e r e  V e n t u r a  1 
S u n y o l  i  G a r r i g a .  D e s  d e l d ia  6 
q u e  n o  se’ n  s a p  re s . ( j u e  n o  se’ n  
s a p  re s . V a n  d e s a p a r è ix e r  e n  el c a ­
m i  d e  M a d r i d  a l  f i o n t  d e l G u a d a r ­
r a m a . . .

C a s e s  S a l a . . .  N o  h o  v o lia  c r e u r e . 
U n  es r e s is te ix  a  c re u re  s e m p re  les 
n o tíc ie s  d o lo ro s e s . P e r ò  h i  h a  a -  
q u í s t a  c a r t a  d r a m à t i c a  i  c o n c is a  
q u e  n o s a ltre s  p u b lic à v e m  a h i r ;  
<(Uns c o m p a n y s  h a n  v is t  el c a d à v e r  
d e  C a s e s  S a l a . . .  M o r í  a m b  u n  c r i t  
d e  <(Visca Ia  R e p ú b l i c a ! »

« H a n  v is t  e l c a d á v e r . . .» ,  s a b e u ?  
A l l à ,  a l m ig  d e  la  p la ç a  d ’ u n  p o b le t  
a r a g o n è s , c r e m a t  p e l s o l, q u i e t , r í ­

g i d , i n e r t , s o ta  el g r a n  à m b i t  c r u  
d e l m ig d ia  d e  l ’ e s te p a . T e n i a  u n  
c o à g u l d e  s a n g  a  la  c a r a  i  u n  a l t r a  
s o b re  la  c a m is a . A l  p i t ,  u n a  m à  
c r is p a d a  i  q u i e t a , b la n c a , b la n c a . 

L ’ a l t r a , e s tà  c la v a d a  a  t ^ r r a . L a  
p o ls  g a ire b é  la  c o b r e ix . L a  b a r b a  
l i  h a v i a  c re s c u t u n a  m ic a  s o b re  l a  i

t i m a t s . S e g u ír e m  p a s  a  p a s  la  l l u i ­
t a .  E n  s a b íe m  to te s  le s  g re u s  ;tr o -  
p o r c io n s  i  els im m e n s o s  p e r ills  q u e  
h i  c o r r ia  e l r è g im . V a  p a s s a r p e l 
n o s t r e  d a v a n t  u n a  c a m io n e t a  p le n a  
d e  f e r i t s  i  m o r t s . U n  d ’e lls , t o t  n u , 
r a m b le s  a m u n t , t e n i a  u n  e s v o r a n c  
e s p a n tó s  a l  b a i x  v e n t r e  i  les c a a ie s  
r e v e s tid e s  d e  s a n g . E n t r e  la  c a ig u ­

d a  i  la  r e c o n q u is t a  d e  la  T e l e f ò ­
n i c a , p a s s à r e m  lla r g u e s  h o r e s  d ’ a n ­
g o i x a . A l  m a t i ,  h i  h a v i a  u n  c e l 
a l t  i b l a u , a m b  p e t its  n ú v o ls  
b la n c s . A  b a i x , e ls  h o m e s  m o r i e a  
i  m a t a v e n  c n  u n  fr e n e s í d e se s p e ­
r a t .  L a  f i n a  s ilu e t a  d e ls  n o s tre s  
a v i o n s  g ris o s  —  e l sol els f e i a  r o -  

(Passa a la pà;\ina 6|1

ILLA D ’ E I V I S S A
El grup de  les illes Pitiüses— Eivissa i F o rm en te ra— , englo-. 

b a t sovint en la denom inació  general de  Balears, és el m és dis­
tancia t gebgràficam ent del P rinc ipa t d e  C atalunya. A l sud i à  
1 oest de  l’arxipèlag, les Pitiüses són m és lluny de  nosaltres que 
les Balears p rò p iam en t dites.

L a geografia, però, no m an a  d am u n t de  l’esperit, no m an a  
d am un t de  l’idiom a. Els eivissencs han  m antingu t ben  viu llu^ 
caràc te r n e tam en t català. Pel co r i p e r la  llengua són els insu­
lars m és fidels a  la  pà tria  d ’origen. So ta  l’oblit superficial deia 
tem ps de  provincianism e, ha  re s ta t encès l’an tic  caliu de  la  
cata lan ita t.

A l cap  d e  set segles de  la  p rim era  conquesta  d ’Eivissa pela 
catalans— feta  quan  encara V alència  no e ra  conquerida— una 
expedició de  ca ta lans del P rinc ipa t i del P a ís  V alencià, desem ­
b arcan t pel co sta t del P ou  del Lleó— com  en el segle XIII— ha 
reconquistat aquella  illa, que serva  en la  te rra  ve lla  el trip le  se­
gell històric de  Fenícia, C artago  i C atalunya. 1 com  en tem ps 
dels cartaginesos, Eivissa és avui una  base naval.

«I * «ü
Bé m ereixia l’illa d ’Eivissa que els m ilicians que hi han des­

em barca t fossin pa trio tes catalans. Bé m ereixia que de bon  co­
m ençam ent de  la reconquesta hi fos ap lica t el nou o rdenam en t 
social de  C atalunya.

Illa nostra, hem  dit a  M allorca. Illes nostres podem  d ir 
igualm ent a M enorca i Eivissa. No pas per dom ini, sinó per co­
m unitat. Som  els m ateixos. T o ts som . uns. H o som  en la sang, 
en l’idiom a— que és la sang de l’esperit— i en l’ideal.

Els pa trio tes cata lans que aquests dies es troben  a Eivissa 
no hi tenen  el carác te r de  sim ples a llo tjats. Són germ ans que, 
per^ 1 a lt in teres de  tots, passen una  tem p o rad a  a  les cases fa­
m iliars dels eivissencs.

¡Com  8 a jun ten  a ra  els records del passat, les realita ts del 
p resen t i les esperances de  l’esdevenidorI

L  any 1935 va  fer set-cents anys que els cata lans conque-
_______________________ _ . riren  l’illa d ’Eivissa. E nguany fa  sis-cents anys justos que hi

pell lívida i tersa del rostre. El í m orí el nostre  g ran  cronista nacional R am on M untaner, el fill 
ventitjol li ha fet caure uns ca- 1 de la bona  v ila  de  P erelada, el com pany  dels A lm ogàvers que 
bells clars damunt de l’ampie | anaren  a  Orient.^ L ’om bra de M untaner— nadiu del Principat,

inent ; c iu tadà  de V alència, governado r d ’Eivissa— acom oanya els 
b raus llu itadors de  l’expedició actual.

H an  an a t ro d o lan t els segles, les generacions, les institu­
cions, els règim s. I m ireu: C ata lunya és C atalunya, i ho seguirà 
essent. 1 d o n an t al nom  de  la nació el seu sentit am pli, hi com ­
prenem , avui, com  ahir, to tes les te rres continen tals i to tes les 
illes on és p a rla t el llenguatge català .

Els reis ca ta lans han  passat. E ls reis espanyols tam bé. El 
nostre  rei és, tem ps ha, el nostre  pob le. P e r això els expedicio­
naris que han  desem barca t a  Eivissa alcen les banderes de  la  
llib e rta t nacional i d e  la redem pció  social. 1 l’illa d ’Eivissa se 
sent m és ca ta lan a  que m ai enm ig d e  la  m ar.

A . R O V IR A  I V IR G ILI

f r o n t .  A  la  b o c a , f i n a  i  s o m r ie n t , 
h i  h a  u n a  c o n tr a c c ió  d o lo r i d a . E l s  
u lls  b la u s , e n tr e o b e r ts  i  v id r io s o s , 

®s c la v e n  a l  ce l in c le m e n t  l  d e so ­
l a t  d ’ a q u e s te s  p la n ú r ie s  e s p a n to s e s  
d e  l ’ A r a g ó . . .

P o b r e  C a s e s  S a la !  P a s s à r e m  
j u n t s  e l d iu m e n g e  d e  l a  s u b le v a c ió . 
V a m  v iu r e  p le g a ts  les p r im e r e s  h o -  
re s  d ’ a n g ú n i a  d ’ a q u e lla  m a t i n a d a  
d e l 1 9 . V is q u é r e m  p le g a ts  t o t a  a - 
q u e lla  j o r n a d a  t e r r ib le . T a m b é  h l  
h a v i a  a m b  n o s a ltre s  P e r e  V e n t u r a . 
M é s  t a r d , v in g u é  S u n y o l . 1  d os 
d i p u t a t s  m é s . 1  d o s  a m ic s  m o l t  es-

V I S C A Mi A Q P  M) B L 1 C A ! ! !
Ayuntamiento de Madrid



Id  hum anitàl

PREMSA
Es ben clar

Diu La Vanguardia:
«La «no injerencia» no quiere de* 

Cir neutralidad a rajatabla ni un 
trato igual para ei Gobierno legíti­
mo y para los alzados contra el ré­
gimen que libremente se dió el pue­
blo espaxrol.

Esto está muy claro, aunque el 
fascismo internacional haya hecho 
cuanto ha podido para ponerlo tur- 
b^-»

Les coses 
han canviat

a Vestranger ja no jan cabal deis
facciosos, diu La Publicitat:
«En tres setmanes els observadors 

europeus han evolucionat sensible­
ment; els fets parlen amb massa 
eloqüència perquè pugui adulterar­
se el sentit reaccionari de la su- 
blevació. La ràdio ha popularitzat 
la idiotesa del facciós Queipo de 
Llano, i premsa estrangera que al 
principi l’havia tractat amb cert 
respecte ja se 11 descara i el qua­
lifica d’imbècil o de boig. D’altra 
banda a tot arreu s’adonen que el 
Govern de la República conserva 
la seva autoritat i tothom veu que 
disposa de recursos mès que sufi­
cients per a normalitzar el pais. I 
això sí que fa respecte i encara en 
fa més veure tot un poble disposat 
a  jugar-se la vida en defensa de la 
seva llibertat 1 dels seus ideals. To­
thom S'adona que allò que tres set­
manes enrera eres turbes furioses 
avui ja és un exèrcit que creix i 
es disciplina i esdevindrà irresisti­
ble ben aviat.»

La veritable unitat 
d’Espanya

Lisgim a Mundo Obrero:
«De un pueblo a otro van las co­

lumnas de la libertad en mutua ayu­
da, en sentida colaboración, para 
aplastar a los traidores. Columnas 
de Cataluña para liberar Zaragoza 
y los pueblos castellanos. Columnas 
de Euzkadi contra la Vendée espa­
ñola, contra el carlismo de Alava y 
Navarra. Y estas columnas se dan 
la mano en la acción con las que 
van de Madrid, de Valencia, de Ciu­
dad Real...

He ahí la verdadera unidad de Es- 
paña. La verdadera hermandad de 
pueblos hispanos, revelada en la lu­
cha común contra la traición fas­
cista, contra los enemigos de la li­
bertad de los pueblost Esta unidad 
de España, basada en la libre deter­
minación de los pueblos, no se rom­
perá jamás.»

l\lo signifiquen res
Comenta La Libertad:

El final
Heus aci com El Diluvio v^u el 

final deis revoltats sense honor: 
«El final de la aventura será para 

esos desmandados espantoso. A los 
que no les sea posible la fuga, les 
espera, inevitable, la muerte. Para 
los dirigentes y todos sus más impor­
tantes cómpliceS(, para todos esos 
que habían prometido fidelidad a la 
República y la han traicionado, no 
baljrà compasión.»

«Mientras en Elspaña haya un Po­
der constituido, un Gobierno legal, 
y lo habrá siempre, porque el pue­
blo se basta para sostenerlo, no pue­
de haber problema para las nacio­
nes, amigas o no. Su deber no pue­
de ser otro que seguir las relacio­
nes normales con la genuina repre­
sentación del Estado. Los rebeldes 
nada suponen en el Mundo inter­
nacional.»

usticia!
denu na A B C, i és molt lògic que 
lio demani després de l’absurda 
tolerancia:

Govern 
i xurma facciosa

Cal saber distingir, diu, molt en­
certadament, El Dia Gráfico:

«La República, ¡por fin!, ha reco­
gido el guante: ¡No más impuni­
dad!, gritamos nosotros ahora; no 
más. generosidades con los enemigos 
del pueblo. En estos momentos lle­
nos de solemnidad, en que se fra­
guan magníficas páginas de la hiSf 
toria de España; en que el pueblo 
en armas lucha tenaz y heroico por 
la paz en que han de vivir sus hijos, 
en que se afianza la República del 
16 de febrero entre el fragor de la 
batalla, no puede, no debe, no habrá 
impunidad.

La lucha está planteada en los 
términos que han querido los ene­
migos de las conquistas de la Espa^ 
ña liberal. Sea, pues, así, pues así
lo quisieron sus implacables verdu- 

«Los países democráticos temen gQg y ^sl lo exige la República de­
aparecer simpatizantes o parciales mocrática.» 
de un Gobierno similar al suyo. No
es eso. Se trata de un Gobierno legí­
timo y reconocido, y frente a él una 
fracción insubordinada con olvido de 
su honor y de su promesa. ¿Cabe 
vacilación? ¿Cabe establecer paridad 
entre Gobierno y facciosos? Hacer­
lo es desconocer los principios masi 
elementales de Derecho Internacio­
nal, sustentáculo del armazón legal 
de todos los países. No cabe otra

D’una vegada per
sempre

Diu Ahora:
«Este pecado mortal de la incom­

prensión, patrimonio de las clases 
privLegiadas, que han lanzado a la 
rebelión a unos millares de ilusos.

cosa que avalar los títulos reconocí- I hundiendo para siempre lo que que­
dos en las Cancillerías a favor de 
la República y de su Gobierno.»

L’iníeHectual 
i el poble

D’acord' amb aquests mots de La
Veu de Catalunya:
«En aquestes hores autènticament 

revolucionàries, la condició d’intel- 
lectual no pot convertir-se en una 
base de preferència. Tots, absoluta­
ment tots, som soldats de la lliber­
tat; i tots, absolutament tots, tenim 
ei deure de contribuir a la consoli­
dació del nou ordre. Però, no vul­
guem apartar l’huellectual de.s ren­
gles revolucionaria pel sol fet de la 
seva intel·lectualitat. Apartem aquell 
que oblidi la seva condició d’home; 
apartem els qui de llur condició d’in­
tel·lectuals volen fer-ne un privüegi. 
Repudiem els qui, a semblança d’U- 
namuno, ignoren aquella màxima 
tan nostra i tan saludable: Cadas­
cun de nosaltres val tant com vóa, 
i  tots plegats, més que vós.»

rían salvar, alcanza también a los 
que, sin estar con ellos, esperan to­
davía que las cosas vuelvan luego 
a su antiguo ser y estado. Hay aún 
quienes creen que al tajo heroico 
que en estos días se ha dado para 
amputar la España que muere de la 
España que nace podrá alguna vez 
ponérsele la sutura de un abrazo de 
Vergara más o menos remoto.

No puede haber zurcido. Porque 
lo hubo en Vergara hace un siglo 
caen hoy en la Sierra de Guadarra­
ma los milicianos nacionales de aho­
ra bajo los trabucazos de los mismos 
«chapelgorris» de antes.

Tenemos el deber de dejar a nues­
tros hijos y nuestros nietos un pano­
rama nacional más despejado que 
el que nos legaron con sus compo­
nendas nuestros abuelos. SI no, el 
horror de estas horas no sería sopor­
table.»

Per a evitar sang
Diu El Liberal, amb molta lò­

gica:
«Hemos triunfado contra Cabane- 

llas, como contra Queipo, como con­
tra  Franco, Aranda y Mola. Virtuai- 
mente están rendidas Zaragoza, Me­
lilla, Sevilla, Oviedo y Burgos; pero 
el pabellón nacional, que es la ban­
dera tricolor de la República, on­
deará enhiesto en las ciudades libe­
radas, después de haberles causado 
el menor daño posáble, porque así 
debe ser, porque esas ciudades no 
tienen la culpa, de lo que ocurre... 
Estuvieran solos en ellas los rebel­
des, y a bayoneta calada se habrían 
tomado ya por asalto; pero están en 
las azoteas de las casas los prisione­
ros que hicieron entre los alUiados 
a los partidos del Frente Popular y 
las famüías de éstos... Hombres, mu­
jeres y niños, puestos en la vanguar­
dia, sirven de parapeto a loa suble­
vados. Y no es cosa de derramar a 
torrentes la sangre de los nuestros 
por adelantar unos días la rendición, 
que ea inevitable.»

Cal liquidar el passat
diu Política:
«El origen de la subversión hay 

que buscarlo en el horror que desde 
el primer día sintieron los reaccio­
narios españoles y sus agentes ante 
los principios de libertad política y 
de justicia social que consagra nues­
tro régimen constitucional. Ahí está 
el antídoto del antifascismo. Por 
eso la ley dorsal de la República, 
llevada a sus últimas consecuencias^ 
con arreglo al criterio revoluciona­
rio que hubo de inspirar, acertará 
a liquidar todo el pasado oprobioso 
que se ha dado cita en este alza- 
niiento criminal y fundar sobre la 
victoria del pueblo la verdadera Re­
pública, ideal de la mayoría de los 
españoles.

No esperen, pues, otra cosa los 
traidores. C!on esa decisión luchan 
el Gobierno y el pueblo, y juntos ha-
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P er a les v ic t im e s  de l fe ix is m e
ASSOCIACIO OBRERA DEL 
RAM DEL V ES TIR  (F.O.U.S.)

La Junta Directiva de l’Associació
prega a tots els seus afiliats que 
laciacin subscripcions a  profit de les 
Milícies Antifeixistes, per tots els 
tallers 1 fàbriques on treballin.

GEN E R A L  
O’ASSEGU-

ASSOCIACIO 
D'EM PLEATS 
RANCES

L’«Associació General d’Empleats 
d’Assegurances» recentment adhe­
rida a la Unió General de Treba­
lladors (U. G. T.), acordà per mit­
jà d© la seva Junta Directiva, con­
tribuir a la subscripció oberta a 
favor de les víctimes antifeixistes 
amb l ’import d’un dia d’haver de 
cada un dels seus afiliats.

En compliment d’aquest acord, 
són molts els companys delegats que 
ja han fet lliurament de la quantitat 
corresponent a les Companyies que 
els han estat confiades. L’Associa­
ció espera que en el termini més 
breu ho faran la totalitat dels de­
legats, per al degut ordre.

S IN D IC A T DE D E P E N ­
DENTS PERRUQUERS PER 
A SENYORES (U. G. T .)

El Sindicat de Dependent Perru­
quers per a Senyores recorda una 
vegada més l’obligació de contribuir 
a la subscripció oberta per a ’es víc­
times i famílies antifeixistes; 
quantitat ha d’ésser la que corres­
pon al 15 per cent d’augment de 
la setmanada. Els que no complei­
xin abans del dimarts dia 18 del 
corrent mes, que serà tancada la 
subscripció, seran sancionats.

Ensems s’assabenta que avui, dis­
sabte, dia 15, que es considerava 
mitja festa, es treballarà tot el dia.

ORFEO «EL ROSER» DEL 
POBLE SEC

Aquesta entitat, al costat sempre 
de les grans iniciatives culturals i 
humanes, i amb la deguda autorit­
zació del Comitè Central de Milí­
cies Antifeixistes de Catalunya, or­
ganitza un grandiós festival al Po­
ble Sec a benefici de les víctimes 
del feixisme.

En notes successives facilitarem 
més detalls, així com la data que 
es celebrarà l’esmentat festival.

Ensems la Comissió de Cultura, 
adherint-se a la idea de l’Agrupació 
d’Escriptors Catalans, fa una crida 
a tots els habitants del Poble Sec 
per tal que vulguin fer donatiu de 
llibres destinats a les Biblioteques 
dels hospitals i al front de lluita.

A l’estatge d’aquesta entitat (Ca­
banyes, 60 i 62. P, S.), telèfon 34207, 
funcionarà la Secretaria cada dia de 
deu a una del matí i de quatre a 
set de la tarda.

ASSOCIACIO N A C IO N A L  
D’AG EN TS D’ASSEGURAN­
CES

L’Associació Nacional d’Agents 
d’Assegurances invita a tots els 
agents 1 Empreses d’Assegurances 
a contribuir a la subscripció que ha 
obert per tal d’engrossir la que ha 
iniciat l’Oficina dels Serveis Cen­
trals de Governació.

Els donatius hauran de lliurar- 
los a la secretaria de l’esmentada 
Associació (Rambla dels Estudis, 1, 
ler.. Ira.), de 9 a 12 i de 5 a 8.

Els sinilko s obrers del ram Fabril i 
T è x ili, C .N .T .  í U .G .T v  arriben a un 
acord que fixa les bases de Treball

El Sindicat Fabril i Tèxtil de la 
U. G, T., en aquests moments de 
gran transcendència, prega a tots els 
obrers del ram que acatin en tot 
moment les consignes de la ü . G. T, 
1 de' la C. N. T., per així poder 
aconseguir el màxim de garanties 
per a la classe a la qual ens debem 
i pe. la causa dels antifeixistes que 
estan lluitant pel pa, per la terra 
i per la llibertat

Reunides les representacions di­
rectes del Sindicat de la Indústria 
Fabril, Tèxtil i Anexes de la U. G, 
T. i el Sindicat Unic de la C. N. T.

Ckinvenen en discutir la necessi­
ta t de coincidir en un mateix criteri 
per a solucionar d’una manera pràc­
tica i eficaç l’actual estat de deso­
rientació que al voltant de les bases 
presentades i en vigor de la U. G. 
T. 1 la escala de salaris presentada 
també pel Sindicat Fabril de la 
C. N. T.

Exposades diverses opinions pcr les 
dues parts, es concreta difinitiva- 
ment el següent:

Primer. Queden sense efecte les 
bases del Sindicat í ’abril de la ü. 
G. T. i l’escala de sous de la C. 
N. T.

Segon. Que els treballadors del 
Fabril de Barcelona, dels dos Sin-

d’acord amb el cobrament de la set­
mana passada, és a dir, 48 ptes., 
més el 15 per 100.

Tercer. Que pels dos Sindicats cs 
formarà una ponència, la qual ani­
rà a creació d’una escala de sous 
que tindrà per virtut aclarir la si­
tuació dels obrers del Fabril en ge­
neral, al mateix temps que serà un 
pas més per a la unificació del pro­
letariat,

NOTA.' — En totes aquelles espe­
cialitats que guanyin més jornal 
d’aquests mínims establerts es farà 
un promedi de sis setmanes sens© 
res, i el resultat, més el 15 per 100, 
serà el jornal a establir en les ma­
teixes. També s’acorda fer públics 
aquests acords per a  coneixement 
dels obrers del Fabril i del proleta­
riat en general.

Signen, pel Sindicat Fabril, Tèxtil 
1 Anexos, de la U. G. T., J. Vidal i 
J. Albert.

Pel Sindicat Unic de la Indústria 
dels Obrers de l’Art Fabril d© Bar­
celona i els seus contorns, de la 
C. N. T., B. Dafrau i Lluís Riera.

±11 ha uiK> segells que üiuen: Jun­
ta  Central del Sindicat Fabril i 
Tèxtil 1 Anexos, de la U. G. T,

Junta Central del Sindicat Unic 
d© la Indústria dels Obrers de l’Art

LA DEFENSA DEL PRO­
FESSORAT PAR TICULAR

La Defensa del Professorat ^ar­
ticular de Barcelona convoca tots 
els seus associats a una reunió u’in- 
terès capital per a la classe, avui, 
dissabte, a les sis de la tarda, al car­
rer Vilardell, 22, pral., Hostafrancs.

UNIO PROFESSIONAL DE 
COBRADORS I MOSSOS 
DEL COMERÇ, BANCA I 
IN D U STR IA  DE BARCE­
LONA

Aquesta entitat tindrà assemblea 
general extraordinària demà, diu­
menge, a les 10 del matí, al seu es­
tatge social. Moneada, 14, pral., sota 
l’ordre del dia següent:

1. Lectura i aprovació de l’acta 
anterior.

2. Taula de discussió.
3. Resultat de les gestions porta­

des a cap amb les organitzacions 
C.N.T, i U.G.T. per !a comissió no­
menada a aquest efecte.

4. Decidir l’ingrés en una de ’es 
dites organitzacions.

5. Assumptes d’índole csneral.
Tots els associats hauran d’anar

proveïts del seu respectiu carnet. — 
La Junta.

CAMBRA DEL V IA TJA N T, 
CORREDOR I REPRESEN­
T A N T  DE CATALUN YA.

Es convoca a l’assemblea general 
ordinària que tindrà lloc al nostre 
estatge social, Claris, 6, pral, demà, 
diumenge, a les 9’30 c’el matí de 'rt- 
mera convocatòria i a les 10 de se­
gona, per tal de tractar d© l’ordr© 
del dia següent:

1. Nomenament de dos socis per 
a signar l’acta.

2. Lectura i aprovació de Treta 
de Tassemblea general ordinària '’n- 
terior i de les extraordinàries.

3. Lectura i aprovació de l’cstat 
de comptes del primer semestre del 
193tr.

4. Mocions i projectes especials 
presentats per la J. de G. o els so­
cis, d’acord amb allò disposat en els 
nostres estatuts.

A continuació se celebrarà una al 
tra assemblea extraordinària per al 
nomenament de diversos càrrecs de 
Junta, entre ells el de president, p-r 
deixar la professió,

NOTA: Companys viatjants: ;ou 
pregats de passar a pagar, al . cal 
social, on podreu recollir el carnet 
i tots els que ja el tinguin se is p̂ i 
sarà el segell de la U.G.T.

ELS OBRERS DE L T^O O R - 
XADOR DE BARCELONA

El Consell directiu de la T'nló 
d’Empleats de l’Escorxador de Bar­
celona convoca a Tassemblea me- 
ral extraordinària que organitza la 
Federació d’Entitats Obreres d’Ir.- 
dústries de l’Escorxador de Barcelo­
na i que tüadrà lloc demà, diumenge, 
a les deu del matí, a «La Gavina 
Blava, Avüiguda Mistral, 50 i 52.

dicats, i controlats pels mateixos. Fabril de Barcelona 1 els seus Cíon- 
hauran de cobrar aquesta setmana, torns, de la C, N. T.

COUVOGilTORIES una de les centrals sindicals C.N.T. 
o U.G.T.

D’IN TER ES P E R  A L S  
AG EN TS  DE P U BLICI­
T A T

El Sindicat de Professions _.ibe- 
rals C.N.T, recorda a tots els agents 
de pubhcitat, socis o no. socis, que 
avui, dissabte, a les 5 de la ardu, j 
se celebrarà Tassemblea general per I 
a donar compte de les gestions rea - ' 
litzades pel Comitè i orientar tots 
els companys sobre la interpretació 
del decret del senyor conseller de 
Treball referent al pagament d’iia- 
vers.

SECCIÓ DE COM ISSIONIS­
TE S  DE FARINES

Es convoca per a demà, diumenge, 
a les 10 del matí, tots els corredors, 
viatjants i comissionistes de farines 
de Catalunya, al ple que se celebra­
rà al local del Sindicat de l’Alimen­
tació, Ample, 28, per tal d’exposar 
les noves bases en vigor i formar el 
Comitè Regional de Relacions.

Tots els comissionistes hauran d’a­
creditar la seva personalitat, ja si­
gui amb documents individuals, o. 
amb els contractes de les fàbriques 
per a les quals treballin.

ALS EM PLEATS I EX-EM - 
PLEATS D’«EL SIGLO».

Es convoca els empleats i ex-em- 
pleats d’«El Siglo» a Tassemblea ge­
neral que tindrà lloc avui, dia : j. a 
les 4 de la tarda, a la Sala Mozarc-, 
del carrer de la Canuda.

ASSOCIACIO FERRETERA
Es convoca els associats a Tassem­

blea extraordinària que tindrà T >c 
demà, diumenge, a les 10 del .latí. 
a TAteneu Empordanès, carrer óel 
Pi, 11.

Es prega l’assistència, puix que 
caldrà tractar afers tan importazits

S IN D IC A T UNIC DEL JA M  
DE LA CONSTRUCCIÓ, (C. 
N. T .)

Aquest Sindicat convoca els sus 
afiliats a Tassemblea general qus 
tindrà lloc avui, dissabte, a dos 
quarts de quatre de la tarda, al 
Teatre Olympia.

Considerant la gran importància 
dels afers a tractar, propis dels n.»- 
ments en què vivim, es prega a tots 
els treballadors de la Construcció la 
puntual assistència.

S IN D IC A T FABR IL I E X - 
T I L  I ANEXES DE LA U. 
G. T .

Es convoca tots els obrers l obre­
res del Fabril i 'Tèxtil a Tassemblea 
que tindrà lloc demà, diumenge, u 
les 10 del matí, al saló d’actes del 
C.A.D.C.I. (Centre de Dependents), 
Rambla de Santa Mònica, 25, per tal 
de tractar de Tordre del dia se­
güent :

Situació actual i bases.
Orientació a  seguir.
Obrers i obreres, no hi manqueu. 

— La Junta.

ASSOCIACIO DE FUNCIO­
NARIS DE L’A JU N TA M E N T

Aquesta Associació prega amb io­
ta  urgència que passin pel Tegocíat 
Central, amb Tobjecte d’obtenir Ja 
credencial de funcionaris, tots els 
companys següents: Tomàs Alarman 
1 Artigues, Rogeli Miró 1 Andreu, 
Frederic Buils i Expòsit, Joan or- 
res Cavaller, Josep Miranda i Puil, 
Francesc Serrano 1 Marín, Guillem 
Sala 1 roro, Rafael Pérez i Rodrí­
guez, Antoni Martínez i Higueras, 
Ventura Casanoves i Robert, -Bebas- 
tià Turró i Delclar, Frederic às- 
ferrer Torradelles, Manuel Marran là 
i Melià, Francesc Alcofer Martínez, 
Antoni Jorgues l Cirugeda, Rafael 
Ferrer 1 Rius, Antoni Alquezar i 
Gràcia, Jaume Olivella l Casanoves.

S IN D IC A T DE L’ELEM EN T 
D IR E C TIU  DE LA INDUS­
TR IA  DE T E IX IT S

Es recorda a tots els afiliats a  
aquest Sindicat que demà, diumen­
ge, a les deu del matí, al seu estat­
ge social. Baix de Sant Pere, 16, 
principal, tindrà lloc la reunió ge­
neral extraordinària per adherir-se 
a  una de les central sindicals O.N.T. 
o U.G.T. Es prega en gran manera 
la seva assistència.

S IN D IC A T D’AR TS GRÀFI­
QUES (C.N.T.) SECCIÓ L I­
TO G R A F IA

Es convoca tots els litògrafs a 
Tassemblea general de la secció que 
tindrà lloc aquesta tarda, a dos 
quarts de cinc, per tal de tractar de 
Tordre del dia següent:

1. Nomenament de la Comissió 
tècnica.

2. Assumptes generals.
Es recomana la més puntual f.ssls- 

tèncla.
Local, Nou de la Rambla, 16.

S IN D IC A T D’AR TS G R ÀFI­
QUES (C.N.T.)

El Sindicat d’Arts Gràfiques (C.N.
com són, entre altres, el nomena- , T.), convoca tots els seus afiliats a 
ment de Comitès i delegats, .ubs- | Tassemblea magna que tindrà llncràn que brille sobre el suelo ptim- , .... — -------

ñol la luz plena de c,us h^bertaripef» del feixisme, l : demà, diumenge, a les deu del . latf,p ena ue .,us libertades.» la conveniència o no d’ingressar en al Teatre Còmic d’aquesta ciutat!
' per a tractar de Tordre del dia se-’

Inexorablemení
Cal destacar aqüestes paraules 

d'El Socialista:
«Hay que seguir haciéndose fuer­

tes en la ley. Toda debilidad sólo 
serviría para que los. insurrectos nos 
pasaran a cuchillo, exhibiendo des­
nudas, antes de hacerlas desapare­
cer, a las mujeres de aquellos mul­
tantes obreros que no cayesen en sus 
manos.

Cúmplase la ley, aun cuando la 
noticia de haber sido cumpUda nos 
impresione en la misma manera do­
lorosa que hoy.»

N o u s números de telèfon de

Redacció:

mpremla:

güent:
1. Nomenament de la mesa de 

discussió.
2. Informe de la Junta Adminis­

trativa.
3. Nomenament dels càrrecs de 

Junta vacants.
4. Quina actitud ha d’adoptar 

aquest Sindicat davant del fet de 
tancar els tallers?

5. Precs i preguntes.
Davant la importància deis as­

sumptes a tractar, es recomana "as­
sistència.

LA U.G.T. DE GIRONA
El Comité executiu de la U.G.T. a 

Girona, convida tots els nuchs te 
les comarques on hi hagi elements 
afectes a aquesta organització In- 
dical que se serveixin nomenar de­
legats per a assistir demà, diumen­
ge, a les 10 del matí, a la reunió 
que tindrà lloc a la Casa del Poble 
(Cort Reial, 7), per afers d’organit­
zació.

—Per a  qualsevol consulta que 
hom hagi d’adreçar a aquest Comifè 
executiu, un representant estarà vi­
sible a la Casa del Poble cada ;üa 
feiner, de 5 a 8 del vespre.

S IN D IC A T DE PROFES­
SIONS LIBERALS C.N.T. I 
A.I.T.

Es convoca tots els afiliats oe la 
Secció de Dibuixants, Pintors 1 Es­
cultors, a la reunió que se celebra­
rà al nostre local social. Plaça de 
Catalunya, 4, pral., 2a., avui, iissab- 
te, a les set de la tarda.

S IN D IC A T UNIC MERCAN­
T I L  (C.N.T.)

Per la present es convoca tots els 
empleats 1 agents d’assegurances en 
general afectes al Sindicat Unic 
Mercantil, C.N.T., a Tassemblea ge­
neral que se celebrarà al nostre lo­
cal, Plaça Macià, 12, demà, diumen­
ge, a les 3 de la tarda de prbnera 
convocatòria I a dos quarts de qua­
tre de segona. * ♦ ♦

Un prec dels treballadors del ram  de 
Publicitat del C .A .D .C .I .  (U .G .T .)

D’ençà que els diaris de Barceló- promès per Tegoisme de les classp» 
na reprengueren la seva publicació, 
es ve observant una gairebé total
desaparició dels anuncis. Ja  que, 
afortunadament, anem cap a una 
normalització del treball, no és de 
raó que industrials i comerciants 
deixin de banda les seves acostuma­
des campanyes publicitàries.

La publicitat és el vehicle de trans­
missió entre Toferta i la demanda. 
Mal poden activar-se les operacions 
comercials si es suprimeix la sugges­
tió al públic. Els nostres companys 
que treballen en fàbriques, tallers i 
comerços, aviat es hessentirien d’a­
questa actitud que ens atrevim a 
qualificar d’antipatriòtica en els mo­
ments actuals.

Després de molts anys de tanteigs
dures experiències, el ram de Pu­

blicitat ha pogut tenir a Espanya un 
desenvolupament que no s’ha de 
malmetre entre mesquins egoismes. 
Centenars d© companys mercantils 
presten llurs energies, cultura i en­
tusiasme a aquest ram dinàmic 1 
propulsor de la riquesa nacional. No 
és lícit que després de tants anys 
d’esforços continuats per tal de crear­
se im modest viure ho vegin com-

patronals.
Els companys mercantils del raa 

de Publicitat preguem a Tautoni^preguem  a  T au to rita t 
com petent, a ix í com  tam bé a  les 
líc ies  A n tife ix is te s , que es fa c i prg! 
sen t a  in d u s tria ls  i  com erciants el 
deure m o ra l en què es tro b en  de re  ̂
p re n d re  com  m és a v ia t m illo r ie¡ 
seves cam panyes p u b lic ità ries .

E ls d ia ris  i  revistes de Barcelona  
recen tm en t reo rg an itza ts , no  han  
veure’s p riv a ts  d ’aquesta leg ítim a  
fo n t d ’ingressos. N osaltres tampoc 
no podem  ro m an d re  in d ife re n ts  da- 
v a n t u n a  a c titu d  que posa en perill 
els nostres interessos 1 im  modest 
viiure am b prou  feines conquerit. Els 
nostres com panys obrers no  han  de 
to c a r les conseqüències d ’una m an- 
ca d© dem anda p e r supressió de les 
suggestions de com pra a l púb lic  en 
general.

No existeix cap raó que justifiqm 
la desaparició de la publicitat quan 
la vida comercial de Barcelona es 
troba completament normalitzada i 
quan industrials, comerciants l bo­
tiguers segueixen beneficiant-se de 
Tardor i valentia dels nostres b n ’is
milicians.

NOTICIARI
A T O T S  ELS COM ITES, 
D ELEG A TS i BRIGADES 
DELS M ENJADORS PO­
PULARS

Havent-se constituït una Comissió 
Mixta de Control amb amples atri­
bucions en tots els aspectes, es fa 
necessari per fins d’organització 
que tots aquells que no hagin rebut 
la visita d'aquesta Comissió ens co­
muniquin llur adreça.

Oficines de la Comissió Mixta de 
Control: Hotel Gastronòmic núme­
ro 1 (abans Ritz).

La Gastronòmica Confed.^ral (C.
N. T.) 
G. T.)

— P. O. S. I. G. de C (U.

C. N. T .— S IN D IC A T UNIC 
D’A R TIS TE S  CIN EM A TO ­
GRÀFICS, EX TR ES  I F I­
GURANTS.— A. I. T . 

Importantissim. — Com sigui que 
constantment es personen al í.cstre 
local social artistes pertanyents al 
teatre, als efectes de desfer confu­
sionismes, ens veiem en el cas de 
fer la següent aclaració:

La composició del teatre és sola­
ment a b u a  d’artistes cinemato­
gràfics l figurants.

Res no té a veure, doncs, amb el 
d’actors teatrals, amb els quals ens 
uneix solament llaços cordials, que 
és Tessencial norma confederal.

seus a filia ts  la  fo rm ac ió  d 'u n a  co. 
lu m n a  d estin ad a a  a n a r d ’acord amb 
les o rgan itzacion s com petents » a 
ju n ta r-s e  a i fro n t de b a ta lla  on ac­
tu en  colum nes cata lan es  i  aconse­
g u ir p er a  l ’o rg an itzac ió  un  Iioc 
d ’h o n o r e n tre  els que h a u ra n  con­
tr ib u ït  a  la  v ic tò ria  d e fin itiv a  a la - 
v o r dels elem ents a n tife ix is te s  de N 
n o s tra  te rra .

Tots els companys que estiguin 
disposats a sumar-se a aquesta em­
presa, hauran de passar sense pèr­
dua de temps per Testatge social 
rambla del Centre, núm. 30, on hí 
ha establerta l’oficina d’enrolament 
1 on se’ls donaran així mateix totes 
les instruccions pertinents.

—El Sindicat d’Artistes Pintors i 
Escultors de Catalunj/a, P. s . ü. 
adherit a la U. G, T., ha acollit en 
el seu local de Tex Foment de les 
Arts Decoratives (Cúpula del Coli- 
seum) els elements nets de tota sos­
pita, artistes que cultivaven l’art 
anomenat en el període traspassat 
<<Art Decoratiu», perquè s’organitzin 
1 enfoquin en un sentit de oroduc- 
cio al servei de la revolució, aquell 
art, fins ara tan mal orientat.

Com a mesura de previsió i per 
tal de no prestar-se a equívocs, la 
Directiva i Comitè Revolucionari 
d’aquest Sindicat s’ha vist precisat 
a prendre el següent acord: Canvi 
del Segell.

A Tantic segell es llegeix: «Sindi­
cato Unico de Extras y Figuración», 
Al centre: A. I. T. Barcelona C. N. 
T.» A Tactual segell es llegirà: «Sin­
dicato Unico de Artistas Cinemato­
gráficos Extras y Figuración». Al 
centre la mateixa inscripció.

El de referència continuarà essent 
rodó, un xic més gros de tamany 
i sols té cercle al centre.

La redacció del que entra en vi­
gor, el seu text, ve a constatar pre­
cisament en la forma en què està 
reconegut aquest Sindicat per la 
Federació Local de Sindicats Unies,

Tots els afiliats, tot seguit i amb 
la màxima urgència, passaran pel 
local social als efectes de rectifica­
ció.

Barcelona, 13 d’agost del 1936.— 
El Comitè.

C O N S TITU C IÓ  DE l A SEC­
CIÓ D’ADVOCATS DEL SIN­
D IC A T UNIC DE PROFES­
SIONS LIBERALS C. N. l .

Ahir a la tarda quedà constituïda, 
dintre del Sindicat Unic de Profes­
sions Liberals, la Secció d’Advocats, 
i fou nomenada per aclamació la 
següent Junta directiva:

President: Antoni Fernández Ros; 
vice-president, Angel Samblancat 
Salanova; secretari. Lluís Boixareu 
Vázquez; vice-secretari, Vicenç Suà- 
rez Vázquez; tresorer-comptador, 
Ferran Clutero Gras, i vocals, An 
gel Gil Silvestre i Joan Nieto Ro­
dríguez.

Es prengueren importantíssims a- 
cords, els quals es donaran oportu­
nament a la publicitat.

El «Sindicat Obrer de Tècnics de 
Filatura» abans (Cambra de Direc­
tors, Majordoms i encarregats dc 
TArt TèxtU), comunica a tots els 
seus associats que en la reunió ge­
neral extraordinària de socis cele­
brada el passat dia 9 del mes en 
curs, s’acordà el canvi de nom es­
mentat, com també Tingrés corpo­
ratiu a la central sindical de la U. 
G. T.

Per consegüent, la Junta directi­
va adverteix a tots els consocis To- 
bligació que tenen de trametre llurs 
carnets al nostre estatge social, car­
rer de Fontanella, 16, pral., Barce­
lona, o, en son defecte, a la Dele­
gació respectiva, a Tobjecte de sc- 
gellar-los d’acord amb la no\^ or­
ganització sindical.

El Comitè Permanent de TAsso- 
ciació Musical Hispània (U.G.T.), 
posa a coneixement dels seus asso­
ciats que, per dificultats sorgides a 
última hora, Tassemblea que s’ha de 
celebrar demà, diumenge, es *arà al 
local dels Cors de Clavé, en lloc del 
Teatre Romea, com es va notificar 
primerament. L’hora de la reunió no 
ha sofert variació.

El Sindicat General d© Tècnics de 
Catalunya (Secció d’Aigua, Gas 1 
Electricitat), convoca els seus afi­
liats a la reunió que tindrà lloc el 
pròxim dilluns, a dos quarts de set, 
al seu local social, Pelal, 10, per a 
tractar d’un assumpte d’importàn­
cia.

EL FERROCARRIL AERI DE 
SANT SEBASTIA A MIRAMAR

Ens ha visitat una Comissió d’o­
brers del «Ferrocarril Aeri" de Sant 
Sebastià a JMiramar» per a comunl- 
car-nos que s’han Incautat de Tem- 
presa de Tesmentat transbordador, 
radmlnistracló del qual es disposen 
a portar a terme en un règim coope­
ratiu, en interès propi 1 del públic 
en general.

Una de les primeres decisions 
acordades ha estat la d’abollr les 
tarifes gairebé prohibitives que fins 
ara havien regit i implantar-ne unes 
de veritablement populars, especial­
ment per a dissabtes, a la tarda, 
i diumenges i dies festius, en les 
quals dates, el preu de l’ascensor 
1 viatge, serà només d’una pesseta 
1 cinc cèntims.

Amb aquesta decisió, els obrers 
de TAerí del Port han portat a ter­
me el veritable liurament d’aquesta 
empresa al poble, el qual els ho 
sabrà agrair tal com mereixen.

ELS OPERARIS DELS ES­
CORXADORS DE C A TA ­
LUNYA

El Consell Executiu de la Fede­
ració d’Operaris dels Escorxadors 
de Catalunya acordà en la seva dar­
rera reunió que els federats enviïn 
a les entitats comarcals respectives 
llur decisió d’ingrés a una de les 
centrals sindicalistes obreres la 
qual cosa es fa obligatòria, indicant 
si ha d’ésser a la C. N. T. o a la 
U. G. T

Els delegats comarcals es reuni­
ran a Barcelona el dia 23, al matí, 
carrer de Joaquim Costa, 64, l por­
taran els resultats d’aquest plebis­
cit.

També acordà visitar el oonseller 
de Sanitat, i així ho ha fet, per tal 
d’assabentar-lo de la justificada i 
enorme impaciència dels federats 
perquè s’arrangi immediatament 
Tassumpte que els afecta i obra a 
dita Conselleria. El senyor Rouret 
els ha invitat que deposin tota 
actitud violenta, per justificada que 
sigui, puix que el Decret que resol 
el conflicte plantejat està en vies 
d’aprovació i es publicarà dintre de 
pocs dies.

S IN D IC A T UNIC DE PRO­
F E S S I O N S  LIBERALS 
(Secció de Mestres).

Es prega que passin per la secre­
taria d’aquesta Secció tots els mes­
tres nacionals ja afiliats al Sindi­
cat i els que desitgin ingressar-hl, 
per tal de rebre les orientacions o- 
portunes. Les hores d’oficina són de 
4 a 7 de la tarda a Testatge social, 
plaça de Catalunya, 4.

S IN D IC A T DE DEPENDENTS 
DE LA IN D U S TR IA  HOSTA­
LERA I CAFETER A DE BAR­
CELONA (F. 0. S. I. G. de C.) 
(U. G. T .)

El «Sindicat de Dependents de 
Taulell de la Indústria Hostalera i 
Cafetera de Barcelona», que des del

S IN D IC A T DE ORACTI- 
CANTS EN M EDICINA I 
C IRURGIA, U. G. T .

La Secció de Boca del Sindicat tíe 
Practicants en Medicina i Cirurgia, 
atenent que en els moments i.ctuals 
no pot quedar desatesa una branca 
de la Medicina tan important com 
la de malalties de la boca, ofereix 
uns consultoris especialitzats, en el 
qual rebran assistència gratuita 
tots els milicians o llurs famílies 
que acreditin llur parentiu.

Aquestes clíniques estan situades 
al carrer de la Unió, 8, pral.. Col·legi 
Oficial de Practicants de Medicina 
i Cirurgia de Catalunya, casernes 
de Jaume I, Hospital de Sang, si­
tuat al carrer de Sicília i a la Casa 
del Poble, Primer de Maig, 7.

Aquest Sindicat està muntant al­
tres consultoris de la dita especia­
litat, a cada districte de la ciutat.

ELS LITÒ G R A FS  A FA­
VOR DE LES m i l í c i e s  
A N TIF E IX IS TE S

Els litògrafs, en assemblea gene­
ral, celebrada el dia 8, prengueren 
Tacord de cedir un dia de lomal de 
la present setmana, per tal de con­
tribuir al sosteniment de les JVlilí- 
cies Antifeixistes. Al mateix temps 
s’acordà que, mentre duri i’acció re­
volucionària, dedicar setmanalment 
el 3 per 100 del jornal per al ma­
teix fi. Aquestes recaptacions s’efec­
tuaran tots els dissabtes, pels dele­
gats de tallers, i aquests faran lliu­
rament de les quantitats recapta­
des a la comissió nomenada a tal 
efecte.

' FESTA  SUPRIMIDA
El Comitè Local de la Societat 

d’Empleats I Obrers de les e.mpro- 
ses d’Aigua, Gas i Electricitat (U. 
G. T.), tenint en compte que la fes­
ta  d’avui sols es feia per una part 
del personal i que Tesmentada fes­
ta  està mancada de significació o- 
brerista, ha pres Tacord de supri­
mir-la i manar tots els afiliats que 
es presentin normalment al Teball.

EL GAPITA O’ UN GONTRATOR- 
PEDINER PORTUGUES GOM- 
PLIMENTA EL SENYOR PI i 

SUNYER
L’alcalde, senyor Pi i Sunyer, ha 

estat complimentat pel senyor Au­
gust Gonçalves d’Azevedo Franco, 
capità de mar i de guerra de Por­
tugal, que ha vingut a la nostra ciu­
tat amb el contratorpediner portu­
guès «Dauro». L’acompanyava el cap 
d’Estat Major i el cònsol general de 
Portugal, senyor Alfred Casanova,

Ajornament de la sortida de 
les colònies escolars

L’Ajuntament de Barcelona fa avi­
nent que les semleolònies escolars 
que tenien assenyalat el començ del

primer moment ha col·laborat acti- segon tom per al propvlnent dl- 
vament amb el fi d’aconseguir la a
derrota total dels elements feixistes resta ajornat
l feixistitzants, organitza entre els [ nou avís.
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L'ACCiO CIVICA A LA RERAGUARDA

pera les victimes del feixisme
Subscripció de LA HUMANITAT

Relació de donatius rebuts a l’ad- Llorenç Baselga 
ministració dels diaris LA HUMA- -
^TAT 1 «Ultima Hora» per a liiu- 

a roficina de Serveis Centrals 
^  Governació, destinades a les víc­
times del feixisme.

Suma anterior ......... 2.986’40

Maria de Queralt de la 
rebaixa del lloguer del
p is ..................................

Ramon Esteve...... ......... .
Maria Vilaregut ............ .
ün grup de treballadors

de la casa Landis........
Joan Estadella Roquesaites
Ventureta Viuda .............
Carme Rocavert ...
Una nena catalana
Francesc Mas ........
R. Gavaldà i Garcés 
Avelina Aguilar 
Dues germanes d’esquerra
Benet R ius.................. ...
Concepció Camprubí ........
Domènec S a lis ..................

• ■ • • • •
••t tt»
••• •••

t • t • • •
t • • • •»

Maria Camps de Salis ... 5’—
Teresa S. de Baselga ... 5’—
Francesc Llaveria.............  25’—
Dolors S o lana ................ . is ’_
A4. O. A. ... ... 25’—**
Nogueras i família ......... 4’—
Par.i. Bomsoms, de Sants 5’35
Una callista....................   5’_
Permanent H enry............  25’_
J. Raynal .........................  5*—
J. O. D. a la memòria de

Doris A.mbs...................  200’—
J. G..................................... 50’̂
Rodolf Domingo Roig ... lO’—
Un petit industrial del car­

rer Coromines ..............  25’—
Treballadors de la casa 

Valentí Sala (primer
donatiu) .........................  4§’_

Teresina Vallès
M. G.....................
Joan Castellví ...
Guillem Castellví 
Gerent i Obrers de la casa 

«Rivaton».......................  95’45

••t ••• •••

• • •  t f •
• • • • • t

Subscripció cbgrfa per o tes víctimes 
lleials del movlmeíif revolucionari

Pies.

•••Suma anterior 
Joan Tendes Claverol ... 
Maria Castillo Claverol... 
MariE Tenies Castillo ... 
Teresa Bernis Garcia ... 
Associació de Dependents 

de Procuradors dels Tri­
bunals de Barcelona ... 

Combia de Corredors de 
Cotó Filat ... ... ... ... 

Li. R. L. ... ... ... ... ... 
Els obrers de la U. G. T. 

de la Casa Rafael Pi-
Û6JTGS ••• •••  tf» •••

Joan R oca...............  ...
Josep Balaguer.................
Ex-Cas' Rogent..............
Jaume Casanelles i Alegre 
Associació Industrials E- 

lectricistes i anexos de
Catalunya ....................

ün dia d’haver del per­
sonal de la Delegació 
dels Serveis Hidràulics 
del Pireneu Oriental ...

Esteve Florensa ..............
Subscripció de la Casa del 

Poble e Somorrostro, 
d’Esquerra Republicana
de Catalunya ..............

Segona recapta dels tre­
balladors i treballadores 
de la Casa Pic i Agui­
lera ...............................

2t34.375’90
50'—
25’—
25’—
15’—

25’—

300 — 
6’—

1.000’—

1.043’50
25’—

129’—

€3'-

Primer lliurament de la 
Inscripció oberta p e l  
diari «El Diluvio» ... 

Un dia d’haver dels o- 
brers de la Casa Gui­
llem ...............................

A t  a' ••• ••• ••• ••• •••
La casa S. Torras Domè­

nec ................................
Els Auxiliars d’Obres i 

T *s del Cos Auxiliar 
Subaltern d e l’Exèrcit 
en el Parc núm. 4, de
Sant Andreu..................

La Comissió de Festes de 
la placeta de Santa 
Caterina i els seus con­
torns, a nom dels veïns 

Francesc Richart Garvisii 
ün dia de jornal dels o- 

brers i empleats de la 
cautació i Explotació
d’A. U. S. A.................

F r a n c e s c  Condomlnes
V alls.............................

ün ciutadà francès ... ... 
Els vuit treballadors de la

Casa Cañiza ...............
Casa Fills Gaspar Soler 
Un dia de jornal dels 

Fills '’e Gaspar Soler 
Director general d’Admi- 

minlstració Local ........

10 000’-

65’15
5’—

1 600’̂

262’30

271’—
25’—

670'75

ICO’—
5’—

£2’65
50’—

190’—

Suma i segueix 250 995’75

Comitè Central de les Milícies
Antifeixistes

Relació dels donatius rebuts per ció del districte VIII (Milícies)In A A ^ ̂  1......  f - _. .a la subscripció a favor de les vic­
times en la lluita antifeixista.

Suma anterior: Ptes. 362.636’95.— 
Antoni Carbó, 25; Oficina Auxiliar 
M. S. A. (secció' Barceiona-Terme), 
465; Els obrers «General Motors», 
254’50; Petronila Oriol, 5; Encarna­
ció Sanz, 2; Francesc Algúersuasi 
Monclús, 500; Obrers dels Tallers 
«Nou Vulcano», 1.704’50; German­
dat de Patrons Carreters 'e S.mt 
Antoni, 150; Milicians de Sant Joan 
Despí, 130; Pich Aguilera, 1.000;

266’15; Secció d’Infermers del Ma­
nicomi de Sant Andreu de Palomar, 
662; Federació d’Expendedors de 
Tabacs y Timbre de Barcelona i co­
marques (segon lliurament), 1.000; 
La Mercantil Barcelonesa, S. A., ca­
sa dels estanquers, 250; Un dia de 
sou de tota la tripulació de la nau 
<{Ramon Alonso R.», 400; Crivülé i 
Família, 25; Francesc Civit, 25; EI 
nen Joan Pla Mola, 5; Sindicat de 
la Metal·lúrgia de Sant Andreu, 102; 
Cooperativa «La Producció Joiera» i

Subcomitè Milícies, 2n. grup Cases | «Gremit de Joiers», 1.000; Maurici 
Barates Santa Coloma de Grame- i Kample, 10; Joan Serré, 5; Joan 
net, 100; Comitè AntifeLxísta de ' Carminati, 10; F. S., 50; Obrers ca- 
Riudoms, 1.000; Un company de! sa J. Gener Vidal, CNT, UGT, L. 
Riudoms, 25; Baldomer Rojet i Jo -1 D. M., 25; Obrers casa Pla i Mes- 
8ep Pagès, 20; Personal Tècnic nau tres, Cía., 843'40; Grup Treballadors 
«Sac num. 6», un dia de sou, 174; i casa Soler, 36’45; Mercè Castellón, 
Comité Sant Julià Vilatorta, 62; Vila de Palmies, 100; Joan Antonio 
Primer maquinista, Joan Polquer, Palmies, 25; Josep Maria Palmies, 

l’Anònima de Pells, 25; Manuel Sanxo, empleat de les
g inc Vila, 250; Pepín, 5; Francesc 
Herèdia, 15; Abdon Gusch., militant 
d «Espartacus», 25; M. C., 50; Par
tit Nacionalista d’Esquerra, delega- 1 374.585’75.

Milícies de Barcelona, 84; Joan Qui­
ñones. íd. íd., 84; XX, 194’80.—Total 
11.948’80 — Suma total; Pessetes

Comitè Escola Nova Unificada
..Som pregats de publicar les se­

güents notes:
«Hom prega a totes les delega­

cions establertes als districtes de 
Barcelona (ciutat), que enviïn una 
cota manifestant llur constitució, 
®  ̂ ^o^^bre de telèfon.

Adhuc, a efecte de rebre instruc- 
wons X el material necessari per al 
tou immediat funcionament, hauran

<1̂ ® ocupa Escola Nova Unifi- 
da>> ’ 4 a 5 de la tar-

• • »
Sindicats i Ajun- 

wmen^ de les comarques del Pene- 
Conca d’Odena 

ArA^,:^aa), Manresa (Mataró i 
hín T̂’r 1?*̂ ^̂  Llobregat (Sant Fe- 

Oriental (Granollers), 
donir (Terrassa), Car-

(Solsona i Manresa), 
«ergueda (Berga), Ausona <Vic), Va- 

(Sabadell), Cerdanya 
tenp\^  ̂ ’ ^Ipo ĵlès (Ripoll), que 
ci(S a D d’enviar representa-
Der 18 d’agost,
tarda o ^ 4 de la
de ]q’ tangent, per a tractar
1 delegacions

6ois-delegacions d’aquest Ckimitè.»
♦ ♦ ♦

1 Ajuntaments de 
Alt Garrotxa (Olot),
Pordà (Figueres), Baix Em-
ïuo^ten^n Bisbal), Selva (Girona), 1  tenen el deure d'enviar repre­

sentació a Girona, el dia 17 d’agost 
per tal de reunir-se, a les 4 de la 
tarda, a l’Ajuntament, per a tractar 
de la constitució de les delegacions 
i sots-delegacions d’aquest Ckimitè.

Als Sindicats i Ajuntaments de les 
comarques d’Aran (Viella), Pallars 
Sobirà (Sort), P a l l a r s  J u s s à  
(Tremp), Noguera (Balaguer), Ur­
gell Mitjà (Pons), Urgell Baix (Tàr­
rega), Gerriqués (Borges), Segarra 
(Cervera), Segrià (Lleida), Alt Ur­
gell (Seu d’ürgell), que tenen el deu­
re d’enviar representació a Lleida, 
el dia 16 d’agost, per tal de reunir­
se, a les deu del matí, a l’Ajunta­
ment, per a tractar de la Consti­
tució de les delegacions 1 Bots-dele- 
gacions d’aquest Comitè.

S. Rp I.
Hem rebut de la Secció Catalana 

del Socors Roig Internacional, una 
altra nota de la recaptació feta per 
aquest organisme a profit de les víc­
times del feixisme.

En la relació esmentada la quan­
tita t total recaptada ascendeix a 
863’10 pessetes. A més també hl 
consten donatius de «La Navab>, dels 
«Laboratorios del Norte de España» 
l de Joan Altamira.

O K K I O BAR . RESTAURANT 
Cuina estil basc i català

CO BERTS D ’ESTIU  D ES D E  2 ’50 PTES.
g r a n  e s p e c i a u t a t  a  l a  c a r t a

O B E R T  T O T A  L A  N I T  
LonseU de  C ent, 2 5 5  B A R C E L O N A  T elèfon  3 4 .1 2 0

V I S C A

El personal del Bar Nice 
Treballadors de la imprem 

ta  Clarasó: Secció de

170’—

Caixes: Enric Marcel ... 15*—
Lluís Ortega .................... 5’—
Sebastià G a lté s ....... . ... 13’50
Joaquim González........... i 13’50
Enric Carol ..................... 13’50
Josep Modulen........  ......... 10 —
Josep Maria Muñoz 13’50
Francesc C lapera............. 13’50
Joan P a r ís ....................... 8’—
Didac G arc ia ................... 5’75
Antoni Calderer ............. . 10’15
Marian Alcalde ............... 9’—
Angel Díaz ............. .. ....... 9’—
Joan Claramonte ... ........ 2’25
Josep Claram onte.............. 1’—
■Vicenç Mir ........................ 1’—
Manuel Pontseca.............. 4’10
C lim ent........................... . 13’50
Joana Pujol .................... 4’50

Suma i segueix ... 4.056’95

ELS PARTICIPANTS A L’O-

LA SOCIAUTZ&CIO DEL IEAIRE
> ' ■ *

Avui obren llurs portes els 
teatres de Barcelona

LIMPIADA POPULAR DONEN 
LES GRÀCIES

El secretari del Comitè Executiu 
de l’Olimpíada Popular, Jaume Mi- 
ravitlles, ha rebut una carta de Mr. 
Bayer, membre del Comitè Interna­
cional de Respecte a l’Esport Olím­
pic, en la qual, en nom de tots els 
atletes inscrits^ dóna les grades per 
les atencions rebudes durant la seva 
estada a Barcelona.

S’ha realitzat el somni de tots els 
elements teatrals. Atès la complexi­
ta t de l’organització teatral, ha es­
ta t difícil de fraternitzar totes les 
activitats que Intervenen a la vida 
de l’espectacle. Animats tots per un 
enlairat esperit social, s’han esvaït 
asprors, s'han esborrat aureoles, 
s’han premut els llaços i ha estat 
possible ei miracle (jue amb la re­
muneració única i mínima, amb fra­
ternitat absoluta —de 'temi; • enllà 
adormida— la gran família teatral 
enrolada en im programa de socia­
lització, sense intervenció de capita­
lista, havent-se donat compte de la 
Importància històrica 1 social de 
l’actual moment, es llança a reno­
var, en tots llurs aspecces, la vida 
del teatre.

Actors, maquinistes, escenògrafs, 
electricistes, dependències, artistes 
de varietats, autors, cantants d’òpe- 
r?.... tots, tots absolutament, van a 
laborar per al floreixement del tea­
tre. Fins ara el teatre ha estat una 
cosa morta, ofegada en les malles '

Teatre ApoHó: Melodrama.
Teatre Nou: Líric cataià.
Teatre Victòria: Líric casteUà.
Teatre Còmic: Revista.
Teatre Circ Barcelonès: Varietats.
D’ençà de la propera setmana el 

Teatre Tívoli actuarà corjxeant l’ò­
pera.

Atès a les actuals circumstàncies, 
els teatres solament actuaran en 
funcions de tarda, i començaran a 
dos quarts de sis.

El Comitè Econòmic, no comptant 
amb cap recurs per a  pagar l’anunci 
a la Premsa, es veu precisat a pres­
cindir d’aquest Important f^rvel de 
publicitat fins que pugui satisfer-lo. 

Per aquest motiu, el Comitè prega

L^herolsme de ia marineria
republicana

«Llevo cuatro días que no sé lo que es pegar un ojo, 
pero estoy pasando los más felices de mi vida»...

Un mariner del «Cervantes» ha 
escrit al seu pare la carta que re­
produïm, en la qual, amb una emo­
cionant senzillesa, conta els pri­
mers moviments de la reacció de la 
marineria contra els caps traïdors, 
conservant els vaixells per a  la Re­
pública i assetjant al Marroc els 
militars facciosos:

«Salimos de El Ferrol a  toda pri­
sa; nos dijeron los jefes que íbamos 
a  Ceuta a unas fiestas, pero a  la

de la mtriga, del capital i de la i nya teatral que per primera vegáda 
recomanacio, 1 els obrers del teatre 1 d’una manera totalitària es reallt- 
nan r e ^ t  llurs esforços per a del-' za a Espanya, plasmat el sormil de

a la Premsa i ais lectors q'ue propa- j ",
guin tant com puguin la reobertura ! de Lisboa los cabos de radio
deis teatres de Barcelona. ¡ recibieron una noticia del Ministe-

La meitat de la recapto ció total i rio de Marina que decía a la dota- 
del que ingressi de les funcions d'a* | ción del «Cervantes» tuvieran cuida- 
vui, dissabte, serà per a engrossir la 
subscripció oberta per a les "victimes 
del moviment antifeixista.

El poble ajudarà aquesta campa-

la socialització del teatre.xondir-lo.
El Sindicat Unic d’EspectacIes 

Públics, sincronitzat llur treball per 
Ull (Jomitè econòmic, vol col·laborar 
a la pacificació clels esperits i re­
tornar a la ciutat el normal aspecte 
d’abeller que ha estat destroçat pels 
facciosos, enemics de tota llibertat 

No es tracta d’una renovació eco­
nòmica solament. El teatre va a 
renovar-se espiritualment. D’esplai 
bm-gès passarà a ocupar t l  H'̂ c pre­
eminent educatiu. Del teatre desa- Havent arribat a coneixement d’a­
pareixerà tot allò obscè, vulgar i quest Comitè Econòmic de Cinemes

TEATRES 
I CINEMES

A LA CARRETERA DEL MOR- 
ROT ES TROBAT MORT L ’EX- 
GESTOR DE JUSTICIA, DE PRAT

Ha mort l’advocat del Tribu­
nal de Cassació de Catalunya Jc-ei. 
Uuis de Prat, el qual durant el Go­
vern Lerroux-Gil Robles havia ocu­
pat el càrrec de Conseller ne Justí 
cia de la Generalitat.

Les Joventuts Socialistes Uni­
ficades de Cataluña convo­
quen tots els afiliats i simpa­

titzants
El Comitè Executiu Cential de les 

Joventuts Socialistes Unificades de 
Catalunya convoca tots els afiliats 
1 simpatitzants, milicians Uiures de 
servei, joventut femenina 1 pioners, 
a la concentració de joventuts mar­
xistes que tindrà lloc demà, diumen­
ge, a les vuit del matí, a la Rambla 
dels Estudis, davant del Casal de 
la Joventut (ex-Palau Comilles). per 
tal d’assistir col·lectivament al gran 
míting que ha organitzat la ü. G. T. 
i P. S. U. C. al Teatre Olimpia.

tote els elements del teatre, ha ad- nuncis bars i altres neeneis nne mes solament en llurs -listes aquells aitres negocis que hl
noms que no tenen "'■Itra ctivitat establerts a les sales dels tea- 
remunerada. " tres perquè abans de començar el

Cal, també, tenir en compte que funcionament passin per les ofi- 
les formacions artístiques que avui. cines d’aquest Comitè Econòmic, 
dissabte començaran a 11 eballar Plaça de l’Angel, 3, telèfon 22684. 
no són les definitives. Serar. reno- ¡ 
vades a mesura que la .novilitut que 
exigeix la vida de l’espectacle ho 
aconselli. 1

Base de la reforma és &(onsegulr 1 
que desaparegui tot allò que anava 
contra l’interès i la llibertat Jel pú­blic. I

El Cupé deis cees
En el sorteig públic efectuat ahir, 

dia 14 d’agost, al Passatge de la 
Pau, 7, telèfon 14372, sortiren pre­
miats els números següents de to­
tes les sèries: amb 25 petsetes el 
478, i amb 3 pessetes, el 78. 178, 278, 
378,578, 678, 778, 878 1 978.

Centre Republicà Català del 
districte cinquè

S’avisa a  tots els socis d’aquest 
Centre i simpatitzants d’aquest dis­
tricte, que al local social està oberta 
una subscripció a favor de les ricti- 
mes del feixisme.

Per tant, en els teatres e« tupri- 
meix, des d’ara:

LA CLAQUE.
LA REVENDA.
LA COMPTADURIA.
LA PROPINA.
L’ENTRADA GRATUl
A totes les sales els servi-is seran 

gratuïts.
Per a mostra de l’esforç isalitzat 

cal tenir en compte que des del «di-' 
vo més cotitzat, com Hipòlit Lá­
zaro, Marcos Redondo, Ennc Borràs,
1 àdhuc l’obrer d-o treball més hu­
mil, té assignada una dieca de quin­
ze pessetes a repartir del fins co­
munal, format per la recaptació de 
tots els teatres.

Aquest esforç cal que niereixl del 
poble de Barcelona la cvirptensió 
de llur ajut. El poble és l'T'nic em­
presari. Per aquest motiu, per ésser 
el poble qui mana, igualitari en to­
tes llurs decisions, queden suprimi­
des totes les entrades de favor.

Tots els espectacles ;>agarrn poc. 
però pagaran alguna cosa.

Sis teatres que obriran llurs por­
tes són:

Teatre Novetats: Líric ^'astellà
Teatre Barcelona: Comèdia cas­

tellana.
Teatre Poliorama; Comèdia cata­

lana.
Teatre Romea: Comèdia catalana
Gran Teatre Espanyol: Vodevii 

catala.

CAMISERS
CAMISES ESPORT I  VES­
TITS CE BANY, A PREUS 

BARATISSIMS
PORTAFERRISSA. 24 I 26 

FO N TAN ELLA. 16

Servei d’Informació 
del P. 0. U. M.

El P. O. ü . M. posa al servei de 
les famílies un membre de les quals 
es trobi al front controlat pel par­
tit unes grans oficines d’informació 
Instal·lades a la Plaça del Teatre, 2, 
principal.

Al mateix temps es recorda que 
el servei de correspondència al front 
funciona amb tota regularitat.

SERVEI S A N I T A R I  EN 
PROJECTE

El P. o . ü . M. té eh cartera la 
instal·lació de sanatoris a  diferents 
llocs de Catalunya i es preocupa 
amb preferència dels milicians i llurs 
famílies.

-caiw

también han 
matado al comandante. Nosotros 
hemos telegrafiado al ministro. Co.u- 
testó diciendo que la dotación del 
«Cervantes» podia proceder como 
mejor le pareciera.

del en Explotació (C. N. T.) que des de
ments que a m fS e n  e? t S o  S  alguns indesitjables es ¡ ------------  -----------------
S S S  S S v  ™ eatablimente comercials | Jto porqueje resistieron. En el des-
guixeta de bordell. No caldrà aclarir demanant quantitats, segons ells, 
que en aquesta primera iranifesta- destinades a  beneficiar la labor i 
ció vital no podrà realitzar l ur tas- l’esforç de la nostra organització de

soclalltzacló dcls clnemes, aquest

d’organitzar els espeíta?l« JSJ S l  f ?  Particular que ningú no
ofrenar al poble segons l/> norma autoritzat per a demanar quan- 
depuradora de tots llurs V'pectes. ni fer recaptacions, ja que la
No es pot, en poques hores, organit^ nostra organització compta amb els 
^ r  companyies, estudiar obres, mitjans econòmics necessaris per a
Públic“ ; f  me“ ?z. Poter“ ?  ’̂ ïbi amancar a les llistes de com pan¿¿ correspon a una entitat que
algun nom popular. No nl pot ha- ®Ts cent-disset locals de clne-
ver treball per a tothom, p,omentà- Que actuen a Barcelona, 
toament. El Comitè Econòmic, atès i • * *
i^4._ - í ? . i s s i g n a d a  a ' Hom avisa totes les empreses d’a-

Saliendo de Tánger para Gibral­
tar con objeto de cargar petróleo 
nos arrojaron dos bombas, pero 
seguida les hicimos seis disparos' 
con los antiáreos y los hidros des-i 
aparecieron. Estamos en Gibraltar,i 

i y en cuanto hagamos petróleo sal-1 
dremos para Ceuta con la inten-' 
ción de echarla rbajo; iremos el 
«Cervantes», el «Libertad», el «Jai­
me», el «Ferrándiz», el «Churru- 
ca», el «Sánchez» y cinco subma­
rinos, Hemos encontrado al «Tofi- 
fio», que estaba a  favor de los fas­
cistas, y le dijimos; «Si no te rin­
des, haremos fuego», y con las mis- 

do con los jefes y oficiales, pues se mas se pegó a nuestro costado, con 
preparaban para un movimiento lo qual le quitamos el petróleo co- 
fascista. Nosotros, sin aguardar - »
más, nos apoderamos de las armas 
y municiones y nos dirigimos al 
puente, deteniendo desde el almi­
rante hasta el contramaestre de ví­
veres. Los encerramos a todos e hi­
cimos un registro en la cámara del 
almirante, donde encontramos docu­
mentos del comandante Franco que 
ordenaba estar listos para las diez 
de la noche, hora de dar el golpe.
Los prisioneros quedaron <?minien- 
do en el suelo y comiendo rancho.

Entonces telegrafiamos al «Jai­
me I» diciendo lo que había; «n 
este barco hicieron lo mismo que 
nosotros, pero mataron al tercer 
comandante y a un teniente de na-

gimos a los jefes y marinería, y se 
los dimos al «Libertad» para que los 
encerrara.

Llevo cuatro días que no sé lo 
que es pegar un ojo, pero estoy pa^j 
sando los más felices de mi vida al i 
ver todos los canallas que nos !!©•* 
vabau a la muerte, meerrados como' 
corderos. Tenemos una bandera que 
dice «¡Viva el Frente ""opular!», 
para izarla en el primer puerto que 
entremos. Con esta fecha embarca 
un teniente de navio que viene man­
dado por el ministro para que ce 
^ g a  cargo de la Escuadra; pero 
nosotros, no fiándonos, por sí las
moscas, le pusimos un telegrama al 
ministro que decía: «Hace tres días 
la dotación tomó el mando del bar­
co; así es que la dotación se lo tie­
ne que entregar directamente al Go- 
biemo. Aceptamos al teniente como 
un marinero más.»

ESTUDIANTS CONTRA 
EL FEIXISME

La lWta_ que S v e r %
talluda contra els enemics de la 
hibertat necessita del concurs de 
tote els ciutadans. La victòria no 
cois es g u ^ y a  lluitant al front de 
combat, sinó organitzant la rera­
guarda.

La Federació Nacional d ’Estu- 
diants de Catalunya (ü. G. T.), que 
no descura Torganització dels mili- 
tente disposats a anar al front, cri­
da també tots els estudiante perqué 
col·laborin al servei civil, en l’orga- 
nltzacló interna de la Federació 1 
contribueixin així a Tesforc de Ca­
talunya per al triomf de la Revo­
lució.

TT1 «  XX T. “ ®* B .E .N .El Comité Executiu del Bloc Es­
colar Nacionalista, repetint les con­
signes anteriorment circulades. or­
dena a tote els militante que es 
presentin immediatament al Comis­
sari adjunt de la Federació Nacio- 
nal d’Estudiante de Catalunya. 
Eduard Ferrer, per a l’enquadra- 
ment universitari al servei de Ca­talunya,

To Ti. ivT SIND ICALLa P. N. E. C. (ü. G. “r.) con-
com p^ys que s’lnteressin 

per la Integració dels estudiante en 
el moviment sindical a la reunió 
que tindrà lloc el proper dilluns, a

pavelló anexe a  la Universitat da 
Barcelona.

DE L’ESCOLA OE COMERÇ
convocats els companys da 

I Escola de Comerç que vulguin ad- 
herir-se a l’Associació d’Estudiante 
Mercantils de Catalimya, que passln 
pe- l e ^ tg e  de l’Associació (local 
de la P. N. E. c.), segon pis, a 
partir del dia 15, d’onze a una del

f a c u l t a t  OE 
FARM ACIA

Els estudiants de Farmàcia són 
prégate que el dissabte, dia 15, pas- 

local de la Federació N^io- 
nal d Estudiante de Catalun; j, (can- 

X ■ Fteça Universitat); 
^  teterisa.^^^^^ assumpte que 

Hora: de cinc a  set de la tarda.

ART^^®*^°^^ DE BELLES

l’Alumnes de les Esco­
les de Belles Arts (Llotja) pr^^sa a 
tote els alumnes de l’esmenteda ex- 

passin el més txrd avuL 
® -eciet.'.rla ^l^Associació, situada a l’EscoIa Su- 

^ r io r  ^  Belles Arte de Catalunya 
(Casp-Girona), P. n . E. O, ^

LA SUBSCRIPCIÓ DEL C. A. D. C. (.

& & tm d o fíZ
peft, a  *teaoft

m m ñ
, W i i m

BOMBE S  VERTA 
R O T A T I V E S
BOMBES CENTRI-VERTA
c e n t r í f u g u e s

BOMBES ESPECIALS 
B O M B E S  A MÀ
TU B S AI XETES
A C C E S S O R I S  
F E R A R E G A R

P H B J U A & C a e B Y - A A .
L L Ú R IA , 2 0 - 2 2  i C A S R  31 • B A R C E L O N A

Cada dia augmenta el nombre de 
treballadors mercantils que passen 
P6i nostre Casal per tal de lliurar les 
quMtitats recaptades amb destí a la 
subscripció oberta pel C.A.D.C.I.

E s t^  ja en poder dels delegats i  
Coimtes de cases els fulls impresos 
pro-subscripció.

Tots els socis del C-A.D.C1. lespo- 
nen, com era d’esperar, a la crida fe- 
te  pel Consell Directiu en portar a 
la practica acords de la darrera As­
semblea.

Alguns associats ens han donat 
compte d’una maniobra que va en­
caminada a crear una confusió que 
pçxina deslluir l’èxit de la subscrip­
ció oberta. El Consell Directiu ha de 
^ r t i r  al pas dels que intenten rea­
litzar aquests elements, i fa patent 
el següent:

I. La subscripció està oberta per 
acord dels milers de socis que emple­
naren la sala d’actes durant l’Assem­
blea General del dia 2 del mes aue 
som.

II. La subscripció és obligatòria i 
ni han de contribuir tots els treba­
lladors mercantils en la forma se­
güent: mossos, ordenances, cobradors 
serenos, etc., amb el total de l’aug­
ment del 15 per 100, corresponent 
a dues setmanes; dependente, cal-

cate ®<’“ Ptables, encarre-
+ 1 S altre sexe, amb el

Empleats que no han estat afec­
tats per l’augment del 7 per 100 mia- 
Sf Assemblea G enm í

esmentat en el De  ̂
cret de la Generalitat: aquests, han 
de co^ribuir, com a mínim, amfr 
lunport d’un dia de sou.
^ p e re m  que no hi haurà vacil·la- 

®®“ PltoJent d’aqueste a- 
wrds. La Comissió encarregada de 
la subscnpció prendrà les m esiuS 
^equades per tal que cap element 
egoista no pugui el·ludir-ho, car això

1 aportacio de la subscripció — no 
es ̂  amb comparació amb l’esforc 
i Ih e ro i^ e  que vénen desplegant
del ® l’h W r ia í
d S  d les annes ldes dels primers moments Uuiten ate 
fronts d’Aragó i Mallorca.

Treballadors mercantils! Pels fa- 
companys cal­

guts 1 de tots els que estan lluitant 
w ntra el feixisme contribuïm a la 
subscnpció i denimciem els embe». 
cate que intenten bolcotejar-la.

pro-subscripció del

□s serveis defs Ferrocarrils Catalans
m f m r n  -  »'5o,

El Comitè Directiu d’aquests Fer- 
i-ocarrUs Catalans es complau a po­
sar a coneixement del públic que 
des del moment de la incautació dé 
tots els serveis que constitueixen les 
activitats d’aquesta xarxa ferrovià­
ria, portada a terme pel seu perso­
nal sota l’organització dels Sindi- 
cate afectes a la Confederació Na- 

Treball (F. N. I. p.) i 
Unió General de Treballadors (S.N. 
P.), 6s VG prestant de íaisó regular 
cl servei de trens de viatgers i de 
mercaderies. Per tant resten esta­
blertes, en allò referent al servei de 
viatgerç, les comimicacions següents-

Sortides de Barcelona per a Man* 
ges i dies considerats com a festius 
resa. —  6’00. 7’55, 8’25, 9’40 (diu­
menges 1 dies considerats com a fes- 
tius) — 13’20, 13’50, 17’15, 18’30.
19’00, 20’05 (fins a Olesa).

Sortides de Manresa per a Bar* 
celona. —  5’21 (diumenges 1 dies 
considerats com a festius) — 7’10, 
8’22 (des de Manresa Alta). 9’38, 
12’42, 16’03, 18’28.

Sortides de Barcelona per a igua* 
lada. —  6’00, 8’25, 13’50, 17’15, 19’00.

Sortides d’Igualada per a Barce­
lona. —  6’10, 7’55, 12’30, 18’19.

Sortides de Barcelona per a 8ú*
na. —  8’25, 13’50.

Sortides de Súria per a Barceló*
na. -  11’45. 17’25.

Sortides de Barcelona per a Guar* 
diola. —  6’00, 8’25 (diumenges í dies

12”54 d Olvan) — 6’42,
ídiumenges i dies cou- SKlerats com a festius)!

V AU *±0, l ü ,  J
19’15, 19’35, 20’35, 21’15.

El Comitè Directiu

TRAÏDORS!
Han estat posats a disposició del 

Jutjat especial els caporals de l’e- 
xèrcit Maties Riereta, Climent Tar­
rés i Joan Molet l el sergent Ma­
nuel López Sánchez, acusats d’ha­
ver lluitat a  favor dels facciosos du­
rant la passada revolta.

Els quatre han passat al vaixell 
«Uruguay».
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Ayuntamiento de Madrid
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IN TERESSA N TISSIM ES D IS P O S IC IO N S

Generalitat catalana Itura poble
La Universitat de Barcelona dependrà 
exclusivament del Departament de Cul* 

tura de la Generalitat
Amb data 11 d’agost del 1936 ha 

estat signat el següent 
«DECRET

El moment que viu Catalunya 
exigeix que totes les Investigacions 
de Cultura responguin plenament al 
nou esperit.

Tot i reconeixent l’obra renovado­
ra  duta a terme pel Patronat de la 
Universitat Autònoma de Barcelona,

A proposta del Conseller de Cul­
tura, i d’acord amb el Consell,

Decreto:
Art. l e r . . La Universitat de Bar­

celona queda adscrita al Departa­

ment de Cultura i en dependrà ex­
clusivament.

Art. 2on. Mentre no es promulgui 
el nou règim de la Universitat de 
Barcelona, el seu rector ass,umirà 
les atribucions dels actuals òrgans 
de Govern universitari.

Art. 3er. Resten derogades totes 
les disposicions que s’oposin o con­
tradiguin el present Decret.

Art. 4rt. Aquest Decret tindrà vi­
gència en ésser publicat al «Butlle­
tí Oficial de la Generalitat de Ca­
talunya, i se’n donarà compte, al seu 
dia, al Parlament de Catalunya.»

La "Fundació Bernat Metge" és des 
d'ara una institució de la Generalitat

Han estat dissolts el Consell de l'Institut 
d'Acció Social Universitària i Escolar de 
Catalunya i els Patronats de Poblet i de

Santes Creus

Amb data 12 d’agost del 1936, ha 
estat signat el següent 

((DECRET
Les transformacions que, en molts 

aspectes de la vida, es produeixen 
com a conseqüència de la rebeUió 
feixista, podrien fer perillar la vi­
da d’algunes Institucions Culturals 
de Catalunya, la continuïtat de les 
quals és luia exigència del uou or­
dre que s’instaura.

A proposta, doncs, del Conseller

de Cultura, 1 d’acord amb el Consell,
Decreto:
Art. ler. La Generalitat s’apropia 

de la Fundació Bernat Metge i 
l’Editorial Alpha, la qual, amb to­
tes les seves diverses activitats edi­
torials, pedagògiques 1 d’investiga­
ció, esdevé una Institució de la Ge­
neralitat.

Art. 2on. Es nomenat Comissari 
d’apropiació de la Fundació Bernat 
Metge el Professor Carles Riba.»

Amb data 12 d’agost, han estat 
signats els següents

«DECRETS
«Per a  adaptar al nou ui>erit 

que ha de regir la vida cultmal de 
Catalunya, les Institucions vmcular 
des a la Generalitat,

A proposta del Conseller de Cul­
tura i d’acord amb el Consell,

Decreto:
Article primer. Es dissolt el Con­

sell de l’Institut d’Acció Social Uni­
versitària i Escolar de Catalunya.

Art. segon. Exercirà les seves 
funcions, mentre no es procedeixi a 
la reorganització de l’esmentat orga­
nisme, el Director general senyor 
Antoni Maria Sbert.

Art. tercer. Aquest Decret entra­
rà en vigència en ésser publicat al 
Butlletí Oficial de la Generalitat de

Catalunya i se’n donarà compte, al 
seu dia, al Parlament de Catalunya.»

* * *

«Perquè l’actuació de tots els or­
ganismes de cultura respongui a Tac- 
cló cultural del Govern,

A proposta del Conseller de Cul­
tura i d’acord amb el Consell,

Decreto:
Article primer. Són dissolts els 

dos Patronats de Poblet i de Santes 
Creus.

Art. segon. Mentre no siguin re- 
organitzats els dos esmentats orga­
nismes, llurs funcions seran exerci­
des per un Comissari.

Art. tercer. Es nomenat Comissa­
ri de la restauració de Poblet el se­
nyor Eduard Toda, l de la de Santes 
Creus, el senyor Pere Lloret.»

GENERALITAT DE CATALUNYA
SENSE NOTICIES A LA PRESIDENCIA -- EL GOVERN CELEBRA UN NOU CONSELL AL PARLA­
MENT -  EL DIARI OFICIAL SEGUEIX PUBLICANT NOMBROSES DISPOSICIONS B IT E R E S

El nou règim docent d'escola unificada 
que substituirà l'escola de tendències

confessionals

El Departament de Cultura de la Ge­
neralitat es fa càrrec de l’"Associació 
Protectora de l'Ensenyança Catalana / /

Amb data 12 d’agost del 1936, ha 
estat signat el següent

DECRET
«Els organismes pedagògics 1 cul­

turals cal que orientin des d’ara la 
seva actuació d’acord amb el nou 
esperit que comença a regir la vida 
de Catalunya.

A proposta, doncs, del Conseller 
de Cultura 1 d’acord amb el Con­
sell,

DECRETO: 
Article primer. 

Consell Directiu
Queden dissolts el 
1 les Comissions

Permanents de l’Associació Protec­
tora de l’Ensenyança Catalana.

Article segon. La Generalitat de 
Catalunya es fa càrrec de tots els 
elements de què disposa l’esmenta­
da Associació i de les funcions que 
actualment exerceix dintre les nor­
mes de catalanitat que li són carac­
terístiques 1 d’acord amb les noves 
orientacions pedagògiques que asse­
nyalarà el Conseller de Cultura.

Article tercer. Per a exercir aques­
tes funcions és nomenat Comissari 
el Diputat al Parlament de Catalu­
nya doctor J. Solé i Pla.»

L'Acadèmia de Ciències i Arts de Bar­
celona queda incorporada a les institu­

cions de Cultura de la Generalitat

Per voluntat revolucionària del po­
ble, ha suprimit l’escola de tendèn­
cia confessional, creant, al seu lloc, 
una escola inspirada en els princi­
pis racionalistes del treball i de la 
fraternitat humana.

A proposta, doncs, del conseller de 
Cultura i d’acord amb el Consell 
Executiu, l’honorable President de la 
Generalitat de Catalunya ha dictat 
un decret, el qual, entre altres, con­
té els articles següents:

«Es constitueix el Comitè de l’Es­
cola Nova Unificada, que tindrà per 
finalitat:

a) Organitzar, als edificis apro­
piats per la Generalitat, el nou rè­
gim docent d’escola unificada que 
substituiràl’escola de tendència con- 
í6Ssionftl

b) Intervenir i regir aquest nou 
règim docent, assegurant que res­
pongui, en tots els aspectes, al nou 
ordre imposat per la voluntat del 
poble, és a dir, que estigui inspirat 
en els principis racionalistes del tre­
ball, que tot obrer amb aptituds pu­
gui arribar, sense obstacles i pres­
cindint de tot privilegi, des de 1 esco­

la més primària als estudis més su­
periors, a la Universitat Obrera I a 
la Universitat Autònoma de Barce­
lona.

c) Aquest Comitè intervindrà en 
la coordinació dels serveis d’ense­
nyança de l’Estat, de l’Ajuntament 
(ie Barcelona i de la Generalitat de 
Catalunya.

Article transitori. — Com a pri­
mera mesura d’urgència, el Comitè 
de l’Escola Nova Unificada estudia­
rà la destinació que serà donada als 
edificis dels quals s’ha apropiat la 
Generalitat i als objectes que pugui 
haver-hi i que han passat a  ésser 
Patrimoni del Poble. Organitzarà 
també, immediatament, la defensa 
de tots èls edificis i de tots els ob­
jectes que continguin i, per al com­
pliment d’aquesta missió, sol·licitarà 
tot el concurs que calgui de les mi­
lícies ciutadanes, que li serà prestat 
en tot moment.

Signen aquest decret del 27 de 
juliol del 1936, Lluís Companys, pre­
sident, i Ventura Gassol, conseller 
de Cultura.»

El President senyor Lluïa Companya, 
després que passà el mati d’ahlr tre­
ballant a la Residència, al migdia es 
traslladà al seu despatx oficial do la 
Presidència, on rebé dlversea visites.

L’honorable President volgué saludar 
els repòrters 1 els comunicà que no 
tenia noticies per a la premsa.

Durant el mati complimentaren el 
senyor Companys els següents senyors: 

Abel Velllla, Josep Salinas, tinent co­
ronel do Carrabiners Francesc Puig; 
president del Jurat Mixt de la Metal- 
lúrgla l delegat de la Generalitat a les 
mines d’Ossor, J. Ferrer; fiscal militar 
de la Quarta Divisió, Pere Rodríguez; 
alcalde de Terrassa, Samuel Morera, 1 
una representació de les forces de les 
Esquadres de Catalunya, acompanya­
da dels seus caps, per a donar-li les 
gràcies per les atencions del senyor 
President, 1 U han fet també present 
els seus respectes 1 lleialtat al Cos.

A la Presidència del 
Consell

El President del Consell passà el ma­
ti al seu despatx oficial del Parlament, 
on fou visitat, entre altres, pel diputat 
senyor Josep Fontbernat, el diputat se­
nyor Bllbeny (que acompanyava una 
Comissió de Mataró), el comissari de 
la Generalitat a Tarragona, senyor Lluís 
Mestres, amb el qual conferencià una 
estona, l el diputat senyor Galés, que 
marxa al cap de la colxunna sortida de 
Tarragona que opera al front aragonès, 
el qual 11 donà compte de l’estat de les 
operacions en aquella zona.

El secretari del President recordà als 
repòrters que a la tarda, a les quatre, 
el Govern es reunia en Consell.

Reunió del Govern
L’anunciada reunió del Consell Exe­

cutiu de la Generalitat va tenir lloc 
j a les 5 de la tarda, al Palau del Parla- 
¡ ment de Catalunya. Fou presidida pel 
1 cap de Govern, senyor Casanoves, 1 hl 
assistiren tota els consellers.

En lloc preferent publiquem la refe­
rència que del Consell fou facilitada 
ala repòrters.

Amb data 12 d’agost del 1936 ha 
estat signat el següent 

DECRET:
«Per a adaptar les institucions cul- 

turáis de Catalunya al nou esperit 
del moment i per a donar unitat a 
l ’acció cultural del Govern,

A proposta del conseller de Cultu­
ra  i d’acord amb el Consell,

Decreto:
Article primer. L’Acadèmia de 

Ciències l Arts, de Barcelona, amb 
tots els cossos d’edificis anexos, que­
da incorporada a les Institucions de 
Cultura de la Generalitat.

Art, 2. Mentre no sigui reorganit­

zat l’organisme, assumirà les fun­
cions de l’Acadèmia el comissari no­
menat per la Generalitat.

Art. 3. El comissari decidirà sobre 
la continuïtat dels Serveis públics 
que té confiats l’esmentat organisme-

Art. 4. Es nomenat comissari de 
l’Acadèmia de Ciències i Arts de 
Barcelona el diputat al Parlament 
de Catalunya senyor Jaume Aigua­
der i Miró.

Art. 5. Aquest Decret entrarà en 
vigència en ésser publicat al Butlletí 
Oficial de la Generalitat de Catalu­
nya i se’n donarà compte, al seu dia, 
al Parlament de Catalunya.»

Es dissolt el Consell de Cultura de la
Generalitat

Amb data 12 d’agost del 1936 ha 
estat signat el següent 

DECRET
«L’obra cultural cal que respon­

gui plenament i en tots els seus or­
ganismes al nou estat creat a  Ca­
talunya.

A proposta, doncs, del conseller 
de Cultura i d’acord amb el Con­
sell,

Decreto:
Article l.r Es dissolt el Consell

de Cultura de la Generaltiat,
Art. 2.n Exercirà les seves fun­

cions, mentre no es procedeixi a la 
reorganització de l’esmentat orga 
nisme, el doctor Jaume Serra Hun- 
ter.

Art. 3.r Aquest Decret entrarà 
en vigència en ésser publicat al 
«Butlletí Oficial de la Generalitat 
de Catalunya» i se’n donarà comp­
te, al seu dia, al Parlament de Ca­
talunya.»

El CONSELl E$ reuní AL PARLAMENT

Continua l'estudi de l'actualitat pO’ 
lítica i social i foren aprovats nous

decrets
Ahir, a la tarda, va celebrar-se al 

Parlament de Catalunya la reunió 
del Consell de Govern de la Genera­
litat, que havia estat anunciada pel 
senyor Casanoves.

La reunió començà a les cinc de 
la tarda i acabà a les vuit del ves­
pre. Hi assistiren tots els consellers, 
i foren presidits pel cap del Govern, 
senyor Joan Casanoves.

A la sortida, el senyor Casanoves 
manifestà als informadors que el 
Consell havia continuat l’estudi de

l’actualitat política i social del mo­
ment per a seguir la seva tasca d’es­
tructuració.

—Hem aprovat diversos decrets, 
complementaris dels que s’han vin­
gut publicant aquests darrers dies, 
entre els quals n’hi ha un del De­
partament de Justícia i Dret, molt 
interessant, que es publicarà demà.

Dites les anteriors paraules, el se­
nyor Casanoves s’acomiadà dels pe­
riodistes amb la seva acostumada 
amabilitat.

Reclamació dMndustrials
La Generalitat de Catalunya fa avi­

nent als Industrials que a continuació 
s’esmenten la necessitat que avui, dis­
sabte, l a les hores que s’Indlquen, 
compareguin a l’Oflclna Reguladora del 
Pagament de Salaris, Instal·lada a l ’Ins­
titu t Maragall (Provença, 187).

Bertrand i Serra, Trafalgar, 50 (a les 
deu del mati).

Miquel Matas, Avinguda del 1 d’A- 
brU (a les deu del mati).

Cinta Climent, Consell de Cent, 463 
(a les onze del mati). <

Antoni Estefanell, Prat de la Riba, 
húm. 107 (Caldes de Montbui, dilluns, 
5 tarda).

Carles Duran, Diputació, 95 (a les 
dotze del mati).

Jacint Bellavlsta, Pujades, 17 (a les 
dotze del mati).

Miquel Malé, Carretera de Barcelo­
na, 2' (Tarragona, dilluns, a les dotze 

' del mati).

A m b  e l p u n y  
e n la ire

El diputat Josep Fontbernat, comissari 
de la radiodifusió de Catalunya

Amb data 11 d’agost del 1936, ha 
estat signat el següent 

DECRET
«Havent de procedir a la reorga- 

nitzàció dels Serveis de Radiodifu­
sió a Catalunya, en tots els seus or­
dres.

A proposta del Conseller de Cul­
tura i d’acord amb el Consell, 

DECRETO:
Article únic. Es nomenat (Jomis- 

sari de la Radiodifusió a Catalunya 
el diputat del Parlament de Cata­
lunya senyor Josep Fontbernat.»

La Casa de Família ^'i^ngels Mateu'^ 
passa a Sinstítut d'Acció Social Univer­

sitària i Escolar de Catalunya
Amb data 12 d’agost del 1936, ha 

estat signat el següent

«DECRET
Havent passat a dependre de la 

Generalitat de Catalimya l’Institut 
de la Dona que 'Treballa, reorganit­
zat pel Departament de Cultura, 

Atès que TEscola d’infermeres a- 
nomenada de Santa Madrona que 
formava part de l’esmentat Insti 
tu t de la Dona que Treballa, ha 
estat incorporada directament, amb 
data 8 del mes que som al Depar 
tament de Cultura l sotmesa a les 
Bases per a les Elscoles d’infermeres 
de la Generalitat, per tal dunifl- 
car-la amb la que fou creada per 
aquest Departament, cal reorganitzar 
la Residència d’aquesta Escola a ba­
se d’incorporar-la a TInstitut d’Ac- 
cio Social Univerritària i Escolar de 
Catalunya, creat per Decret del 12 
de juliol del 1933,1 ratificat oer Llei 
del 12 de juny del 1934, amb la fi­

nalitat de dirigir i administrar, es­
pecialment, entre altres serveis l 
institucions les Residències d’Estu- 
diants.

A proposta, doncs, del Conseller de 
Cultura 1 d’acord amb el Consell,

Assegut en l’ampla galeria de la 
caserna de Carles Marx, contemplo 
els milicians que, formant grups de 
vuit o deu, discuteixen animada- 
ment. En llur rostre hi ha pintada 
una viva satisfacció i el seu gest és 
decidit. ¿Què ha succeit perquè a- 
quests fills del poble, aquests braus 
miliciana portadors de la Revolució 
i legionaris de la llibertat I la justí­
cia, exterioritzin el seu contentar 
ment en forma tan visible? Res i 
molt. I mentalment revisc l’escena, 
amarada d’emoció, viscuda fa un 
moment, quan el delegat polític ha 
notificat a la centúria, formada mi­
litarment sota els raigs de foc d’a­
quest sol del migjorn, la bona nova 
de la pròxima sortida cap a les Ba­
lears.

I amb els punys enlaire, simbol 
de fortalesa i decisió, han rebut la 
notícia. Bell espectacle el d’aquests 
homesv forjats en el treball i pel tre­
ball i que suara, en el moment d’aga­
far les armes, tots a una, responen

Aquell avic(dor 
Iglésías

Recordeu aquell aviador Iglesias 
tan  famós en temps de la difunta 
monarquia i dels difimts —perquè, 
virtualment, ja són morts—, Gil Ro­
bles i Lerroux?

Aquell que es va fer construir un 
vaixell —apagant TEistat—, per a 
anar a l’Amazones. Aquell que, com 
a bon monàrquic, va emplenar de vl 
i de dones i el va convertir en ima 
mena de cabaret.

Aquell vaixell que, una vegada 
llest va veure’s que no servia per 
a  anar a TAmazones, de la mateixa 
manera que no hauria servit una

Les funcions del Mercat 
de Valors passen a la 
Generalitat

Com a conseqüència del Decret en 
virtut del qual les funcions de l’inter­
ventor de l’Estat al Mercat Lliure de 
Valors passaren a ésser exercides per la 
Generalitat, el dia 13 del corrent mes 
el senyor Ramon Canosa va fer lliura­
ment del seu càrrec al comissari de 
Banca, Borsa 1 Estalvi, senyor Pere Mas 
1 Parera.

El coronel Mangada sa­
luda Catalunya

El coronel Mangada ha tramés al 
President Companys, del qual és antic 
amic, una postal amb una poesia vi­
brant d’amor 1 d’efusló per Catalunya 
1 per l ’hora heroica que vivim.

La tarja és datada a Navaiperal. el 
dia 10.

França ens tramet dos 
camions de queviures

S. E. el President de la Generalitat 
ha contestat a la carta que 11 va és-

«golondri . : adreçada per la «Comisión de Bo-
Naturalment, Tlglesias aquest, està ^darlté», domiciliada a París, en la 

amb els feixistes. | qual comunicaven la tramesa a Cata-
Segurament, però, que a horea lunya de dos camions de queviures.

d’ara ja deu estar penedit d’haver- 
se posat en aquesta «juerga».

enèrgic, disposats a vèncer i morir.
Camarades, milicians ! I Endavant 

per la victòrial I en l’àmbit de l’Illa

A la resposta del President s’expressa 
la gratitud del poble català 1 els seus 
sentiments de fraternitat, amb una sa­
lutació per al poble francès.

El «Butlletí Oficial»
En la seva edició d’ahlr, el diari ofi-

aiïib un sol gest i una sola volun- I Daurada ressonarà, triomfant i alli- ■ ciai de Catalunya publica, entre altres
tat.

Amb el pimy enlaire, decidit
jberador, el nostre crit de guerra: 

1 U. H. P.

Decreto:
Art. ler. Es incorporada a l'Ins­

titut d’Acció Social Universitària l 
Escolar d© Catalunya la Residència 
de l’Escola d’infermeres de la Gene­
ralitat.

Art. 2on. Es cedida a TTnstltut 
d’Acció Social Universitària I Esco­
lar de Catalunya la Casa de Família 
anomenada Àngels Mateu, qu© for­
mava part de TInstitut de la Dona 
qu© TreballEL, per taJ quo pugui 
ésser destinada a Residències.

Art. 3er. Aquest Decret entrarà 
en vigor en ésser publicat al «But­
lletí Oficial d© la Generalltit de 
Catalunya», i se’n donarà compte elI 
seu dia, al Parlament de Catal mya.»

Q U A T R E
C i u t a d à ;

P R E G U N T E S

o n  l l u i t e s ' ) ’ 
o n  s e r v e i x e s ?  
o n  v i g i l e s ?  
o n  t r e b a l l e s ?

P o t s  c o n t e s t a r  s a t i s f a c t ò r i a m e n t  u n a  
d ’ a q u e s te s  q u a t r e  p r e g u n te s ?

coses, les següents disposicions:
Presidència.—̂ Decret designant els

ciutadans que constituiran la Comissió 
de la Indústria de Guerra.

Decret disposant la Indemnització a 
percebre pels obrers per accidents del 
treball.

Decret en virtut del qual la Gene­
ralitat de Catalunya s’apropia la VlUa 
de Salut L’Aliança, de Barcelona.

Decret nomenant Delegat especial del 
Govern de la Generalitat a Lleida, el 
comandant Alfons de los Reyes.

Presidència del ConseU. — Decret 
creant el càrrec de Sots-secretarl de la 
Presidència del Consell do la Genera­
litat de Catalunya.

Justícia.—Decret disposant la cessa­
ció de diversos Magistrats suplents do 
les Audiències de Catalunya.

Decret destituint totes les Juntes de 
les Cambres Oficials de la Propietat 
Urbana, de Catalunya.

Decret atorgant una moratòria de sis 
mesos per al pagament dels Interessos 
1 amortitzacions de capital derivats do 
préstecs amb garantia hipotecària so­
bre béns Immobles 1 rebal.xant al qua­
tre per cent els Interessos.

Decret disposant que siguin rebai­

xats els preus d’arrendament de les 
finques urbanes, d’acoid amb les nor­
mes que s’estableixen.

Decret en virtut del qual la Genera­
litat assumeix les facultats que les 
Lleis 1 els Reglaments vigents atribuei­
xen al Govern de la República en ma­
tèria de Presons 1 passen a dependre 
d’aquest Departament totes les presons 
existents a Catalunya.

Ordre delegant la presidència del Co­
mitè de Presons en el lletrat senyor 
Josep M. Imbert 1 Perejoan 1 designant 
els Vocals que el compondran.

Governació.—Decret acceptant la di­
missió que del càrrec de Comissari ge­
neral d’Ordre Públic ha presentat el 
senyor Frederic Escofet 1 Alsina.

Decret nomenant Comissari general 
d’Ordre Públic a Catalunya el senyor 
Enric Gómez 1 Garcia.

Decret admetent la dimissió que del 
càrrec de Cap dels Serveis d’Ordre Pú­
blic de Catalunya ha presentat el se­
nyor Vicenç Guarner 1 Vlvancos.

Finances.—Ordre donant publicitat 
al Decret de la República, del 9 del 
mes corrent, pel qual és prorrogada la 
moratòria de pagaments 1 són prorro­
gades, també, les limitacions de dispo­
sició dels comptes corrents en Bancs 1 
Caixes d’Estalvl.

Cultura.—Decret adscrivint la Uni­
versitat de Barcelona a aquest Depar­
tament, del qual dependrà exclusiva­
ment.

Decret nomenant Comissari de la Ra­
diodifusió a Catalunya el Diputat al 
Parlament de Catalunya, senyor Josep 
Fontbernat.

Decret dissolent el Consell de Cul­
tura de la Generalitat, 1 encomanant 
les seves funcions, mentre no es pro­
cedeixi a la seva reorganització, al doc­
tor Jaume Serra 1 Húnter.

Decret dissolent el Consell Directiu 1 
les Comissions Permanents de TAssocla- 
cló Protectora de l’Ensenyança Cata­
lana.

Decret dissolent el ConseU de l’Ins­
titu t d'Acdó Social Universitària 1 Es­
calar de Catalunya 1 passant-ne totes 
les funcions, mentre no sigui reorga­
nitzat, al seu director general, senyor 
Atitonl Maria Sbert.

Decret dissolent els Patronats de Po- 
blpt 1 Santes Creus 1 nomenant Co­
missari de la restauració de Poblet el 
senyor Eduard Toda 1 de la do Santes 
Creus el senyor Pere Lloret.

Decret Incorporant a l’Institut d’Ac- 
cló Social Universitària 1 Escolar de Ca­
talunya la Residència de TEscola d’In- 
fermeres de la GeheraUtat 1 cedint a 
aquell Institut la Casa de Família Àn­
gels Mateu per a ésser destinada a Re­
sidències.

Decret en virtut deT qual la Gene­
ralitat de Catalunya s’apropia la Pun- 
dacló Bernat Metge 1 TEdltorial Al­pha.

Decret incorporant a  les Institu­
cions de Cultura de la Generalitat. 
TAcadèmia de Ciències i Arts, de Bar­
celona i nomenant comissari el dipu» 
ta t al Parlament de Catalunya, se­
nyor Jaume Aiguader i Miró,

Ordre aclarint el Decret del 5 del 
mes corrent, sobre apropiació d ’edi­
ficis i objectes a Sitges, en el sentit 
que la Biblioteca Popular «Santiago 
Russinyol» d ’aquella vila continua­
rà adscrita al servei de Biblioteques 
Populars, mentre que les col·leccions 
de «Mar 1 Cel» 1 del «Cau Ferrat» 
que hl estan dipositades, dependran 
de la Comissaria general de Museus 
de Catalunya.

Ordre incorporant a la Generalitat 
el Teatre Poliorama, de Barcelona, 
que prendrà el nom de Teatre Ca­
talà de la Comèdia i nomenant-ne de­
legat el senyor Carles Capdevila.

Obres Piíbliaues
Decret dissolent la Jun ta  d’Obres 

del Port de Barcelona i nomenant 
una Comissió que exercirà les fun  
cions d’aquella Junta.

Decret dissolent l’actual Junta d’O- 
bres del Port de Tarragona i nome­
nant una Comissió que exercirà les 
funcions 1 serveis d’aquella Jxmta.

Decret en virtut del qual la Ge­
neralitat s’apropia les Instal·lacions, 
dependències i serveis anexos, exis­
tents a Catalunya, de la Companyia 
Hispano Radio Marítima, S. A., 
Transradlo Service.

Decret creant, amb jurisdicció 
tot Catalunya, el Comitè d’Auto-Trans- 
port.

Decret creant amb caràcter tempo­
ral una Delegació tècnica de Comuni­
cacions.

Treball
Decret autoritzant el conseller de 

Treball per a convocar un concurs- 
oposlció lliure per a la provisió d’una 
plaça d’oficlal primer i dues d’oficlal 
segon de la plantilla de l’Assessoria 
Jurídica i d’una d’oficial segon del 
Consell de Treball de Catalunya.

Decret autoritzant el conseller de 
Treball per fer concurs-oposició lliu­
re per a la provisió de places d’ofi­
cials primers i segons de la planti­
lla dels Serveis generals d’aquest De­
partament.

Ordre disposant la cessació del se­
nyor Eugeni Carballo 1 Morales en el 
càrrec de vlce-president del Jurat 
Mixt del Treball en el Comerç, de 
Barcelona.

Ordre nomenant vlce-president dcl 
Jurat Mixt del Treball en el Comerç 
de Barcelona, el senyor Arteml Aigua­
der i Miró.

Ordre nomenant president del Jurat 
Mixt del Treball en el Comerç, de 
Barcelona, el senyor Joan Loperena 
i Romà.

Ordre nomenant president del Jurat 
Mixt del Treball do la Construcció, 
de Barcelona, el senyor Josep M.a 
de Sucre i Grau.

Economia i Serveis Públics
Decret prohibint la fabricació d’ar­

mament 1 de tota mena de material 
de guerra sense autorització de la Co­
missió de la Indústria de Guerra, 
adscrita a aquest Departament.

Decret creant el Consell d’Econo- 
mla de Catalunya.

Decret en virtut del qual les Dele­
gacions d ’Indústria de Barcelona, Gi­
rona, Lleida 1 Tarragona, dependran 
exclusivament del conseller d’Econo­
mia i Serveis Públics.

Decret d’apropiació dels arxius, bi­
blioteques 1 fitxers del Comitè In­
dustrial Cotoner, del Comitè Indus­
trial de la Seda, del Foment del Tre­
ball Nacional, de TInstitut Agrícola 
Català de Sant Isidre i del Centre 
Cotoner de Barcelona.

Decret ratificant el nomenament de 
president del Consell Superior de la 
Cooperació a favor del senyor Anto­
ni Dot i Arxé, diputat al Parlament 
de Catalunya.

Decret ampliant les facultats que 
corresponen al president del Consell 
Superior de la Cooperació.

Ordre per la qual és disposada la 
Intervenció de la Generalitat en el Fu­
nicular de Montuïc, S. A., l nomenant 
delegat en aquella indústria, el senyor

Josep Martínez 1 Benlmeli.
Ordre per la quel es disposa la in, 

tervencló do la Generalitat en la in­
dústria Ferrocarrils Catalans 1 nome- 
nant delegat en aquella indústria, el 
senyor Jaume Puig 1 Ferrer.

Ordre per la qual es disposa la iu- 
tervencló de la Generalitat en la in- 
dústria J. Felver 1 nomenant delegat 
en aquella Indústria el senyor Antoni 
París.

Ordre destinant Interinament a la 
Delegació j^d’Indústrla de Barcelona 
l’énglnyer adscrit a la Delegació de Llei­
da, senyor Enrío Garcia 1 Marti.

Agricultura i Proveïments.—Decret 
disposant la Intervenció d’aquest De­
partament en les finques 1 explotacions 
agrícoles.

Ordre declarant Intervingut el co­
merç Interior d’adobs minerals 1 or­
gànics per a usos agrícoles, sota el 
control del Delegat de Fomlments agrí­
coles.

Defensa. — Decret creant la Secreta­
ria general d’aquest Departament.

Decret nomenant Secretari general 
d’aquest Departament el Comandant 
d’Estat Major senyor Vicenç Guarner 
1 Vlvancos.

antena
Per. a tothom hi ha leina 

aquests dies. Cal aprofitar tots 
els minuts. El que no tingui altra 
cosa a fer, després del ^reball, ha 
de trucar a totes les portes i de  ̂
manar diners per a les ''íctimes 
del feixisme.

Cal l’esforç de tots, tothom s’ha 
de fer un honor recomanant que 
s’emplenin les subscripcions ober­
tes. • • «

Prieto va dir que ens h,amem de 
preparar com si la guerra hagués 
de durar molt de temps. Cal, 
doncs, organitzar la reraguarda.

Des de la Generalitat p-- treba­
lla activament per tal de posar en 
marxa tota la maquinària I país. 
Les mesures tendents a t,'iM nova 
organització econòmica .'Un de 
bracet amb aquelles altres que po­
sen en peu de guerra tot el co­
merç i la indústria lligats íntima­
ment amb les operacions b'":ques.

* * *
Un decret cal destacar per la 

importància que té de cara a una 
millor organització de l’esforç con­
tra el feixisme insurrecte. Ens re­
ferim al decret de la Conselleria 
d’Obres Públiques creant el Co­
mitè d’Auto-transports. Aquest tin­
drà cura de controlar les ^equises 
i funcionament del serveis rodats.

* * *
Calia acabar amb l’excés de pas­

seigs en auto. I  això ara serà un 
fet. Només han de circular ela 
vehicles indispensables. Tota la 
benzina ha d’ésser per a transpor­
ta r . milicians que van aï front, 
per a serveis sanitaris i per a lea 
autoritats i milícies que curen de 
l’ordre econòmic, administratiu i 
de la vigilància.

* * *
La reraguarda s’aten amb una 

cura extraordinària, emotiva. Hem 
tingut ocasió de comprovar la dis­
ciplina revolucionària amb què ea 
treballa a tot arreu. A Ics fàbri­
ques i empreses incautades, els 
Comitès de Control Obrer s’tsfor- 
cen, amb una gran dignitat, a fer 
rutllar més bé que mai les fun­
cions de treball. Cal veure com 
els representants dels Sindicats es­
tudien la manera d’evitar 's obs­
tacles que poguessin representar 
un trastorn, per més petit j ic  fos.

Ho repetim, ens 'lem trobat 
amb casos veritablement ei.iocio- 
nants, que demostren que la pre­
ocupació de l’obrer, a hores d’ara, 
no és altra que demostrar sufi­
ciència i afany de facilitar la vic­
tòria. Es discuteix tot tan meticu­
losament i seriosa com si d'un 
qualsevol petit afer de l.Mer o 
d’empresa n’hagués de venir Ven- 
sorrament de la feixistada.

¡Quina lliçó per a aquelles clas­
ses que només creu sensibles elí 
seus egoismes de castal ¡Aquests, 
aquests són els nostres chrers!

« s •
Creiem que tots els nacionalis­

tes s’hauran adonat de la trans­
formació radical del nostre Esta­
tut. Les facultats s’han ampliat 
automàticament a mesura de les 
circumstàncies de cada minut.

Uns altres però, els nostres 0 - 
mies de tot Espanya, també s’hau­
ran donat compte ara de l’eficàcia 
de la nostra autonomia i de la raó 
que ens assis·tia en pledejar per 
una Carta Autonòmica més am­
pla que la que sortí de les Corts 
Constituents. Com més llibertat 
ha tingut Catalunya més facilitat 
hi ha hagut per a defensar la Re­
pública de l’atac feixístic.

S’hauran adonat també els nos­
tres amics, que quan el perill con­
tra la Repipalica s’ha alçat en 

l’horitzó peninsular Catalunya hd 
fos el seu esforç i el seu entusias­
me amb els de la resta de la Pen­
ínsula. Es la unitat sorgida de Ves­
pontaneïtat.

Si la República hagués comptat 
amb uns quants Estatuts la defen­
sa del règim hauria estat molt més 
àgil i ràpida.

C. N. T. - A. 1 .1 .
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Programa actual 

E M A  F A N T A S I O
Sessió única de 4 a 8: ALREDE­

DOR DEL MUNDO (Documental). 
POBRE DE Ml! (Dibuixos), POR 
UN MILLON, per Gustav Frohe- 
iio i Camila Horn; VIAJE DE NO­
VIOS. per Brigitte Helm i Albert 
Prejean.
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la marina mercant amb la República

1,0 persecució del ''Cristóbal 
C o l ó n "  per les forces subte-

vades
, ^  tingut ocasió de parlar amb jjem majordom del

Jes^oHántic «Cristóbal Colón», ac- 
al port de L’Havre. Aquest 

t'i^^”S L t ic  es un deis millors i 
‘^ . f  S e t e s  de la marina mer- 

f ^nanyola, no solament per la 
cant acitat, sinó per tractar-se 
seva c V construït de tal miv 

fiue permet el seu equipament 
SSnédiat ĉ om a element de guerra.

la n o t ic ia  de la s u - 
blevacio a b o r d  del
«CR ISTO BAL COLON»

ti-i 24 de juliol, quan el «Cristó- 
u 1 Colón» retornava a Espanya 

h un important carregament de 
®^.,inrps Via Vigo i La Corunya, 

1? noticia de la .•riminal su- 
Kipvació feixista. Mancava menys 

dia de navegació per arribar 
«I nort de Vigo quan el Comité per­
manent del vaixell rebé un radii> 
SSma en el qual es déla que s’abs- 
tinguessin d’ancorar ak ports del 
rantábric amb motiu de la msur- 
Sció mUitar, l més tard es rebla 
a bord un altre radiograma peí qual 
R’flutoritzava el Comité per substituir 
p1 capità si aquest oposava resis- 
Sneia a acatar les ordres del Go­
vern de la República.

Reunit el Comité, acordà refer­
mar la confiança al lapltà Faro td 
mateix temps que tota la tripula- 
Hó integrada per 265 homes, feia 
professió de fe republicana.

RUMB SO UTH AM PTO N  I 
L’HAVRE

Per les costes del Cantàbric, els 
facciosos havien muntat una guàr­
dia per tal d’apresar el «Cristóbal 
Colón», vaixell que pensaven uti­
litzar per al transport de material 
de guerra 1 forces del tera des del 
Marroc a la Península. Entre el.? 
elements de presa figurava el creuer 
«Almirante Cervera», el qual inicià 
tot seguit la persecució del ( Cris­
tóbal Colón», que d’acord amb les 
instruccions rebudes del Govern le­
gítim de la República, retrocedia via 
Southampton.

Gràcies a l’espessa boira, el «Cris­
tóbal Colón» pogué evadir l’acció de 
l’aAlmirante Cervera». Es digne d’e- 
logi l’activitat i l’esforç desplegat 
per la tripulació en p^quest moment 
de perill.

RIVAS CHERIF A BORO 
DEL «C R IS TO B A L COLON»

Entre els sis-cents passatgers que 
anaven a bord del «Cristóbal Co­
lón» cal destacar la figura de des­
criptor Rivas Cherif, ’amiliar del 
President de la República, senyor 
Manuel Azaña, el qual retornava 
de les repúbliques .ud-americanes, 
on havia anat amb l’actriu Marg.a- 
rida Xirgu, que actualment porta a 
cap una interessant toumée teatral 
per terres americanes.

La fe de l’illustre escriptor en els

destins de la República quedà a 
bastament patentitzada en una mag­
nífica frase pronunciada per Rivas 
Cherif quan aquest, com tota la tri­
pulació i passatge del «Cristóbal 
Colón», no tenia altra notícia de 
l’alçament feixista que els dos ra- 
diogrames rebuts del -.iovern:

«—No hay temor —digué—, el 
espíritu republicano del pueblo es­
pañol es invencible.»

C A TA LU N Y A  VICTO R IO SA
En tenir noticies de l’Hlçament 

militar, el Comité permament del 
«Cristóbal Colón» adreçà un radio­
grama al Govem de la Generalitat 
de Catalunya i un altre al Govem 
de la República demanant informiu- 
ció de la situació. La resposta no 
es féu esperar i mentre el vaixell 
seguia, mar endins, la ruta assenya­
lada, el gabinet telegràfic captava 
el següent missatge: «Catalunya 
victoriosa. — Companys.»

La feliç nova fou rebuda per Ja 
tripulació l passatge amb entusias­
tes visques a la República.

EL C O N TR A ST ENTRE
DOS PORTS

Finalment, el «Cristóbal Colón» 
arribà a Southampton, un dels ports 
anglesos de més tràfic, on la dota­
ció del vaixell topà amb infinites 
dificultats per al i.roveïment al- 
legant que la moneda espanyola 
havia perdut tot el seu valor. Da­
vant d’això, el Comité acordà tras- 
lladan-se ¡a L’Havre, on en assa­
bentar-se els elements del Front P o  
pular que es tractava d’un vaixell 
afecte al règim, el feren objecte 
d’una rebuda apoteòsica. En aquest 
port continua ancorat, encara, el 
«Cristóbal Colón», vaixell que els 
facciosos ambicionaven i que, mal­
grat tot, s’ha mantingut entusiàs- 
ticament afecte a la República.

DUES ANECOOTES I F I­
NAL

En rebre’s a  bord la noticia del 
criminal intent feixista, un dels 
passatgera no pogué amagar la seva 
satisfacció i tractà de fer propagan­
da entre els tripulants, els quals 
contestaren la seva provocació tan­
cant-lo en un dels cambrots per a 
desembarcar-lo, després, en un dels 
ports lleials.

El nostre comunicant — Jesús Por- 
tabella— ens explica fins a quin 
punt arriba el derrotisme de certs 
elements facciosos, que es mouen a 
l’estranger fent campanya derrotis­
ta. En una casa de canvi de L’Havre 
— ens diu— vaig poder veure com 
un súbdit espanyol oferia, a can­
vi de sis francs, vint-i-cinc mil pes? 
setes, contribuint, d’aquesta mane­
ra, a  fer més extensiva la campa- 
nya de desprestigi iniciada pels in­
surrectes que amaguen la seva ver­
gonya en terres estrangeres.

V.

j u s t í c i a  D E L  P O B L E

Un cap de milicians de Me­
norca afusellat per haver co­
mès un acte de deshonor 

amb una infermera
Sense vacil·lar un capità, íntim amic de l'acusat,- 

el lliurà a les milícies

Col treure els draps blancs de baf- 
c> ! fínesires... í posar-los on hi 

hagi pisos per llogar

De com obren els milicians i com 
apliquen la més estricta justícia, dó­
na clara idea el següent fet que 
anem a relatar, ocorregut la setma­
na passada a Menorca.

A Ciutadella, poble de l’illa, es 
sufocà el moviment sediciós sense 
necessitat de disparar un sol tret. 
Ni tan sols s’arribà a proclamar l’es­
tat de guerra. Quan el capità que 
comandava la companyia destacada 
a Ciutadella rebé del Govem Mili­
tar de Maó l’ordre de proclamar la 
llei marcial, no s’atreví a fer-ho da­
vant l’actitud que prengueren els 
seus soldats, especialment un grup 
de xicots de jjú Carolina, que figu­
raven en la seva companyia. I quan 
de Maó enviaren una altra compa­
nyia de soldats al comandament 
d’un comandant perqué ho fessin, els 
de Ciutadella ja havien minat amb 
dinamita la carretera, i els adver­
tiren que, en cas d’avançar cap a 
la ciutat, els farien volar.

S’ofegà la intentona sediciosa a 
Ciutadella sense vessar una gota de 
sang, tot l haver-hi en aquella ciu­
tat capellans i monges en quantitat, 
amb Seminari 1 Palau Episcopal i 
tot. Els del Front Popular es limi­
taren a invitar capellans I monges 
a deixar llurs hàbits, i a empresonar 
els més coneguts per llurs idees re­
accionàries. El mateix feren amb els 
grans terratinents. Però ni una gota 
de sang als carrers.

L’única sang que es vessà a Ciu­
tadella fou la d’un dels caps de la 
contrarevolució, mort pels mateixos 
milicians en un acte de justícia po­
pular, que és el ç|ue anem a relatar, 
perqué s’assabentin els sediciosos de 
com procedeixen l fan justícia, àdhuc 
amb els seus, els valents l nobles 
milicians del poble, 

j El fet ocorregué deu dies després 
de sufocada la rebel·lió. Invitat pels 
elements del Front Popular de Ciu­
tadella, estigué allí a dinar l’hefoic 
sots-oficial Pere Marqués Barber, a- 
vdi ascendit a capità i comandant 
militar de la plaça de Maó, acom­
panyat d’un dels seus íntims, el sots- 
oficial Benito, ja retirat de l’Exércit 
l que treballà eficaçment en els mo­
ments difícils d’aplacar el moviment 
sediciós. Després de dinar, Benito a»- 
bandonà la companyia dels seus, els 
quals no tomaren a saber res d’ell 
fins al moment de retomar a Maó.

Cap al capvespre, però, una onada

El conseller de Governació, senyor 
Espanya, ha disposat que siguin re­
tirats de tots els balcons, finestres i 
altres llocs ela draps blancs que al­
guns veïns hi posaren en produir-se, 
fa tres setmanes, els fets provocats 
per la subievació feixista.

Així mateix ordena que, tal com 
eia costum, es posin els papers 
blancs als balcons i finestres d’a­
quells pisoss i a les portes de les 
botigues, que es trobin uns i altres 
per a llogar, igualment hauran de

collocar-se els corresponents avisos 
de «Pis per a llogar» a l’entrada de 
les escales dels edificis on existeixin 
estatges per a llogar.

Per tal que aquestes ordres siguin 
ateses i acomplertes amb tota exac­
titud, s’ha donat ordre als agents de 
l’autoritat per tal que efectuïn les 
corresponents investigacions.

En cas d’ésser desobeïdes aquestes 
ordres, seran aplicades sancions ais 
propietaris i, en cas d’absencia d’ar 
quests, als porters.

Serà enderrocada la presó de dones
Els treballs començaran la setmana vinent
Ahir, al matí, l’alcalde senyor Pi 1 

Sunyer va parlar breument amb els 
periodistes que fan informació a l’A- 
Juntament,

Amb referència a un assumpte 
del qual s’ha parlat bastant aquests 
dies — començà dient — degut 
a un solt aparegut a la premsa, he 
de dir-vos que nosaltres ens veníem 
ocupant d ell amb molt d’interes. Es 
tracta de l’enderrocament de la pre­
só de les dones,
^  aquesta una mesura impres­

cindible per al sanejament del dis­
tricte cinquè i no cal dir ríiiterès 
que teníem en ella. Les gestions que 
snavien portat a cap vers aquest 
*1. amb anterioritat a la revolta fei­
xista havien produït un resultat tua 
satisfactori que de no haver ouorre- 

aquesta, ja faria alguriS ci'es 
QUe es treballaria en aquest ender-

Malgrat les actuals circumstàn­
cies nosaltres, com ja dic, hem se­
guit preocupant-nos-en i d’acord amb 
la Generalitat, que ha publicat unes 
disposicions referents a les piesons 
de Catalunya, hem decidit que la 
setmana pròxima comenten les tas­
ques d’enderrocament de l’esmenta 
da presó,

— Però, i les recloses que m ha ac­
tualment? — preguntà un dels re­
pòrters.

—Oh! N’hl ha molt poques.
Després, el senyor Pi i Sunyer ha 

donat compte que havia rebat la vi­
sita d’un representant de la S. A. La 
Vid, que li havia fet lliurament de 
1.000 pessetes amb destinació a les 
víctimes de la revolta, i que també 
els venedors del Mercat- de Sants 
havien fet un donatiu de 595 pes­
setes amb el mateix fi.

Ja n 'h a  ca ig u í un
aifiíe

fietingut el general —ex, 
’ ^firiíàndez Heredia. Aquest 

oué dirà poca cosa, per-

El general —ex—, Fernández He- 
desem S general d’Aragó tn
Galnn A duan Fermí
altrpc' Garcia Hernández i
Vida heroics donaren la

per la República,
i Garcia

^dez, ha d’ésser venjat.

Voluntaris 
per anar al front

de Tortosa i de T<m-a- 
^ nostra ciu- 

criíü-e’s a '"^íu^tarls per a Ins- 
'■ íTOnt a r a g S ‘“  ™

Armes a| domicili d’un capità 
d’artilleria

En un escorcoll efectuat per m 
^ h c ia  al domicili del caoità d’arti- 
llena Antoni González *i Puertas

-í-

d’indignació corregué per tot el po­
ble, Un desconegut s’havia presentat 
a l’Hospital de la ciutat, del qual 
tenien cura unes abnegades monges, 
convertides ja en infermeres, i al·le­
gant ésser metge militar, obligà les 
infermeres de la Creu Roja (abans 
monges), a sotmetre’s al seu reco­
neixement i cometé una salvatjada 
amb una d’elles.

Fou suficient que el clam popular 
arribés a oïdes dels milicians, perquè 
el més destacat d’ells, Miquel Casa­
novas, líder del partit comunista, 
s’apressés a anar a confirmar la ve­
ritat. El fet era cert. Havia d’apll- 
car-se justícia exemplar.

Acompanyat d’altres milicians, es 
dirigí a Maó Miquel Casanoves per 
tal de veure el comandant militar 
de ia plaça, capità Pere Marquès. El 
diàleg fou curt 1 sec:

—A l’Hospitai de Ciutadella s’ha 
comès una salvatjada que no pot 
quedar sense càstig, l l’autor c’el 
qual, per les referències que tinc, ha 
d’haver estat un individu que us a- 
companyava —digué Casanovas.

—No pot ésser! —contestà alarmat 
el capità Marquès, bo i afegint: —> 
l’únic que m’acompanyava era el 
sots-oficial Benito, home de tota la 
meva confiança.

—Doncs aquest deu haver estat, i 
vinc a fer que me’l lliureu, per a 
fer justícia, si com suposo ell és el 
culpable.

El capità Marquès, home molt rec­
te i sever àdhuc amb els seus, féu 
cridar el sots-oficia’ Benito, bo l 
contestant als seus interlocutors:

—Si és culpable, pagarà el seu de­
licte. A vosaltres us el lliuro.

El sots-oficial Benito fou conduït 
a Ciutadella l presentat a les mon­
ges de l’Hospital. Totes, sense titu- 
bejar, U reconegueren com a l’autor 
de la salvatjada. El mateix Benito, 
acabà confessant.

—Perdó! No em mateu! Estava 
embriac!

La justícia republicana es complí 
inexorablement. El culpable caigué 
crivellat per les bales.

Un cop mort, fou ensenyat nova­
ment a les monges infermeres de 
l’Hospital.

—Era aquest?
—Sil Aquest ha estat.
Així aplica Ig. justícia la Repúbli­

ca l els homes del Front Popular, 
s e n s e  distingir categories en el 
culpable'

PERIODISTES MADRILENYS 
A BARCELONA

Ahir, a la tarda, a l’estatge de l’A­
grupació Professional de Periodistes 
(U. G. T.) el comitè permanent de 
l’entitat va rebre la visita d’un grup 
de milicians pertanyents a la prem­
sa de Madrid, del qual formen part 
onze companys periodistes.

Entre els visitants 1 els dirigents 
de l’Agrupació es canviaren frases 
de gran cordialitat i companyonia.

Informadó de Pestronger
Impressió d’un corresponsal francès so­

bre el Llevant espanyol

Ha amarat un avió a TEbre - 
Incautació del local de la 

Lliga
Tortosa, 14 (per telèfon).—^Aques­

ta  tarda en passar per sobre la nos­
tra ciutat de retorn del front ara­
gonès, un hidro de la base de Bar­
celona, a conseqüència d’una avaria 
sense importància al motor, s’ha 
vist obligat a amarar sobre l’Ebre. 
Aquest aparell, l’avaria del qual que­
darà fàcilment reparada aquesta 
nit, anava tripulat pel pilot Lluís 
Fernández.

—Prèvia la corresponent autorit­
zació del Comitè del Front Popular 
d’aquesta localitat, el partit d’E. R. 
de C. s’ha incautat del local de la 
Lliga del carrer de Cervantes per 
tal d’instaUar-hi el local del partit 
l poder servir amb tota eficiència 
el poble.

LA CDLUMNA «CASAS SALA»
«Actuació Valencianista d’Esquer­

ra», assabentada de l’afusellament 
del diputat per Castelló Francesc 
Casas Sala, al qual acompanyaven 
uns milicians nostres en la seva 
lluita contra el feixisme per terres 
de Terol, ha acordat adherir-se a la 
iniciativa del Partit República d’Es­
querra (Izquierda Republicana), 
d’organitzar una columna sota el 
nom de «Casas Sala», la qual es 
dirigirà des de Tarragona fins a Te­
rol.

A tal efecte aquesta entitat s’a­
dreça als seus socis, simpatitzants i 
valencians en general, residents a 
Catalunya, que vulguin sumar-se a 
aquesta columna que porta el nom 
del nostre inoblidable amic, que pas­
sin a inscriure’s a les oficines de 
l’Actuació, carrer d’Assahonadors, 
31, pral., o a les oficines centrals de 
la columna, Casp, 34, entresol. La 
columna està pròxima a sortir cap 
al nostre país valencià.

Aquesta entitat també comunica 
als seus socis i simpatitzants que el 
seu Consell Directiu ha iniciat una 
subscripció per a les vííJtlmes del 
feixisme amb la quantitat de 100 
pessetes. La subscripció ha quedat 
oberta a les oficines del nostre es­
tatge social.

Preguem als nostres lectors 
que, en fer llurs compres, 
donin preferència als establi­
ments anunciats en aquestes 

planes

París, 14. — El corresponsal fran­
cès de l’Agència Fabra, senyor Chris- 
tain Ozanne, ha fet una visita a les 
principals províncies da llevant. En 
elles regeix normalment el poder del 
Govem de la República.

El senyor Ozanne embarcà a Ala­
cant, fent escala a Cartagena, on 
regnava la més absoluta tranquil·li­
tat. Nombrosos milicians del Front 
Popular es disposaven a sortir cap a 
Granada.

Les ciutats i els pobles són pro­
veïts normalment.

A Almeria regna també tranqiU- 
Uitat. Hi ha 1.500 presoners a  bord 
de diversos vaixells que han estat 
habilitats per a presons.

A Almeria ha estat repectada la 
Cotedral. Cal destacar la notícia que 
l’arquebisbe de dita ciutat s’ha posat 
a disposició del Govem republicà de 
Madrid d’una manera incondicional. 
A la porta del Seminari hi ha uns 
rètols dels Sindicats obrers.

Es difícil trobar un vaixell entre 
Almeria 1 Màlaga, Ja que gairebé 
tots han estat requisats pel Govem.

A Màlaga la tranquil·litat és abso­
luta 1 es troben oberts tots els esta­
bliments. Abunden els proveïments. 
No s’ha incendiat cap convent nl 
cap església. No ha ocorregut igual 
amb els palaus dels dretistes, que han 
estat destmïts, entre ells el de l’ex- 
marquès de Larios. També en aques­
ta ciutat nombroses forces es dispo­
sen atacar Granada.

Aquesta ciutat és actualment la 
base principi de la flota yovemamett- 
tal per a la vigilància de l’Estret I 
bombardeig dels ports a poder dels 
rebels.

L’avió rebtí que llançà bombes 
sobre el «Jaume I» hagué de desa­
parèixer davant del foc antiaeri qus
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L’AMBAIXADOR FEIXISTA DE BERLIN 
VICTIMA D’UN ATAC D’EUFORIA

La policia berlinesa va expulsar Agrámente de l’Ambaixada
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Berlín, 14. — Es coneixen detalls 

dels incidents ocorreguts a l’ambai­

xada espanyola, que en substància 
difereixen do les primeres informa­
cions sobre el particular.

Sembla que en realitat, l’esdevin­
gut fou el següent;

El delegat del Govem legal espa­
nyol arribà a Berlín per a reorganit­
zar els serveis diplomàtics i consu­
lars i entrà a l’ambaixada en ocasi<5 
que es trobava absent l’ambaixador 
dimissionari senyor Agramonte, el 
qual, de totes maneres, residia a les 
dependències destinades a Tambai- 
xador. En retornar el senyor Agra­
monte, trobà el nou ministre enviat 
per Madrid i pretengué expulsar-lo 
del local, motiu pel qual recorregué 
a la policia. Davant d’ella, l'ambai­
xador legal exhibí els seus documents 
i la policia declarà que no tenia per 
què intervenir. Aleshores s’imposà 
l’ambaixador legal i quedà expulsat 
el senyor Agramonte, partidari dels 
feixistes espanyols.

Im portan ts  decía- 
racions d 'A zaña  a

/ / La Depéche"

ia  casa catolona*

és Invlo oble
U n dels principis carac- 

terístics de  l’an tiga legisla­
ció de C atalunya era  fo r­
m ula t a ix í: “ L a casa ca ta ­
lana  és inviolable, i el se­
gur refugi dels ciutadans.

H eus ací com  la nostra  
te rra  prenia, ja  en segles 
passats, una posició d  a- 
v an tg u a rd a  en l’establi­
m en t de  les llibertats po lí­
tiques i individuals. El res­
pecte  a  la  casa, al dom ici­
li, és un dels signes de  la  
civilització. H om  ba  d it que 
el g rau  d e  lliberta t d ’un 
pob le  p o t am idar-se p e r les 
garan ties que hi té  el d o ­
micili p rivat.

H i ha  en el respecte  de  
la casa una  nobilissim a n o r­
m a de  v ida  social. El clos 
de  la  lla r ha  d 'ésser sem ­
pre  inviolable per a  to t 
aquell que no té  d re t a  en- 
trar-hi. 1 quan existeix m o­
tiu pèr a  fer obrir po rtes i 
p e r a  rea litzar escorcolls, 
això ha de venir au to ritza t 
degudam ent.

L a p o rta  d ’una casa és 
una fron tera  de la llibertat. 
Q ui la  traspassa  sense dret, 
fereix un dels principis fo ­
nam entals d e  la v ida  dels 
hom es.

El diputat Manuel Galés cap
de la columna de Tarragona
L’esperit í la moral dels nostres homes

és magnífic

Tolosa, 14. — «La Depéche de 
Tolouse», publica un interviu con­
cedit a un dels seus redactors per 
S. E. el President de la RepúDllca, es- 
oanyola, don Manuel Azaña:

t- s ' ‘ ' ■ I ,_ — tv *

Al Palau del Parlament els perio­
distes» tingueren ahir ocasió de con­
versar amb el diputat al Parlament 
català, senyor Manuel Galés, ai 
qual demanaren detalls de les 
operacions que la columna de Tar­
ragona realitza al front aragonès.

Manuel Galés els pregà reserva 
respecte als detalls de les operacions 
i afegí:

—El que cal fer immediatament 
és canalitzar l’entusiasme 1 l’ímpetu 
dels nostres milicians, a base d or­
ganització i disciplina, i infondre 
als components de les columnes 
aquest caràcter militar que és pre­
cís en accions com les que realitzem 
1 les que hem de realitzar encara. 
No parlo per la nostra columna 
que, formada a  base del Regiment 
d’Almansa 1 part del de Xlclaua, 
amb guàrdies civils 1 carrabiners, .,a 
funciona amb un ordre perfecta­
ment militar. Es a les columnes on 
predomina l’element mllicià, que 
s’ha de canalitzar aquest ímpetu, 
puix que porten tanta empenta que 
volen anar sempre endavant i és

difícil deturar-los. Altrament, l’es­
perit i la moral dels nostres homes 
és magnífic. En canvi, el dels fac­
ciosos és diferent. Per bons conduc­
tes sabem que a Saragossa lluiten 
amb dos adversaris: amb els que 
són a dintre, i que no els deixen 
un moment tranquils, i amb nosal­
tres. O sigui que es veuen sotmesos 
a dues lluites, una interior i l’altra 
exterior. I  per si això fos poc, tls 
soldats no estan amb ells 1 s’han 
vist obligats a  despullar-los per tal 
d’utilitzar els seus uniformes e!s 
feixistes. Els informes que íenim de 
gent escapada d’allà i d’altres que 
es juguen la vida diàriament per 
tal de fer arribar noticies al nostre 
front, ho confirmen totalment.

Finalment — digué Manuel Ga­
lés— he de dir-vos que tot el que 
es digui del comportament de la 
guàrdia civil és poc al costat dol 
que mereixen, puix que ells són ben 
bé la base de la coliunna.

Tot seguit, Manuel Galés passà a 
conferenciar amb el cap del (3ovem, 
senyor Casanoves.

Informació, consignes i advertiments del 
Comitè Central de les Milícies Antifeixistes

Elements dretistes detinguts
Ahir varen ésser detinguts per 

agents de policia Alfons Monieón i 
Rlvero, Vicenç Montserrat Mclià 
eL dos de València, Joan Orfüa 1 
Pons, de Vimbodí (Tarragona), 1 
Josep Pont 1 Planas. Tots ells són 
significats elements dretistes.

LA GDRDNELA «DDNA URRA­
CA» GDMANDA UN GRUP DE 

FRARES
Entre els facinerosos de les par­

tides feixistes, a més de Cañero, 
el «torero» que fou expulsat de l’E- 
xèrclt, figura la invicta «doña» Ma­
ria Teresa Urraca Pastor, la sirena 
dels tradicionalistes. Actua com a 
coronela dels frares que corren per 
la serra de Còrdova, com els ban­
dits d’antany.

Ignoràvem les \irtuts bèl·liques de 
«doña» Urraca. La crèiem una bea­
ta  concupiscent, però no pas capaç i 
de lluitar amb l’espasa a les mans. í 
Ara s’ha demostrat que tant se r-1 
veix per a  fulminar un discurs ca r-1 
regat de ximpleries com per a ex -1 

j citar una ramada de clerques bes- 
j tlals a la matança de republicans l 

obrers.

ELS CARNETS DE M ILI- 
CIA

El Comitè Central de les Milí­
cies Antifeixistes de Catalunya fa 
saber que des del dia 20 d’aquest 
mes començaran les tasques per a 
la confecció dels carnets de mill- 
cià, per Milícies Barcelona (caser­
na de Pedralbes), ajustant-se a les 
següents normes:

Ir. El carnet solament es lliurarà 
als milicians mobilitzats.

2n. Per mitjà dels centres d’allís- 
tament es presentaran les relacions 
certificades dels companys que ha­
gin estat mobilitzats, amb lletra cla­
ra i utilitzant impresos que a dit 
efecte se’ls facilitarà pel Comitè de 
Milícies Barcelona. En el moment 
de la inscripció, pels Centres en­
carregats de fer-la, es lliurarà al 
milicià un val perquè pugui pas­
sar a recollir el carnet a les ofi­
cines de Milícies Barcelona.

3r. El milicià s’aurà de procurar 
tres fotografies per tal de poder 
constatar la veritable identitat del 
mateix, l evitar que s’infiltrin ele­
ments facciosos.

4t. Pròximament es farà públic 
el lloc on es lliuraran els carnets, 
que es lliuraran personalment als 
seus titulars.

S IN D IC A T UNIC DEL RAM 
DE LA CONSTRUCCIÓ

Es cohnvoca a  tots els afiliats a 
aquest ram, a l’Assemblea general 
que tindrà lloc avui, dissabte, a dos 
quarts de quatre de la tarda, al Tea­
tre Olympia.

Per la gran importància dels as­
sumptes a tractar i donada la tras-

cendència del moment que vivim, es 
prega la puntual assistència de tots 
els treballadors de la Construcció. 

ELS M ILICIAN S DE MA­
DRID ENS SALUDEN 

S’ha rebut un atent comunicat del 
cap de les milícies cíviques d’Esquer­
ra Republicana de Madrid, en el 
qual tramet una cordial salutació 
adreçada als companys de Barcelo­
na. Ha estat portador de dit comu­
nicat el tinent coronel senyor Fran­
cesc Puig, germà de l’heroic coro­
nel Puig, mort gloriosament al front 
del Guadarrama en defensa de la 
República i la Llibertat.

■  ̂ — Els interessos superiorr
del vostre país estan lligats als nos­
tres. En el cas, quasi impossible, 
que els rebels triomfessin, sota quin 
control seríem col·locats?

Penseu en el pitjor, penseu «n la 
Mediterrània, en el Marroc, en A- 
frica. Penseu en les Balears i en 
Ceuta, bases formidables per a una 
nació mediterrània. El poble fran­
cès, sense distinetó de partits, üa 
d ’examinar la realitat l fixar una 
línia de conducta. En les actuals 
hores trec de l’exemple del Front 
Popular francès confiança i valen­
tia renovades.»

\
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GDMITE GENTRAL DE LES Nll- 
LIGIES ANTIFEIXISTES CO­

MITE SANITARI
Butlletí del 14-8-1936.
Ha estat dit per algun periòdic 

local que el doctor Jaiune Aguadé 
1 Miró és el president del Comitè 
Sanitari de les Milícies Antifeixis­
tes. Això és degut a  un error com­
prensible per manca d’adaptacicJ a 
les normes actuals. La presidència 
del Comitè Sanitari recau en el Co­
mitè Central de les Milícies. El doc­
tor Aguadé és el cap del Control 1 
enllaç de totes les seccions de l’or­
ganització sanitària de guerra.

Fem aquest aclariment per consi­
derar oportú posar cada cosa al seu 
lloc.

1

EL BOMBARDEIG EFECTUAT 
GONTRA LARRAIX FOU MOLT 

IMPORTANT
Rabat.—«L’Echo Marrocaine», dó­

na detalls del bombardeig realitzat 
per l’esquadra espanyola coíitra Lar- 
raix.

Els vaixells espanyols llançaren 
més de dues-centes canonades sobre 
la ciutat, adreçades especialment a 
les casernes, però moltes d’elles a- 
vastaren els barris extrems de Lar- 
raix, i produïren danys incaloulables.

A la població només resten els ho­
mes. Molts d'ells, en intentar fugir 
foren afusellats.

ES DEMANA L ’ OBERTURA DEL 
PARLAMENT ANGLES

m m m  tllTI»

tUUlfiUhO

Els successos d'Espanya en 
són la causa

Londres, 13. — El partit comunis­
ta  britànic ha solllcitat del senybr 
Baldwin qu© convoqui urgentment el 
Parlament degut als successos que 
estan passant a Espanya.

Londres, 13. — En els cercles ofi­
cials es preveu una resposta immi­
nent i satisfactòria per part de Por­
tugal a  la proposició de neutralitat.

Es posa de manifest que Angla­
terra s’esforça a secundar per tots

r m .

L ’ AGTIVITAT D’ UN SUBMARÍ 
GOVERNAMENTAL

Foren enfondrades dues 
embarcacions

Oran, 14. — La llanxa espanyola 
«Pilar Salas» ha desembarcat o O- 
ran les tripulacions de dues embar­
cacions espanyoles que sotsobraren 
al llarg d© Melilla dilluns passat 
foren després enfonsades per un sub- 
marí governamental, amb la qual 
cosa es va impedir el proveïment 
de Melilla.

A ALGEGIRAS, LES DESTRO­
CES FETES PEL BOMBARDEIG 
DEL «JAIME I», SON IMPOR- 

. TANTS
Gibraltar, 14. — Hom sap que lej 

granades llançades sobre Algeciras 
pel «Jaime I» destruïren totalment 
les casernes d’Infanteria 1 l’ala die­
ta  de l’Hotel Cristina.

Gairebé totes les fortificacions de 
Punta Camera 1 Algeciras ban que­
dat desfetes 1 els edificis públics 
ha sofert danys considerables.

Hom calcula en uns dos-cents 
nombre de morts 1 en més de 500 
el nombre de ferits.
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Ia humanitaí D IS S A B T E , 15 D » A C 08 T  DEL

FINS EL DILLUNS NO ES CO­
NEIXERÀ LA POSIGIO D'ITALIA 
RESPECTE LA NEUTRALITAT

Roma, 14. — En l’entrevista que 
ha celebrat aquest matí l’ambaixador 
de França amb el ministre italià de 
Negocis Estrangers, el primer lliurà 
al segon la resposta francesa a  les 
demandes italianes relatives a la 
Qüestió de neutralitat.

Amb tot, sembla que fins el dilluns 
proper almenys no es sabrà la posi­
ció definitiva del Gabinet italià, com 
a conseqüència de les festes de l’As­
sumpció, que comencen avui.

s u ïs s a  t e  TRACTAT PERSUA- 
NENT DE NEUTRALITAT

DETALLS DE LA PRESA DE 
PDZOBLANGO, LLDG ESTRATÈ­
GIC PER L ’ATAC A COROOVA

Baiona, 14. — De Madrid comuni­
quen detalls sobre la presa de Po- 
zoblanco, població situada a  50 km. 
de Còrdova i d’evident importància 
estratègica, la possessió de la qual 
facilitarà enormement les opera­
cions de les forces lleials. A Pozo- 
blanco s’havien fet forts 200 guàr­
dies civils rebels que oposaren al 
principi forta resistència als lleials, 
però que finalment hagueren de ren­
dir-se davant el braó de les nostres 
forces.

INFORMACIÓ DE MADRID
CAMI DE SARAGOSSA

No participarà en la declara­
ció sobre Espanya

Berna, 14. — A pesar de les mesu­
res adoptades sobre els assumptes 
hrteriors d’Espanya, el Consell Fe­
deral no té la intenció de participar 
en la declaració comuna de no in­
gerència, ja que la Confederació 
Helvètica té un tractat permanent 
de neutralitat.

Es donen les gràcies al Govern de 
França per haver comunicat el pro­
jecte de declaració de no ingerèn-

PER LA FORMACIO D’UN 
FRONT D’ ESQUERRES A AN­

GLATERRA

Moviment de les forces na­
vals angleses de la Medi­

terrània
Londres, 13. — S anuncia oficial­

ment que la 8a. Divisió de destruc­
tors sortirà aviat d aigües espanyo­
les per a dirigir-se cap a Anglater­
ra.

Aquesta divisió sera substituïda 
per una esquadreta de destructors 
que va 3ox*tir de Malta el dia 10 del 
corrent mes.

Anglaterra celebrarà les ma­
niobres navals a la Medi­

terrània

Londres, 14. — El partit laborista 
està rebent gran quantitat de pro­
posicions per tal que s’efectuï la uni­
ta t de partits d’esquerra d’Anglater- 
ra. Davant d’aquest fet, el partit lar 
borista convocarà una assemblea en 
la qual es discutiran aquestes propo­
sicions.

LLEO JOURAUXI G. BUISSON 
HAN SORTIT EN AVIO CAP A 

MADRID

Londres, 14. -  Es desmenteixen 
els rumors que a conseqüència 
dels successos ri'Espanya hagin d’a- 
jomar se les mani<*bres navals angle­
ses d’aquesta temporada.

« « «
Londres, 13. — Sir Samuel Hoare, 

primer lord de 1 Alm .callat, arriba­
rà a Malta el lia 28 del corren» mes 
per tal d’assistir a les maniobres 
navals de l’esq.iadra anglesa a  la 
Mediterrània.

París, 13. — Lleó Jouhau.x, seore 
tari de la C. G. T., 1 Georges Buis- 
son, destacat membre sindical, han 
sortit avui de Paris per via aèria, 
amb direcció a Madrid, en qualitat 
de delegats de la Confederació Ge­
neral del Treball a Tolosa.

Aquest viatge és d’acord amb allò 
decidit ahir a  Paris, per la Coníe- 
rència europea d’organitzacions anti­
feixistes.

Els feixistes ataquen sense 
resultat ei nostre sector de 
ï radienta - Grañen - Áímu-

dèvar

Detalls del bombar-
d ' A l g e c i r a s

Han arribat contingents d’As­
salt i milicians de Barcelona

Deserten de la marina angle­
sa per a lluitar contra els re­

bels espanyols

El Negus pensa instaf!ar-se 
definitivament a Londres

Londres, 14. —- La Legació etió­
pica a aquesta capital anuncia que 
aviat retornarà a aquesta capital el 
Negus, que es troba actualment en 
un balneari. Halle Selassie té la In­
tenció de llogar una casa als afores 
de Londres, per tal de residir allí 
amb la seva família. Aleshores vin­
drà a Londres Temperadriu etíop 
que es trqba a Palestina. La prince­
sa Tshai es proposa estudiar i obte­
nir el títol oficial d’infermera.

NO RESPONEM DE LA 
PUBLICACIÓ DE LES
NOTES QUE NO ENS
SIGUIN TRAMESES EN 
CATALA

Gibraltar, 13. — S’anuncia que dos 
mariners del vaixell de guerra anglès 
«Queen Elizabeth» s’ha llançat per 
la borda i han arribat nedant fins a 
Algeciras, on s’han ofert per a lluitar 
en les rengleres del Front Popular 
contra els rebels.

Barbastro, 14, 5’30 tarda, del nostre 
con'esponsal especial, J. Aymamí 
Serra. — Aquests dies s’estan prepa­
rant operacions militars, cosa natu­
ralment poc noticiable. Altrament 
ens hem trobat amb què la línia tele- 
fónica de guerra ha estat utilitzada 
per l’alt comandament, per la qual 
cosa ens és completament impossible 
comunicar.

Aquest matí han arribat notícies 
de Tardienta en el sentit que els fei­
xistes han hostilitzat els nostres mili­
cians amb foc granejat tot el matí. 
Han intentat fer una coordinació 
de la seva infanteria amb les avione­
tes feixistes 1 els artillers i forces 
faccioses. Segons sembla, han prepa­
rat l’atac a  Tardienta amb l’ànim 
de guanyar terreny, ja que es veuen 
assetjats dintre d’Osca. Amb tot 1 
qi el combat ha durat tot el matí, 
a l’hora de telefonar prossegueix el 
foc, però no amb tanta Intensitat 1 
els feixistes no han pogut guanyar 
ni un sol pam de terreny.

Una esquadeeta nostra d’«Ales ro­

ges» ha combatut durament els a- 
vions feixistes. En la lluita entau­
lada han aconseguit abatre dos apa- 
■•ells enemics que han caiair embol­
callats de flames 1 els pilots han mort 
carbonitzats.

A l'hora que comunico acabo de 
parlar amb el coronel Villalba, cap 
de tots els fronts antifeixistes. El 
coronel Villalba ens ha donat comp­
te de l’arribada d’un gran nombre 
de forces d’Assalt i de milicians de 
Barcelona, els quals seran de seguida 
distribuïts pels diferents fronts de 
lluita.

El coronel Villalba va celebrar ahir 
una reunió amb’els caps dels dife­
rents grups de milicians 1 es va arri­
bar a un acord sobre la coordinació 
de les forces en tot el front.'

Tenim notícies que ahir hi va ha/- 
ver també un tiroteig de menys Im- 
oortància a Alcalà del Obispo i a 
Barluenga. La manca de temps no 
ens permet parlar-ne, però ho farem 
en la nostra propera crònica.

Al flanc Sud del front aragonès

Un corresponsal de «Pravda» 
a Espanya

El triomf de les forces repu­
blicanes no es farà esperar

Moscou, 14. — L'òrgan soviètic 
«Pravda» anuncia que ha enviat a 
Espanya com a corresponsal especial 
el seu redactor Arkezav.

A! Vaticà preguen perquè 
cessin les actuals ciri/Ums- 

tàncles
Ciutat del Vaticà, 14. — Adrtçant- 

se als delegats dlocessans de les or­
ganitzacions de “Accio Catòlica, el 
Papa ha dit que mal no s’havieu 
rebut notícies tan doloroses sobre el 
que passa en diverses parts del món 
i que mai com ara no havia estat 
tan necessari implorar el Senyor 
perquè cessin aquests circumstàn­
cies.

CASES SALA
(Ve de la primera pàgina.) 

sals, en aquella hora — esquinça­
va el dia. Mai no havíem mirat 
un avió amb l’àvida esperança d’a. 
quell mati. Eren com un clarí llu­
nyà i segur de victòria. Durant 
llarga estona seguirem les seves 
evolucions i escoltàrem les explo­
sions de les bombes que deixaren 
caure. Tal fou l’alenada victoriosa 
que ens portaren aquelles heroi­
ques ales republicanes, que Cases 
Sala i un altre diputat valencià 
— Miñana, l’estimat Miñana — no 
pogueren contenir les llàgrimes. Jo 
els vaig estrènyer per les espatlles. 
El pobre Cases Sala tingué un 
joiós gest d’optimisme. 1 ja no el 
perdé durant tot el dia. EU creia 
que aUò seria passatger.

«—A les vuit — em digué — vuU 
prendre l’aperitiu a la «Maison...»

En el compàs d’espera de les on­
ze a les dues, nrenjàrem alguna 
cosa. Cases Sala es preocupà de 
tot. Acordàrem constitnir-lo en mi­
nistre de Proveïments. Al vespre, 
després d’una jornada agitada i 
tràgica, ens acomiadàrem d’ell. 
Marxà optimista. Em va dir que, 
després de veure la seva muUer, 
marxaria a CasteUó. Eren les sis 
dc la tarda. El cel de Barcelona 
encara era ple de dispars i de 
sang...

Pobre Cases Sala! Ara ha arri­
bat aquesta carta... «Ha estat vist 
el seu cadàver en un poble de ia 
província de TttoI...» AqueUa nit 
del 19 no prengué l’aperitiu a la 
«Malson». Què havia de prendre!

El vam deixar prop de les ram­
bles a les sis. Barcelona era una 
ciutat ensangonada i trasbalsada. 
A la plaça de Catalunya hi havia 
cadàvers d’himies i dc muls. Quan 
vaig encaixar per última vegada 
amb Cases Sala, no sé perquè vaig 
sentir no sé quina angúnia. Se 
n’anava sol cap a casa a veure la 
muller que devia haver passat un 
dia d’angúnia!...

—Adéu, Cases. Bona sort! Supo­
so que les Corts no trigaran a o- 
brir-se...

Marxà amb cl seu aire optimista i somrient.
Ara han trobat el seu cadàver 

a la desolada plaça del poblet ara­
gonès, a la província de Terol. 
«Nosaltres l’hem vist...» afirmen 
uns testimonis. Pobre Cases Sala* 
Sentia la República a Us entranyes. 
La seva última paraula fou per la 
República. Per la República ha 
anat a morir, de mala mort, capità 
romàtnic d’una columna de mili­
cians castellonesos, sota el ccl In-

R especte  
la casa

Respecteu la casa I 
Aquest respecte no priva 
de cercar i Irobar el de­
linqüent alll on sigui. No 
priva tampoc d’escorco­
llar, si cal, tots els re- 
cons de les cases sospi­
toses.

D’acord amb la llei, o 
seguint una norma, les 
portes han d’obrir-se, i 
els representants autèn­
tics de la justícia' del po­
ble han d’entrar a complir 
llur missió. Però fora 
d’aquests casos, o dels 
casos de lluita armada, 
la casa és inviolable. SI 
pogués ésser violada pel 
primer que passa, si 
bastés tenir un fusell a 
les mans per a estellar la 
porta a cops de culata, 
no hi hauria cap segure­
tat per a ningú.

El carrer és de tothom. 
La casa és, en aquest 
sentit, del que l’habita. I 
quan Catalunya feia en 
català lleis catalanes, va 
establir el principi que la 
casa. Inviolable, és el se­
gur refugi dels ciutadans.

Alcanyiç, 14. A la una de la mati­
nada. (Crònica dels nostres enviats 
especials Ossó l S. Maset a les co- 
liunnes de les comarques tarragoni­
nes al front de guerra aragonès). — 
Ens hem trobat en aquesta ciutat 
amb l’heroic tinent de la guàrdia ci­
vil Ferrer, ànima de l’organització 
de les milícies, l que pel seu gran 
amor al règim ha sabut conquerir la 
confiança més absoluta de l’organit­
zació antifeixista l l’adhesió més en­
tusiasta dels elements que acabdilla.

Han ocorregut moments perillosos 
per a aquest home valerós, però ell 
els ha sabut superar amb el seu en­
tusiasme i abnegació. Per això he-i 
cregut que en aquests moments de 
preparatius al front, la seva opinió 
referent als esdeveniments havia 
d’ésser d'un gran interès.

Ens hem adreçat a ell l li hem 
preguntat què pensa referent al mo­
viment general d’Espanya l de la 
clau de les nostres victòries.

—Es degut al valor que anima els 
milicians, exèrcit, forces de la Guàr­
dia civil i tots els altres que compo­
nen les columnes republicanes que 
el triomf no es farà esperar en el 
moment en què ens llancem a l’atac

en tots els fronts. Com a observa­
dor, per altra banda, he pogut veu­
re que l’adversari manca de tots 
aquells elements tàctics que fan gua­
nyar les causes, i que en els ele­
ments sobre els quals s’apuntala el 
moviment, es nota la manca absolu­
ta de fe i de coratge.

El tinent Ferrer, que és un que 
èntra sempre en triomf als pobles 
on es proposa entrar, acompanyat 
per un grapat d’homes decidits que 
l’acompanyen, diu que sempre ha re­
but unes delirants mostres d’entu­
siasme en entrar als pobles que es­
taven a poder dels facciosos. Ens ha 
dit que en totes aquestes poblacions 
es produeixen escenes de L-* <• emo­
ció i d’adhesió envers els salvadors 
del poble aragonès.

En preguntar-li pel moment final 
de la caiguda de les posicions feixis­
tes, ens ha dit que el ressò de la 
caiguda de Saragossa podrà deter­
minar d’una manera fulminant l’a­
cabament de la insurrecció feixista i 
que, comptant amb l’entusiasme dels 
combatents, és evident que el triomf 
de les forces de la República 1 del 
poble és una cosa que no es farà es­
perar.

Un ban de Durruti a  Bujaraloz
Passa a poder del poble la 
terra dels grans terratinents

Bujaraloz, 13. — Amb data 11 del 
mes actual ha estat fixat en aqu«st 
poble un ban que diu així:

«El Comitè de Guerra de la co­
lumna Durruti, f tenint-se als anhels 
i necessitats del poble de Bujaraloz 
disposa:

Primer: Que considerant la co­
llita com una ’̂osa sagrada per als 
interessos del poble treballador i de 
la causa antifeixista, les tasques per 
a l’absoluta recoUecció d’aquesta han 
d’ésser realitzades sense la menor 
pèrdua de temps.

Segon. Que tots els béns que eu 
qualitat de fruits, bestiar i objectes 

! de transports posseissin els propie­
taris de filiació feixista passin a és­
ser propietat del poble, mitjançant 
el control del seu Comitè.

Tercer. A partir de ’'aparició del 
present ban, queda abolida la pro­
pietat privada sobre la terra dels 
grans terratinents, la qual passa a 
ésser patrimoni popular en la for­
ma que disposi el Comitè del poble

Quart. Totes les eines de f ('areu, 
tractors, màquines trilladores, etc. 
dels propietaris feixistes, són decía 
rades propietat del poble, st-ta eJ 
control de la seva representació po­
pular.

Cinquè. Essent la lluita aimada 
de les milícies la salvaguarda deis 
interessos i la vida del poble treba 
llador, els ciutadans de Bi-iaraloz 
prestaran a aquestes el seu supor'· 
entusiasta i incondicional, tant ma 
terial com moral.

Donat a  Bujaraioz, a 11 d’agost 
del 1936. — Durruti.»

Ha estat pres Pozoblanco, i Còrdova està 
pendent de les ordres que rebin les colum­

nes per atacar-la

clement de l’Cfitepa aragonesa, amb 
nna mà blanca, lívida, crispada 
sobre el coàgul de sang dc la ca­
misa ...

Quan lUxò s’acabi, haurem d’a­
nar a la plaça desolada del poblet 
teredenc, I agenollar-nos allà on va 
caure, 1 posar-bl nna clavells vei> 
mells com la sang gne ell va donar 
per la República.

Madrid, 14. — El president del 
Consell ha passat el matí al minis­
teri de la Guerra 1 a la una de la 
tarda s’ha traslladat al seu despatx 
oficial del ministeri de Marina.

En saludar-lo els periodistes, el 
senyor Giral els ha üit que podia 
facilitar-los una nota interessant, la 
qual era que aquest matí les forces 
lleials a le República havien pres

l’important poble de Pozoblanco 1 
fet presoners 200 guàrdies civils.

Parlant de la situació de Còrdova, 
ha dit que els pobles que rodegen 
aquesta capital estan tots ocupats 
per les forces lleials i en conseqüèn­
cia Còrdova està sotmesa a un es­
tret setge. Ha acabat dient que les 
nostres cohunnes esperen l’ordre de 
conquistar la ciutat.

ES DIU QUE A GANARIES LA 
POBLAGIO S’ HA ALÇAT GON- 

TRA ELS INSURREGTES
El Cabo. — Estan Interrompudes 

totes les comunicacions amb les nies 
Canàries.

ES POSSIBLE?

La gesta dels nostres marins de guerra 
fou de tal eficàcia, que els sublevats donen 
mostres d’una desmoralització absoluta

ells el d’Indústria, que ho fari I 
bre temes importants. Per tani ^1 
mà continuarà el Consell a liv’ ê.1 
de la tarda,

El ministre de Financet! 
abandonar el Consell digué ai 1̂ 
riodistes que la major part m  
ta t al Consell estigué ’.edicat ^ ^ |
formacions per aquells ministrf^ *¿1 
no pogueren informar-se de la^A l
xa dels esdeveniments.

La refej^ncia verbal és la seĝ ç̂ j
PRESIDENCIA. -  Dos e x p » :  

de tramit.
MARINA. — Expedient sobm I 

quisició de motors. ®

El telègraf està Intacte, però no 
responen des de Canàries a les cri­
des que se’ls fa.

Corre el rumor que la població o- 
brera s’ha aixecat contra els Insur­
rectes. Es parla que s’ha declarat la 
vaga general.

Madrid. — En «Claridad» cs pu­
blica la següent denúncia:

«Se anuncia que el Sr. Alvarez 
Buylla acaba de aceptar los servi­
cios de un sincero colaborad >r es­
pontáneo: el monárquico Sr i;..dfa. 
diputado de la Lliga, nada menos 
que de la Lliga, además de hom­
bre de confianza del nefasto Cam­
bó, ex sub-secretario cedista. etc.

También en obtubre de 1934, el 
Gobierno radical vaticanista usó de

Madrid. — Per conducte que eos 
mereix crèdit, hem conegut aiguns 
interessants detalls de la gesta he­
roica reaützada pels nostres marins 
de guerra el dia 6 de l’actual, en 
el bombardeig davant les costes es­
panyoles.

Aquests detalls donen compte de 
l’enorme dany produït als r..ngles 
rebels concentrats en algunes pla­
ces del Sud, especialment a Alge­
ciras.

El «Jaime I», que junt í.mb el 
«Libertad» l el «Lepante», bctubar- 
dejà ia ciutat d’Algeciras, on es 
trabava la caserna general ucls fac­
ciosos, es retirà a les vuit del matí, 
per a emprendre novament 'ofen­
siva i disparar els seus canons da­
munt les peces d’artilleria ene.aiga 
El «Jaime I» envià un ràd*o a les 
forces rebels, perquè es rendissin, 
però l’única resposta fou el fan-^neig 
de les bateries enemigues Junt al 
vaixell facciós «Dato», que estava 
emplaçat a la costa, .üeshores els 
canons del «Jaime I» varen respon 
dre i castigaren duríssimaraent l e- 
nemic.

Un periodista anglès que es tro­
bava a l’Hotel Cristina piescncià 
l’intens bombardeig. Segons mani­
festacions fetes per ell, u».a cano­
nada entrà a l’esmentat hotel, r>er 
una finestra, i produí la desuroialit- 
zació d’un cap facciós, comand>rrt. 
el qual, apuradíssim, pregiintam si 
continuaria el bombardeig tn  aque­
lla forma. Els sublevats concentrats 
a l’Hotel Cristina fugiren.

La victòria de la nostra esquadra 
aquell dia fou tan completa deixà 
tan desmoralitzat renemic i caiisà 
tais estralls en el «Dato», que aviuest 
vaixell quedà inutilitzat. L’aviació 
lleial també va prestar un gran 
ajut a la República i a ia llibertat.

També un periodista ..mexicà, ar­
ribat el dia 8 del corrent mes, a la 
plaça de Gibraltar, donava compte 
d’una interviu amb l’ex-geueial 
Queipo de Llano. Es diu e.i í-questa 
interviú que els caps facciosas es 
troben desmoralitzats per complet 
davant les contínues victònes de les 
tropes lleials i que solament els 
manté l’esperança que ells treuen 
que aviat Madrid cauria a mans dels 
rebels.

OBRES PUBUQUES. — Es pj I
gué un acord relacionat amb 
Mla d’Englnyers. Camlas, Caniffi

que havent-se efectuat ja la 
depuració del personal que 
a l’esmentat Departament, tots^l 
funcionaris que queden defensp»®*l| 
règim amb absolut zel i llelaltet '‘I 
qi’"’ cosa anuncia amb molt de

SITUACIÓ A LA SERRA 
DEL GUADARRAMA

La calma observada en el dia d’ahir 
sembla ésser el preludi d’una gran 
acció de conjunt per part de les 

forces lleials
Madrid, 14. (Crònica del nostre 

corresponsal especial a la serra.)
Durant tot el dia la calma ha es­

ta t absoluta a tot el front de la ser­
ra del Guadarrama. Pot afirmar-se 
que avui ha estat el dia més tran­
quil des que a la serra s’iniciaren 
les operacions per tal d’aixafar el 
moviment feixista.

L’actitud de les forces del Govern 
al front ha estat la de mantenir-se 
a l’expectativa, i per la seva part 
l’enemic, llevat de comptadíssimes 
excepcions sense importància, no ha 
donat senyals de vida.

Cap novetat a remarcar per la 
part que opera la columna de l’hé- 
roic coronel Mangada. Tot continua 
en el mateix estat d’ahir i la nostra 
posició en aquell front continua ca­
da vegada més ferma. La moral de 
les nostres forces és admirable 1 a 
cada moment més elevada, si això 
és possible.

La columna que comanda el co­
mandant Sabio també ha romàs 
inactiva. Solament a primeres hores 
de la matinada hi hagueren lleuge­
res batusses amb alguns grups fac­
ciosos que quedaren desfets. L’avio­
neta enemiga féu acte de presència, 
però no arribà a disparar, perquè les 
nostres metralladores amb llurs dis­
pars feren blanc en ella. la paralit­
zaren i li produïren avaries. En vol 
baix marxà al camp feixista i segu­
rament quedà inutilitzada.

Les forces que en aquest front 
operen a les ordres del capità Ga­
llego són lliurades al descans per tal 
d’anar a la lluita perfectament re­
posades. El capità Gallego ha mar­
xat a Madrid i durant la seva ab­
sència s’ha fet càrrec de les forces 
el tinent coronel Rubio.

Per la part que opera la columna 
del coronel Asensio tampoc s’obser­
ven grans moviments. Les nostres 
forces es mantenen inexpugnables. 
Les nostres avancadetes i l’aviacióLes nostres avançadetes 
lleial han practicat grans reconei­
xements als caus feixistes. Des d’al­

guns punts poguérem observar els 
enormes danys causats als feixistes 
per la gloriosa aviació republicana,

A trenc d’alba la columna del ge­
neral Bernal realitzà un considera­
ble avanç sense disparar un sol 
tret. Els feixistes es retiraren apres- 
sadament. Foren fets bastants pre­
soners. També se’ls agafà un mor­
ter i nou metralladores. L’artilleria 
lleial remangué muda davant el si­
lenci observat per part dels faccio­
sos. La nostra aviació realitzà vols 
d’observació 1 deixà caure algunes 
bombes que causaren l’efecte perse­
guit pels nostres heroics aviadors.

La columna que comanda el glo­
riós comandant Perea lia rebut con­
siderables reforços per sl fossin ne­
cessaris.

Repetim que el dia ha estat d ’u­
na tranquillitat absoluta, essent se­
gurament el dia més tranquil de 
tots.

Únicament la columna del gene­
ral Benial ha realitzat un avanç de 
diversos quilòmetres i ha consolidat 
les posicions.

L’única nota a  remarcar és el 
gran nombre de detencions que s’ha 
portat a cap a diversos pobles de la 
serra. Sembla que entre aquestes de­
tencions hi ha determinats elements 
dels quals se sospita que es dedica­
ven a l’espionatge. També han estat 
detingudes moltes persones que 
simpatitzaven amb els feixistes de­
tinguts.

A l’Escorial s’han practicat segons 
ens han comunicat unes 600 deten­
cions, Totes aquestes persones pas­
saren al Monestir, i  en qualitat de 
detinguts es troben al lloc anome­
nat «El Patio de Caballos». Entre 
els primers hi ha un militar, sem­
bla que retirat, anomenat Masago- 
sa.

Nota de tranquilitat ha estat la 
d’avui als fronts de la serra. Sem­
bla que una acció de conjunt de ca­
ràcter definitiu no es farà esperar.

á tots els efectes. ”
g u e r r a . — Acord sobre la 

nera d’expedir els lliuraments i w i 
lltzar la intervenció de la Justí 
ció de les despeses derivades d» i P 
circumstàncies. A més, hi La 
propostes relacionades amb el 
mandament de dos cossos. ' ·̂

El ministre de Finances iia f I 
una pausa i ha afegit que el

r

r 
u

ment de lloguers àè lócala.

__ ____ __^2 Q Iql
s’qcujpa amb tot interdi ctê T’ampy

- .............. ....................
titucions benèfiques, els reiursL^I 
les quals procedeixen molt - - - - •’·il

CIO del d e c re t d e  lloguers i S í ^ l  
refo rm es del m a te ix  d ec re t p «  
de  n o  c a u sa r  p e rju d ic i a  certes

_ FINANCES. — Un detail atnruí,I 
sim sobre un decret respecte a 
ciment de cupons del Deute Púhn I 
corresponents al 15 de l’actual i riM 
quals es donarà coneixement ¿,^1 
diat en vista de la Imminència dpul 
seva posta en vigor. «̂1

També s’ocupà el Consell d’alul 
decrets relacionats amb la pròn-SI 
de la moratòria i el de les operaci^l 
que poden realitzar-se amb vawi 
mobiliaris í Immobiliaris 1 en rpià l̂ 
amb els drets reals.

Un periodista li preguntà si conul 
n u p e n  suspeses les sessions de ¿,1 
1 el senyor Ramos contestà que 
tinuarien les vacances, però perd»! 
comptat que en el decret de pròMl 
ga de moratòries s’augmentarien SI 
excepcions al criteri restrictiu n̂ l 
sh a  vingut observant per tel 
nar la impressió de millores que 0»! 
r^pon a la realitat de les circuanl 
tàncies. El que desitjo — afegí .~*l 
que pugui arribar-se el més avltr 
possible al restabliment de la na 
malitat econòmica i financera.

Acabà düent que demà a les cinct 
la tarda continuaria el Consell 
Ministres perquè despatxessin « 
ministres que no ho han pogut W 
avui. ^

M a s s a  fu s e lls  
a  la  c iu t a t

EL CONSELL DE MINISTRES D’AKIR 
A LA PRESIDENCIA

Els ministres, en entrar ai Consell informaren als 
reporters que les notícies de tots els fronts do 

combat eren satisfactòries

Madiid. — «El Socialista», diu;
«Hay demasiados fusiles en MadiiJ 

y  esto no puede ser. En Madrid, 
son necesarios. En Madrid no de„ 
haber sino los indispensables, es ¿ 
cir, los que se necesitan para mat 
tener las guardias y para el servido 
de vigilancia que funciona nonnal 
mente.

Los demás fusiles son precisos aJ 
el frente, es decir, donde no estÜ 
inactivos.

Cada fusil, en las líneas de fuego] 
significa un elemento eficaz en 
lucha que se está sosteniendo; y fue 
ra de ellas no expresa sino una teo 
ría o lo que es au npeor, una falto 
de actividad organizadora o una liii 
previsión.»

ENCARA QUE GIL R0BLE| 
VÜLGUI DECLARAR-SE 

INNOCENT
Cada dia es íenen mes prtf 
ves que el moviment fou pre­
parat activament des del I  

nisteri de la 3uerra
Madrid. — Per gestions practií

des per les milícies que dirigeix Gai 
cíH Altadell i Pedrero s’ha

Madrid, 14. — A un quart de sis sell. El minstre de Justícia lliurà als
de la tarda, quedà el Govern reunit 
en Consell a la Presidència.

Tres quarts d’hora abans arribà el 
President del Consell i ei del Con­
grés, i pocs moments més tard ho 
féu el President d Izquierda Republi­
cana senyor Domingo.

El ministre de la Governació es 
limità a dir que als fronts tot anava 
molt bé.

El de Justícia digué que portava 
uns decrets referents a personal, pe­
rò que fins que no els signés S, E. 
no podien donar-se. Aquestes coses 
—afegí— cal fer-les amb certa pausa, 
més que res per l’efecte que pugui 
produir en l’exterior. Cal tenir en 
compte que estem molt pròxims a 
a la data en la qual un Tribunal 
haurà de fer justicia.

—Les notícies de tots els fronts 
són satisfactòries. Als voltants de 
Còrdova s’han pres magnífiques po­
sicions i alguns pobles d’importància 
tais com Pozoblanco i Valarcazal. 
Dels altres llocs també les coses 
marxen cada dia millor. Igual pel 
Sud que pel Nord.

él como técnico.
¡Formalidad, señores!
Pues a este individuo se le ha en 

cargado ahora la Jefatura de los 
Servicios Españoles del Comercio 
Exterior.

¡Nada menc«I

A LA SORTIDA, ES DONA 
COMPTE D’UNA INSTAN­
CIA SIGNADA PER TOTS 
ELS MAGISTRATS DEL 
TRIBUNAL SUPREM, EN 
EL QUAL ES POSA DE 
M A N I F E S T  L’ADHESIO 
DELS MAGISTRATS AL 
REGIM

A un quart de nou de la nit, aban­
donà el Consell el minstre de la 
Guerra, el qual interrogat pels pe­
riodistes, digué que no tenia cap 
noticia que manifestar. Yo m’absen- 
to del Consell —digué— per a fal­
tar el més poc temps possible del 
ministeri de la Guerra. No hi ha cap 
noticia de relleu.

periodistes una còpia de la següent 
instància, signada pel President i 
tots els magistrats del Tribunal Su­
prem:

«Exemo. Sr.: Los que suscriben. 
Presidente y magistrados del Tribu­
nal Supremo, por sí y abrogándose 
fundadamente por tradición la re­
presentación de sus compañeros, au. 
sentes físicamente Impedidos para 
refrendar la presente, a V. E. res­
petuosamente exponen;

Que respondiendo una vez más 
a la gloriosa historia de la Magis­
tratura, española de cumplir sus de­
beres con cabal adliesión al Gobier­
no legítimo, al conocer el decreto 
de 11 de los corrientes publicado en 
la «Gaceta» del 13 que reforma el 
artículo 239 de la Ley Orgánica del 
Poder Judicial por si subviviera el 
Gobierno con él a  la conveniencia 
de reorganizar en parte en cuan­
to al personal del Tribunal Supre­
mo, acude a "V. E. en prueba de 
lealtad y para facilitar lo proyec­
tado en el decreto referido, pone a 
disposición del Gobierno los cargos 
que desempeñan para con ello ores- 
tar mejor servicio a  la República, 
así como que continuarán en sus 
funciones con idéntica cordial ad­
hesión al régimen si éste los x'pu- 
tase más convenientes, pues no ¿uía 
otra finalidad a los firmantes que 
testimoniar con ello la eficacia in­
dudable de la solidaridad y del cum­
plimiento de la promesa que pres­
taron de fidelidad a la Constitu­
ción de la República y a  su gobier­
no legítimo.»

El ministre afegi que aquesta na­
ta  havia estat signada per tots els 
magistrats del Suprem sense cap ex 
cepció i que la feia pública com a 
primera mesura precursora d altres 
que adoptará el Govem, potser en 
el Consell de demà.

El cap del Govem manifestà que 
anava a  despatxar amb S. E  1 que 
encara que portava per a signar

comprovar la intervenció de det 
minats elements de ^ s t a t  MaU 
del Ministeri de la Guerra a la 
levació feixista. Els complicats 
bla que eren, entre altres, els 
nents coronels Huguet de Tonel 
Baygorri. El primer és íntim aniiij 
i confident de Mola.

Huguet de Torre fou detingut ú 
primers dies del moviment al proí 
ministeri. A un individu de la sefl 
familia se li ha trobat un paper qH 
s’havia enviat a  Huguet en el qual* 
donava compte d’un radiograma i  
frat que havia estt enviat per S 
general facciós.

Les milícies s’han incautat taffiÜ 
de la coirespondéncia de Baygorf 
que actualment és amb l’enemic, seí' 
bla que al Nord. De puny l 
de Baygorri s’han trobat unes Ü* 
truccions tàctiques per a la presa í 
Madrid.

Tant Huguet com Baygorri se® 
dre deis generals sublevats de n(®f 
nar les persones que havien de ^  
gir el moviment a les diverses 
nicions de províncies. Entre els fi® 
menaments s’h atrobat el del coi® 
nel Aranda que tra'ícioná els ®K 
ments del Front Popular d’Ovied®' 
que, com es sap, es troba en aquesi* 
clutat assetjat pels minaires a®** 
rians.

EL SENYOR TOMAS I 
S’ENTREVISTA AMB EL 

SIDENT DE LA GAMBOA
Madrid, 14. — Acabada la reUD̂I 

de la Diputació Pennanent de 
Corts passà al despatx delÍ./OITS passa ai aespatx aei 
dent del Congrés el sots-secretarl® 
Sanitat i president de la 
parlamentària d’Esquerra
cana de Catalunya, senyor 
Tomas i Piera. ui

L’entrevista del president d® ijl 
Cambra amb el sots-secretarl ■ 
Sanitat durà prop d’una hora.

. ^ -------  a
nombrosos decrets, no havia pogut 

 ̂ . . .  ! hcabar-se la reunió perquè faltaven
A un quart úb aeu acabà el Con- per informar quatre ministres, entre

Ahir foren fetes a 
més de cent detencions

M adrid . — A h ir s ’efectuaren 
d e  cen t detencions. E n treuuiiü ucuciíviuiid. - jjir|
gura la del director d’un gg i\m UCl UilCVUUA U' UAJ
portant de Madrid, al 
ocuparen armes i documents m 
quics comprometedors.

V I S C A L·A R  E  P  C  B  l i  I  C  A  : !

PISSAB

B̂EÜS

CasteÚ*Id.
força ••
jdeffl ex 
pegló -
preus t

Aragó ..Çasielia
Iderr

jdaucüa 
jíavarra 
penedes 
Urgell .. 

preus <

pomba 
jdem C 
pell-lloc. 

•pioret .. 
Granja 
selecta 
Trencat 
farina t

Castella 
jdem (SI 
fstraiige 
jiaiiorca
¿ifiUyalèncla

,<)̂ dal'i»:

»
Marroc 
Mexlcan 
palous 
6aüc .. 

preus

SegU 
saccion 
tres ar 
opera ci 
normal

ATLAn:
«En
emoc
varíe
Drin
mas>i

ACTUAl 
«Enc 
lïo  c 
«Pra: 
cone 
ra».

AMEEK 
fuegi 
«Peri 
ca i

ASTORJ
«Un£

CINEMi 
Ueza 
Jer ' 
alta 

COlilSE 
Actv 
pasa

COLISE 
de I 
béro 
(Dit

EXCEL,
Dibi
wayi

FANTAl
rede
llón:

GOYA.
m is P.

«Cei 
■ gón

MARYl
«El
cum

METRC
pule

MIRIA. 
es 1

MONUl
«Doi
«Vaj

MUNDJ
hay
mar
xos.

NURIA
«El
ron

PARIS
Una
Har

bmar:
«El
hon

BAVOY 
«Lc 

mai 
tifa 
(Do 
del 
la I 
voli

Urqu
Nàr

A
pal£
com
Det

Ff(

FR

Ayuntamiento de Madrid



T Deu

ho íarift k
tant >

Planees 
digué ak i» 
part (igí 
’-adlcM a^lí

ent sobre

lat amb®[̂ *5-| 
Canai^P

dOTà cojhqlL
 ̂ ta Z l lque pergjl

^ent. t o f t r
^ ^ftenseu%
molt de ^

sobre la 5.1
aments i S ’l  
L ta JustifiJI 
•ivades de£l
’ “ ,t-a düJ amb el ¿1 sos. '̂ 1 
mees lia 
lue el GoveNl 
 ̂ de l’a m g l 

1 a lg S I 
ecret p e r^ ï 
a certes ¿ I  

s refursoa^l
S .
letail ampi·l 
specte a S I  
Peote PúbSI 
1 actual! (gl
:ement ia,^l 
imència d^ l

d'alti.1
b la pròrrïjl 
les operacitol 
' vaiSI
l·s i en relati

untà sl coDtil 
jsions de Bojl 
«stà que (W| 
però per 
■et de pròrjl
tnentarien k| 
restrictiu cal 
)er tal de ¿Í 
lores que c(?,|
> les circutal 
-  afegí -  J  
el més afe 
it de la nd 
lancera.
I a les cinc (i 
;1 ConseÜ I 
patxessin b 
an pogut

seils 
tat
ista>x diu; 
es en Madii¡|
1 Madrid, 
irid no det» 
sables, es 
ti para 
ra el servid 
iona nor

i precisos 
ide no esti

eas de fuegí| 
eficaz en 
iendo; y fu 
3ino una te 
or, una falt» 
ra 0 una

ROeiEI 
!AR-SE

I més prtf| 
nt fou pre- 
Jes del 
uerra
ons pract 
dirigeix 

s’ha 
ió de deti 
Estat Majo 
rra a la 
aplicats 
Itres. els 
de Tomí 
íntim

detingut 
lent al pro|i| 
i de la 
m paper qu| 
en el qualí| 
diograma 
iviat per

:autat to 
de Baygoi 
'enemic, i 
>uny i UetH| 
at imes 
i là presa*

■ , . b t E, is  D 'A G O S T  D E L  1M 6 la humanitat

EL

a
tendons
ictuaren ^
itre

. COMERÇ I FINANCES • l

M&rcaí c íe  Lioija
^BEüS

farines 
•••••»*************

S u a  (corrent)C» (extru) .••*•••••
•••••••••»«
#*«••••••••p o S  corrent ......

ídem extra .........
**^Su3**en Ptea ->ls 100 quilos.

BLATS

AragO .....

jíaiicna ... 
jjavarra .«•
Penedès ...
^ípreus en pte8."els ÍÒo quilos.

ARl&OSSOS

Bomba ......... .............j(jem Calaspar
Bell'UcclJ O. ...............
ploret ......................... .
Granja .......................... -
Selecta .............................
Trencat ..... ......................
Parlna d'arròs .............

MONGETES

46 50 48 75
45 ORDI, MORESC 1 CIVADES
45 Civada Extremadura .... 4144 ídem Mancha ............... 4044
44 Moresc Plata, disponible 

Idfim pu.i& ........... ..........
43

48 5042
42 Ordi, ÜrgeU ...................

Escalóla. Andalusia ......
35 5U 

139 -

Castella (correutj 
Ideni (selecta) ....
Estrangeres .......
jluuorca ............ .
i-rai ....
yalèncla

CIGRONS
,0^dalitíla ....................

» ......................
> ....................
» ......................
» ....................
» .....................

jlaiTOC .........................
Iijexlcans ......................
palnus ..........................
6aüc ..........................

Preus en ptes. els 100 c

Impressió
Segueix una gran allau de tran­

saccions amb el moresc, amb els al­
tres articles no es fan més que les 
operacions pròpies per al consum 
normal.

DESPULLES
Segones ............... ..........
Terceres ........................
Quartes ....... ..................
Núm. 3 ••tstI••♦•••••••#••stsaa
Núm. 4 .......................... 23

Preus en ptes. els 60 quilos.

PREUS

17 75
25

17Menuts prim s................ i 1ò 501
Segonet ....... • I 7̂ I
Segó ......................... . ' X8 I

Preus en rals la quartera de 70 litres.

LLEGUMINOSES
uves A n d a lu s ia  .......... .

ídem Extremadura ......
Ídem Mallorca ..............
í'avons Andalusia ........
Ídem Extremadura ......
Veces Andalusia 
ídem Estrangeres .......m
Ers pais ............. .
ídem estrangers
Guixes ........... .
Pèsols estrangers .........
ídem pals .................... .
Llentilles Andalusia......
Idem Salamanca ..........

PAULA 1 ALFALS
Allals l.a ......................
Alfals 2.3 .......... ......... .
Paua d'Urgell ..............
ídem curta ...................

Preus en ptes. els 40 quilos.
GARROFES

negra .......... . 28
Eivissa ......................29 50
Mallorca .......................
Matafera, negra ......

vO ja  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Vinaroç, negra .............

Preus en rals els 42 quilos

1 SO­

SO

86
9U

100

/6

27

29 50

E S P E C T A C L E S  
P E R  A A V U I
ATLANTIC CINEMA . —«Revista Fox», ' 

«En lOS bosques del Canadà». «Las 
emociones del Polo», «Barcelona 
variedades»,'  «Por la comente del 
Drina». «El cuento de los fantas­
mas».

ACTUALITATS. — «ün dia de fiesta», 
«Encrucijadas del mundo», «Deli­
rio de velocidad». «Noticiario Fox», 
«Prance actualité», «La zorra y el 
conejo», «Aunque parezca menti­
ra», «Rusia deportiva».

AMERICA. — «La hiena», «Sangre de 
fuego», «El misterio del faro». 
«Perdonen mis cachorritos». Cómi­
ca i Dibuixos.

ASTORIA — «La chica del coro», 
«Una mujer fué la causa».

CINEMA PARIS. — «Caravana de be­
llezas». «Gloria robada». «Una mu­
jer de su casa» i «Los peques en 
alta mar».

COLISEUM. — «El hijo del tinado». 
Actualitats Paramount, «Adiós el 
pasado». Varietats i Orquestra.

COLISEUM POMPEIA. — «La melodía 
de Broadway», «Había una vez dos 
héroes». «Dos hermanos zapateros» 
(Dibuixos).

EXCELSlOR. — «Sublime mentira», 
Dibuixos «El gondolero de Broad­
way». «Los diablos del aire».

FANTASIO. — «Pobre de mi», «Al­
rededor del mundo», «Por un mi­
llón» 1 «Viaje de novios».

GOYa. — Programa cómic,
IRIS PARK. — «Quién mató a Eva?», 

«Cena a las 8», Dibuixos, «El va­
gón de la muerte».

Maryland . — «Alma insurgente», 
«El rey de los condenados» i Do-' 
cumental.

METRo poL. — «El amante escru­
puloso» 1 «Paso a la Juventud».

MIRIA. — «La vida es sabrosa», «El 
es Inocente», «Vida mía».

Monum ental . — «Triple venganza», 
«Dos fusileros sin bala». Dibuixos, 
«Vanesa».

Mundial . — «La locura de Shang- 
hay», «El hombre invisible», «El 
marido de la Amazona» i Dibui­xos.

TT ultratumba»,«El collar de esmeralda» 1 «El ba­rón gitano».
T*AR1S. — «El padrino ideal», «Cata­

lina de Rusia», «La destrucción del Hampa».
6MART — «El tenorio del Harem», 

«El marido de la Amazona», «El 
hombre invisible» 1 Dibuixos.

RAVOY. — Noticiari Fox Movietone, 
«Locomoción mundial» (Camera- 

man) «Estampas noruegas» (Ca- 
i^agica), «Rus.a deportiva» 

(Documental esportiu), «La marcha 
del tiempo» (Núm. 8, editat per 
la revista «Time», «Movimiento re­
volucionario».

cantante de
Ñápeles», Varietats i Oz'questra.

SERVEI ESPECIAL DE TRENS 
DE BANYS ALS FERROCARRILS 

M. S. A.
El Comité Central de les línies 

de R. C. deis Ferrocarrils de MB.A., 
anuncia que demà, diumenge, dia 
16. efectuarà el servei especial de 
trens per a la concurrència a les 
platges, el detall dels quals s’es­
menta a continuació:

Sortides Estació de França
A les 5’48, Pararà al baixador 

Platja de Castelldefels.
A les 7’06. Es perllongarà de Cas­

telldefels a Garraf i pararà al bai­
xador Platja de Castelldefels.

A les 8’40, amb destí a Montgat.
A les 9’35. Es perllongarà de Ba­

dalona a Montgat.
A les 9’52 amb destí a Arenys.
A les lO’OO. Es perllongarà d’A- 

renys a Blanes.
A les 18’07, amb destí a  Masnou.

Arribades Estació de França
A les 9’41, procedent de Montgat.
A les 9’49. Es perllongarà de Gar­

raf a Castelldefels.
A les 10’50. Es perllongarà tí© 

Montgat a Badalona.
A les 19’26, procedent de Masnou.
A les 19’41. Pararà al baixador 

Platja de Castelldefels.
A les 21’15, procedent de Blanes.
Dit Comitè confia que l’esmentat 

servei mereixerà una bona acollida 
per part del poble barceloní, i es pro- 
posa ampliar-lo encara més en diu­
menges succesius sl això resulta 
convenient.

R̂OüID B 0 y E I A I S
dissabte, tarda, a les 4. A 

pala; QUINTANA IV - UBZAY 
iw  ARAQUISTAIN - VILLARO. 
I ta l ia  per cartells.'

ACTIVITATS DE «PALESTRA»
CURSETS D’INFERM ERES

Les senyoretes matriculades di­
lluns passat als cursets d’inferme­
res, s’examinaran d’ingrés, si ho fe­
ren al matí, els dies 14 i 15. Si ho 
feren a la tarda, els dies 17 1 18, 
Mentrestant, fem avinent una ve­
gada més que la matricula és tan­
cada i que de cap de les maneres 
rio podem admetre noves inscrip­
cions fins a  la data que s’avisarà 
oportunament.

LLIBRES PER ALS FE R ITS
I M ILICIAN S

La Secció Femenina de Palestra 
continua admetent donatius de lli­
bres per als hospitals 1 milicians. 
De 5 a 8 de la tarda.

PALESTRA ALS SEUS SO­
CIS

Preguem als associats de passar 
per les nostres oficines, de 4 a 8 de 
la tarda, on se’ls informarà d’un 
afer interessant.

La Secció Femenina demana tam­
bé a les seves associades que vul­
guin passar pel local.

^ n t ó  Principal Palacf
‘̂ ^ssa·hte, tarda, a les 4. 

partits i qulnieUes ame- 
^canes: GUILLEBMIN - ALBER- 

GOENAGA n  - MU-

fR C ííif m r . i - A i A i
tarda, a les 4; LUMI - AN- 

IïORa SAGRARIO - AU-

N O T I C I A R I
L’Associació de Funcionaris de l’A­

juntament de Barcelona ha rebut 
de la seva secció de socis jubilats 
la quantitat de sis-centes quaranta- 
cinc pessetes amb destinació a la 
subscripció oberta a favor de les 
víctimes contra el feixisme.

Conscients de l’esforp que repre­
senta pels companys jubilats aques­
ta contribució que s’han Imposat, 
els donen les més cordials i expres­
sives gràcies.

També agraeix aquesta Associa­
ció la tramesa de 107 ptes., que els 
empleats municipals del Mercat del 
Peix han recaptat per a engruixir 
l’esmentada subscripció voluntària.

Agraïm també aquesta tramesa, 
ensems que invitem els altres em­
pleats dels mercats de la ciutat a 
seguir l’anterior exemple trametent- 
nos les quantitats que recaptin.

—Queda suspesa la reunió general 
de la CJermandat de socors mutus 
«La Joventut Gracienca», que havia 
de celebrar-se el dia 16 del corrent, 
fins a nou avís.

—Ens plau posar a conexement de 
tots que totes les Seccions de la P. 
T. E. que es trobaven instal·lades a 
l'Ateneu Enciclopèdic Popular, Car­
me, 30, a partir del dilluns, dia 17, 
es traslladaran al Passeig de Grà­
cia, 80, pral.

COMARQUES
A s p e c t e s  d e  l a  r e v o l u c i o

EN FRO N T EL FUTUR

Segons s’ens diu, han arribat unes 
tres centes tonas més de moresc! 
Plata, el qual fa que vagin aug­
mentant les existències de l’esmen­
tat gra.

Arreu de Catalunya — ni el po- 
hlet d’infima categoria enfilat da­
munt de les muntanyes alterases, no 
ha fallat — en les hores cruentes i 
incertes, de la subversió feixista, la 
ciutadania, que com a comú deno­
minador sent aquell ideal de lliber­
tat que tan magistralment glossava 
suara Angel Ossòrio i Gallardo, feia 
sentir la seva protesta irada i ple­
na de les més profundes vehemèTv- 
cies, aixecant arreu un reducte con­
tra el poder pretorià que — endeba­
des! — volia implantarse. Un mot, 
que al llarg dels anys i dels segles 
tothora ha fet extremir les fibres, 
vigoroses i sensibles, dels catalans, 
era l’aglutinant de tots els qui llui­
ten i malden per un demà en què 
del món pugui desaparèixer l’estultí­
cia, la infàmia, la traïció, els senti­
ments mancats de tota dignitat i no­
blesa... « « «

Han pçissat aquells instants que 
transcorregueren sota l’ègida de la 
incertesa, per a donar pas a la victò­
ria, meravellosament aconseguida, i 
a l’alliberació paulatina de les ter­
res germanes sotmeses al jou de 
quatre cretins, dominats per les pas­
sions més baixes i els sentiments 
menys dignes. Lluny, però, de desa­
parèixer aquells reductes de defensa, 
convertits ara en focus radiants de 
consolidació del nou ordre revolucio­
nari, el pas de les hores i la conti­
nuïtat a endegar la victòria defini­
tiva, han fet sentir a través de les 
diverses ideologies de cadascú, l’ex- 
celsitud de la llibertat. Podríem dir

que afinen el sentiment de respon­
sabilitat de tots i que cada hora que 
passa ofereix l’exemple magnífic 
d’una vasta capacitat organitzadora, 
d’un alt sentiment solidari, en la no­
ble pruïja d’aterrar definitivament 
aquests generalets d’opereta, que s’o­
fegaran definitivament en el llot i 
en la sang que han fet vessar, de la 
faisó més vil i abjecta que hom pu­
gui imaginarse.

La sensibilitat finlssima de Cata­
lunya, no podia donar altre exemple 
que aquest. Foll de tota follia era 
el que cregués el contrari. Un poble 
com el nostre, que en tots els as­
pectes — els moviments de reivindi­
cació nacional i social que ens re­
porta la nostra història, en són 
exemple — tothora ha portat la da­
vantera, una vegada més havia d’és­
ser el mur infranquejable que fes 
caure els trajidors de dintre i de fo­
ra. Queien els militars dominats per 
l’abjecció i el vid. per la indignitat 
i la vilesa... I en caure ells, arreu 
de les nostres comarques, podia des­
cobrir-se un pla vistissim d’ofensiva 
portat a terme per les forces tradi­
cionals d’un- cadquisme que encara 
no s’havia extingit i d’una clerecia 
que lluny d’ocupar-se de les missions 
dels temples, es corfonia en el plaer, 
d’una morbositat que horroritza, 
d’estructurar plans per a fer desapa­
rèixer totes aquelles persones i ins- 
titudons que representen el poble... 
Per això no són d’estranyar determi­
nats actes. Les provocadons es pa­
gan cares. I això, passant de la pro­
vocació, entrava al terreny de la cri­

minalitat més refinada. Què són si­
nó aquestes llistes, d’una extensió 
que esgarrifa, de dutadans que ha­
vien de caure sota el plom assassí 
dels feixistes, que paulatinament van 
descobrint-se? Què representen a- 
questes armes i aquestes municions 
i aquests explosius, trobats en llocs 
que havien d’ésser completament
apartats de les passions humanes?... • « «

Ara, després del triomf, s’advin- 
dran hores d’una responsabilitat tre­
menda. Les comarques estan dispo­
sades a enfrontar-les. Enèrgiques, de- 
ddides, portant els seus fills al 
front i els productes dels seus camps 
perquè no manqués res a les línies 
de combat, en l’hora de la lluita, 
sabran encarar-se, amb la serenor 
digna dels forts i els invencibles, en 
l’instant, enormement greu, que s’a­
propa. Tenen confiança en els homes 
del Govern, en la sinceritat dels seus 
actes. I sobretot tenen confiança 
en aquest seu President insubornable 
—quina visió la vostra, estimat Com­
panys, quan ara fa un any m’augu­
ràveu des del Presidi andalús un fu­
tur ple de realitats i sacrificis! — 
que al llarg d’una vida gloriosa, con­
sagrada per enter en holocaust a la 
llibertat dels homes i els pobles, ha 
sabut ésser en el moment actual, l’a­
glutinant de tots eh catalans lliu­
res. Saben que sota les seves mans, 
aquesta frase tan plena de simbolis­
me del nou ordre revolucionari, no 
esdevindrà varauleria buida, exemp­
ta de realitat.

EMILI VIGO

LLEIDA
Continuen passant colum­
nes - Partit de futbol a profit 
dels Hospitals - La subscrip­

ció - Altres notícies
Lleida, 14 (per telèfon). — Per 

aquesta ciutat continuen passant 
gran nombre d’elements mobilitzats 
per anar a combatre al front ara­
gonès. Hom calcula que són més 
de 5.000 els milicians enrolats a- 

■ quests darrers dies per a incorpo­
rar-se a la lluite contra el feixis­
me. No cal dir de la manera que 

: són acollides pel poble lleidatà to­
tes les columnes que passen per la 
ciutat del Segre.

En totes les columnes s’observa 
el mateix entusiasme l disciplina.

— Entre els ferits que es troben 
a l’Hospital de Sang de la Plaça 
Catalunya, n’hi ha un nrocedent 
d’Egea de los Caballeros i per tant 
de la part facciosa, que pogue eva- 
dir-se dels rebels.

Un periodista ha interrogat a  l’es­
mentat soldat, que es diu Pasqual 
Cabono i Abadia, el qual com licm 
es pot imaginar pels diferents re­
lats que s’han fet en aquest sen­
tit, ha explicat diversos ‘pisodis de 
la vida dels rebels amb tota la seva 
cruesa i criminalitat.

— La subscripció feta a profit de 
les víctimes del feixisme, ascendeix 
fins avui a 15.384 pessetes.

— El proper diumenge es cele­
brarà al Camp d’Esports i.n inte­
ressant partit de futbol ;ntre dues 
seleccions lleidatanes, els beneficis 
del qual seran a profit rels Hos­
pitals.

— Aquest matí els «idlolents 
han escoltat una emissora clandes­
tina i amb dit motiu la policia esta 
practicant actives diligències per a 
la seva localització.

— Es troba molt millorada de les 
ferides sofertes, la militant antifei­
xista de Barcelona, Caritat Mercade.

REUS
Festivals benèfics - Noves 

escoles - Altres notícies
El Comitè de les Milícies antifei­

xistes està organitzant una sèrie de 
festivals esportius de caràcter benè­
fic que indubtablement revestiran 
ima importància extraordinària. Es 
compta amb la cooperació entusias­
ta  dels cercles esportius locals. Ani­
rem donant detalls a mesura que 
ens arribin, l no dubtem que donat 
el caràcter dels esmentats festivals, 
aquests assoliran un èxit remarca­
ble, per tal d’aportar un bon ajut 
a la causa del poble.

—Properament s’anirà a la crea­
ció dj noves escoles a la nostra ciu­
tat. Per a  tal objecte es disposa de 
nous edificis, els quals, prèvia re­
forma, cn convertiran en excel·lents 
locals que reuniran tota mena de 
condicions d’higiene i confort.

—^Diàriament arriben a Reus les 
notícies més falagueres sobre les ac­
tuacions al front d’Aragó de la co­
lumna de les nostres comarques.

—Matances verificades aMr a l’es­
corxador públic:

Moltons, 20, amb un pes de 264 
quilos; anyells, 4, amb 58’60 quilos; 
Vedelles, 6, amb 660’80 quilos; Bous, 
im, amb 342’20 quilos; Lletons i 
bestiar cabrum, 9, amb 55’60 quilos; 
Poresf, 10, amb 798 quilos.

— Ê1 Comitè Antifeixista local es­
tà  exercint vigilància perquè els 
preus es mantinguin en les matei- 
Xwó condicions que abans, 1 sl es 
comprova alguna infracció serà cas­
tigada amb energia.

— Ê1 Comitè Central Antifeixista 
de Reiis prega a tots els comitès 
comarcals que s’abstinguin d’adreçar 
obrers a la nostra ciutat a cercar 
treball, puix que les obres que s’es­
tan realitzant únicament pcwien do­
nar ocupació als que estan en atur 
i figurin en el cens local.

—Ha estat requisat per la F. A. I. 
el local on actualment estava Ins­
tal·lada la societat «El Olimpo».

CASTELLVELL 
I EL VILAR

Normalitat
Després de la malifeta feixista, 

que com a conseqüència primordial 
reportà la d’unir tots els issers sans 
de cos i d’esperit de la nostra po­
blació, alerta i a punt de respondre 
a les provocacions dels semifeixistes 
que encara poguessin originar-se re­
cobren, a poc a poc, l’aspecte nor­
mal que li és característic. Més neta 
l'atmosfera, més pura i desinfecta­
da, com és natural.

La nova estructuració portada & 
cap pel Comitè Revolucionari i es 
seves encertades mesures de previ­
sió per al millor desenvolupament ! 
endegament de la vida castellvaLlen- 
ca han estat unànimement elogia­
des L palesa la capacitat organitza 
dora dels nostres companys.

Sl el temps l l’espai de què l'^spo- 
sem ens ho permetés, reportarleai 
una sèrie d’anècdotes 1 fets "Iscuts 
que posen de relleu aquelles quali­
tats que té el nostre poble.

Des de bon principi, el Comitè 
s’incautà d’alguns locals públics i 
instal·là el seu quarter general a *'es­
glésia de la barriada de la Bauma.

Les botigues segueixen el seu rit­
me normal, naturalment deguda­
ment controlades per tai d© no tro­
bar-se amb accessos ni abusos llas­
timosos.

Els treballs a les fàbriques s’han 
reprès l l’obrer s’acull a les Justes 
disposicions governamentals qi.e U 
millora xm bon xic l’ineludible deure 
de treballar.

Aquesta setmana han sortit cap al 
front set milicians companys nos 
tres.

SERVEI DTNFORMAGIO DE RA 
DIO ASSOGIAGIO DE GATA- 

LUNYA
LE8 EMISSIONS T E  .lA* 
DIO ASSOCIACIÓ D£ OA- 
TA L U N Y A

«Ràdio Associació de Catalunya» 
continua preocupant-se perquè els 
seus programes segueixin tenint la 
màxima categoria artística. Com que 
de moment solament actua l’Orques- 
tra de R. A. C. 1 són iJonades seleo- 
cions de discos escollits es procura 
que aquestes audicions tinguin el 
màxim interès.

Avui R. A. de C. presenta un pro­
grama de discos de Conxita Super- 
via, la plorada soprano catalana, un 
dels conjunts vocals «The Pickens 
Sisters», tan populars en les seves 
creacions de jazz i un del baix Fedor 
Txaliapin, alt prestigi de l’òpera in­
ternacional.

L’Orquestra de R. A. de C., entre 
altres interessants seleccions i peces 
Interpretarà «Minuet del bou» 
(Haydn), «Moment musical» (Sehu- 
bert) i «Siüte Oriental» (Popy).

Hom compte poder reprendre les 
actuacions normals a càrrec d’artis­
tes i conjunts, en començar la pròxi­
ma setmana.

D1NTERES PER ALS SÚBDITS 
DE ROMANIA

Hem rebut la següent nota:
«El Consolat General de Romania 

a Barcelona posa a coneixement dels 
ciutadans romans i del públic en ge­
neral que, per disposició de la supe­
rioritat del vaixell «Alba Julia» ,que 
havia d’arribar ahir a aquest port, 
canviarà de ruta no tocant tampoc 
cap altre port espanj^ol.

Ensems recomana novament als 
ciutadans romans que s’atenguin es­
trictament a  les instruccions facili­
tades per aquest CJonsolat i que per 
a qualsevol qüestió que els pugui in­
teressar passin per les oficines. Ram­
bla de Catalunya, 86, tercer, primera, 
d’onze a una del matí 1 de cinc a 
vuit de la tarda, on seran deguda­
ment atesosj>

AVIS ALS RADIOOIENTS
Fem avinent als radiooients co­

marcals que, per tal de complimen­
tar els serveis de socors que ens són 
demanats per carta, cal que ens tra­
metin un segell o segells de correu 
per valor de cinquanta cèntims, per 
tal de canvlar-los per una pòlissa, 
del mateix preu, de la Generalitat do 
Catalunya, car sense l’esmentada pò­
lissa no és possible radiar aquests 
serveis.

El8 veïns del districte primer 
també recapten per a les 

víctimes del feixisme
El conseller-delegat del districte 

primer. Interpretant el sentiment de 
tots els veïns del districte, ha obert 
una subscripció a favor de les víc­
times del feixisme. Els donatius po­
den fer-se tots els dies, de deu a 
una, a TOficina municipal del dis­
tricte (Ample, 25).

SERA EDUARD BARRIODERO, 
PRESIDENT DE L ’AUDIENGIA?

Ei Comitè de Justícia, que actua 
al Palau de l’Audiència, va estar re­
unit tot el matí d’ahir per a tractar 
de diversos assumptes relatius a la ‘ 
tasca que pensa portar a terme.

Segons les nostres notícies segu­
rament entre els acords presos per 
l’esmentat Comitè hl ha el de pro­
posar el lletrat Eduard Barriobero 
psr a la Presidència de l’Audiència. 
També es proposen noms per a ocu­
par la fiscalia i el Jutjat d’Instruc­
ció. Seran nomenades persones afe(ï- 
tes a l’organització del Comitè.

«LAS NOTIGIAS» ORGANITZA 
UNS FESTIVALS AL FRONT 

DE COMBAT
D’acord amb el Ckimitè Central de 

Milícies, el nostre fraternal col·lega 
«Las Noticias», en el seu anhel de 
servir per tots els mitjans la causa 
de la República, que defensa el po­
ble alçat en armes, organitza una 
sèrie de festivals artístics que tindran 
com a escenari la reraguarda del 
front aragonès, on les columnes de 
braus milicians que partiren de Ca­
talunya lluiten heroicament contra 
les forces feixistes de l’ex-general Ca- 
banellas.
' El Comitè Central de Milícies, amb 

el qual «Las Noticias» està en contac­
te permanent, ofereix tota mena do 
garanties personals als que col·labo­
rin en aquesta obra, posant a  la se­
va disposició autocars que facilitaran 
els companys del ram de Transports 
i grups de milicians que donaran es­
corta a l’expedició artística que hau­
rà de sortir cap al front.

Secretariat regional de la 
ünió General de Treballadors

Hem rebut la següent nota:
«Per confusió de la redacció del 

diari «Treball», aparegué el dia 12, 
ala premsa, l’anuncl del míting que 
es celebrarà demà, diumenge, dia 
16, al teatre Olimpia, a les deu del 
matí, el qual és organitzat exclusi­
vament pel Secretariat l direcció 
del Partit Socialista Unificat de Ca­
talunya».

ELS OBRERS DEL PARG MOBIL 
FAN GONSTAR EL SEU AGRAÏ­
MENT AL GONSELLER DE GO- 

VERNAGIO
Els obrers del Parc Mòbil de la 

Comissari General d’Ordre Públic 
ens trameten una nota fent constar 
el seu pregon agraïment per l’aco­
llida que els hi havia fet el Ctonse- 
ller de Governació en exposar-U la 
seva situació com a personal adscrit 
en aquell Departament. El senyor 
Espanya va prometre als visitants 
que estudiaria amb tot Interès el seu 
cas 1 es resoldria satisfactòriament 
amb els nomenaments i adaptació de 
la «plantilla» corresponent.

Signem l’esmentada nota en nom 
de la Comissió, Ramon Guitian, Joan 
Pròsper, Antoni Aceves 1 Marcel·lí 
Pérez.

Nova i gran urbanització a Barcelona 
TORRE DEL BARO

Quaranta' milions do pams quadrats de terreny voltats de pins dlv^ 
dlm en solars per a cases, xalets al comptat 1 terminis de 10 a iro 
anys. Signades les escriptures de 600 solars com a present davant el 
notari 6r. Alcover, continuem, a benefici del públic, donant els solars 
com a present a 10 cèntims pam, lilure de despeses 1 amb Ulmament 
de plànols 1 escriptures a l’acte - Ooseatxi Corte, 603 . Talòfon 21309.

c l ín ic a  GALLEGO -  VIES URINÀRIES
Consulta, 11 a 1, « ’30 a 8. F. 10 a 1

carrer Nou de la Rambla, 18 - PELL - SANO VENERI • PR O STATA 
M A TR IU  IM P O TEN C IA  ' D IA TE R M IA  ~  Directori Or. RIu Porta

G O S  c o u
tipus llop, amb molt pèl, s’ha ex­
traviat. Es gratificarà devolució a 
Farmàcia Balasch. Diagonal, 440.

Preguem a les empresesi 
que ens enviïn propa­
ganda que vulguin es­
criure-la en català

APARELLS
FO T O G R À FIC S

PRISMÀTICS • BINOCLES - CINEMES
P E L·L ÍC U LE S  • PATH E BABY M AQUINES 
FONOGRAFS OE T O T E S  MENES DISCOS, eto.

RELLOTGES ■ OBJECTES DE P U T A

J O I E S  -  B R I L L A N T S
TOT DE VERITABLE OCASIO 
COMPRA, VENDA i CANVI

Carrer de Sant Pau, 6
(prup Rambles) Telèfon 14237

B A R C E L O N ACASA BAGUES

KE9

MERCAT D ’ O C A S I O N S
COMPRA : VENDA - CANVI
DE MOBLES, PLANOS, RADIOS. CAIXES DB
Ca b a l s , m a q u in e s  d e s u r iu r e  i d e  co ­

s i r . MALETES. DISCOS, etç

TOT D 'O C A SIO
C O R T S  C A T A L A N E S ,  4 1 4

Telèfon, 30.422 B A R C E L O N A

Cam iseria

Ferrer Batlles
y E S T IT S  D E  BANY. BA R- 
NUSSOS, CAM ISES P L A T JA . 
G E N E R E S D E PU N T , CA M I­

SES A  M ID A

M itges “ F E R R O " d e  g aran ü a  
PR E U S BA RA TISSIM S

C U R A  R À P ID A M E N T  L A

.VitttUlMi

5LEN05IL
VITEF05F0RI

BLEimiULIGÜ
sense lava tges ni injeccions, p e r 
crònica, rebe l i an tiga  que sigui. N o 
perjud ica . Es ven  a  to ts  els centres 
d ’específics |  p rincipals farm àcies 
d ’E spanya

A N U N G i S  S » E R  P A R A U L E S

OFERTES 
I DEMANDES
Policia particuiar

Investigacions - Vigilàn­
cies * Informacions con­
fidencials, per DETHO 
TIUS ESIECIALISTES. - 
Gabinet de Ramon Pine­
da, comissari cap de Po­
licia, Jubilat. Passatge 
Mercader, 10, ler. Telèf. 
74364 Barcelona.

M A T R I M O N I
amb un fillet de 3 anys, 
m arit cambrer, s’ofereix 
per a conserge a  Casal 
d’Esquerra. Adreceu-vos 
a La Humanitat. Núm. 
454.___________________

GDMPRES
COMPRO MOTOS
usades. Vlladomat, 16. 

Tel 37218

C O M P R A R I A
caseta en poble proper 
a Barcelona, de tres ha­
bitacions. Ofertes a La 
Humanitat. Núm. 456.

OiSPESES
FACILITO GRATIS
pensions i habitación». 
Rambla Plors. 10. entri.

LLEVADORES
L L E V A D O R A
Clínica Parts. Consulta. 
Unió, 22, ler. Tel. 22522

LLOGUERS
P I S E T

amb sol, galeria o ter­
rat, de 25 a 40 ptes. es 
desitja. Esc. La Humani­
ta t. Núm. 455.

DIVERSOS
G R A U

Rètols i cartells de "Ota 
mena. Mercaders. 36. T. 
25645.

P I N T E S
PINTES. V. ambulants. 

Carretes, 26, fàbrica.

•***«*••■— ttt»
: COBRAMENTCRÍDITS. XQr«ncles.Plat9. Divorcia 
; A S S U M P T E S  P I S C A L S I
' a d m i n i s t r a t i u s
; e a p a d l a n t s  R e g i s t r e  Civil
; CONSULTES GRATUÏTES

C O P E  Xi
Rblo .  C o ta lu n g o .1 3  -T. 23489
(Serietat i rapidesa)

R A D I O
Reparació aparells, va­
lència, 353. Tel. 83314.

Revenedors
obtindreu grans benefi­
cis elaborant colònies, 
quines, extractes, locions 
ctc., amb les ESBENCIEB 
especialitat d'aquesta Ca­
sa. la qual tacillta gra­
tis les fórmules de prs- 

parado.
FABRICA

O’ESSENCIES

E V A
VUadomat. 102 l 104 

TELEFON 32217

Tots els republicans llegeixen cada dia LA HUMANITAT
Ayuntamiento de Madrid
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La cooperació í el futur de Z a m o r a  a  p a r is

Catalunya
En produir-se qualsevol pertorba­

ció íonda en l’economia d’un país, 
d’una manera instintiva, gairebe po­
dríem dir-ne fatal, la mirada deis 
perjudicats, especialment de la clas­
se proletària, es dirigeix vers la 
cooperació. Sense conèixer d’una ma­
nera exacta la teoria econòmica del 
cooperativisme i menys encara el 
seu caire tècnic i pràctic, en té prou 
amb saber que la cooperació, en ge­
neral, va contra tota mena d’explo­
tacions, perquè aquesta aparegui 
com a solució de tots els problemes.

L’instint popular, no s’erra tam­
poc en aquest cas, però, perquè tal 
aspiració es vegi complerta, cal, en 
primer terme, encarrilar-la, si volem 
estalviar-nos desenganys 1 pèrdues 
de temps a conseqüència de seguir 
rutes equivocades.

La fantasia i la improvisació són 
els perills més grans per a fer una 
tasca positiva. El període d’assaig 
ha passat ja fa temps, i avui comp­
tem arreu del món amb exemples
Ïràctics de tota mena de coopera- 

ives, des de la petita institució ru­
ral que proveeix de queviures i arti­
cles indispensables els habitants d’un 
poblet o vila, fins a les grans socie­
tats que monopolitzen a profit dels 
consumidors, o sigui del poble en ge­
neral, branques importantíssimes de 
la producció, com succeeix amb l’e­
nergia elèctrica a Txecoslovàquia, on 
pot dir-se que està completament 
cooperatitzada, tant en el subminis­
trament de llum com en el de la 
força motriu, o amb la producció de 
farina a Suècia. Seria una tàctica 
suïcida, doncs, prescindir de l’expe­
riència aliena, per a embrancar-nos 
en tanteigs i divagacions de caràc­
ter teòric, en comptes de seguir en 
la nova estructuració de la nostra 
economia, l’exemple dels que ens 
han precedit.

Sortosament per a nosaltres, quan 
es tracti de cooperativitzar un servei 
públic, i moltes de les indústries pri­
vades, el problema se’ns planteja, no 
en la forma d’estudiar el que «cal 
fer», sinó en la d’estudiar «el que 
han fet els altres». Les diferències 
fillej de circumstàncies locals, a les 
quals cal adaptar-se, són menys im- 
port'ints del que semblen. Les nor­
mes generals de la cooperació, te­
nen un caràcter universal 1 el ma­
teix s’apliquen a la Rússia soviètica 
que a Holanda o al Canadà. En co­
nèixer a  fons aquestes normes i en 
saber-les aplicar inexorablement, es­
tà  la clau de l’èxit. Sense necessitat 
fl’estudiar detalladament el movi­

ment cooperatiu de cada país, n ’hi 
ha prou amb conèixer el volum de 
la cooperació l la seva antiguitat, 
per a poder assegurar d’una manera 
indubtable, si l’organització i les di­
verses societats han seguit aquelles 
normes generals o s’han regit per 
altres, filles de la fantasia, de la im­
provisació o de priorismes doctri­
nals. Quan un moviment compta 
amb llarga durada i roman estacio­
nari, sempre veurem que es troba en 
el segon cas.

La cooperació no és una cosa abs­
tracta, filla de l’impuls generós d’un 
filàntrop, sinó un fet viu, i com ! 
tots els fets de caire econòmic, té 
les seves lleis de les quals no és pos­
sible apartar-lo sense el perill de 
fer-li perdre tota l’eficàcia. Les ini­
ciatives millor intencionades corren 
el risc d’ocasionar-li greus perjudicis 
quan violenten la seva manera d’és­
ser. L’exemple de Rússia, cal teñir­
lo sempre present. Aprofitant la for­
ta  organització cooperativa, al co­
mençament del règim soviètic, es 
volgué transformar-la en organisme 
estatal, establint la cooperació obli­
gatòria. Tothom havia d’ingressar 
en les cooperatives de consum, i 
aquesta mesura, en comptes de pro­
duir un creixement formidable en la 
potencialitat de les dites cooperati­
ves, donà com a resultat una confu­
sió i un desordre tan gran, que de 
no haver-hi posat remei, haurien 
acabat desapareixent o convertint-se 
en organisme burocràtic mort. Pot­
ser en un altre país, la tossuderia 
dels legisladors, entestant-se a man­
tenir una disposició equivocada, 
hauria acabat en una catàstrofe, pe­
rò aquell geni organitzador que fou 
Lenin, es donà tot seguit compte del 
perill, i féu màquina enrera, fent 
que fos retornadada a la cooperació 
la seva llibertat d’acció, acontentant- 
se amb la intervenció política dels 
soviets, que lluny d’entrebancar la 
seva actuació econòmica, li donà to­
ta  mena de facilitats. I d’una mane- 

indirecta aconseguí el que no

SILUETES DE LA CAMPANYA

T e le fo n is te s  a l  
front aragonès

Un dels principals causants de la 
tragèdia que plana avui per ies ter­
res d’Espanya és aquest home que 
fou President de ia República. Ex­
traiem ia foto d’un periòdic fran­
cès del Front Popular el qual trans­
criu unes manifestacions de l’ex- 
President, segons les quals es va 
desentendre de la política en ésser 
foragitat de la Presidència. «No es­
tic a una banda ni a l’altra» sembla 
que digué. El comentari del col·lega 
francès és just: Els Presidents com 
Alcalà Zamora no serveixen més 
que per a fer perdre les repúbliques

ra
s’hauria aconseguit amb l’estatitza- 
ció: centuplicar la seva potencialitat 
i fer de les cooperatives l’organisme 
central de l’economia del país.

Es necessari, doncs, per a treure 
de la cooperació tot ei rendiment de 
què és capaç, saber concretament el 
que pot donar i la manera de fer-la- 
hi donar. En altres paraules; on es 
va 1 com s’hi va.

Aquest tema, però, és massa llarg 
l caldrà deixar-lo per a un altre dia.

J. VENTOSA I ROIG.

La justícia de 
la República

Feia més de noranta anys 
que no s’havia afuseiiat cap 

generai
Des del 1841, que fou afusellat 

Diego de Leon, no havia estat exe­
cutat a Espanya cap general. Els 
militars del segle XIX i XX delin­
quiren moltes vegades, alçant-se con­
tra l’3stat, però mai no sofriren el 
càstig merescut. Gaudiren sempre 
d’una absoluta impunitat.

Durant noranta-cinc anys hi ha 
hagut molts pronunciaments.

D’O’Donnell, de Martinez Campos, 
de Primo de Rivera, de Sanjurjo... 
Triomfants o derrotats cap no va
{lagar amb la vida Talçament con- 
ra el poble. Uns foren condemnats 

a  mort, però sempre arribava l’in­
dult.

Per això els generals jugaven ale­
grement, segurs que no podien per­
dre.

Cal pagar els impostos I
Es deure primordial dels con- 

tribuents — quan el poble ne­
cessita de tots els recursos per 
a la defensa i les masses po­
pulars donen llurs vides per al 
règim —  ingressar a ia Ml- 
senda pública les quotes dels 
Impostos que els corresponguin.

Es recorda, doncs, a tots, 
aquesta obligació, avui més sa- 
grada que mai; i ies oficines 
d’Hisenda procediran a pren­
dre Ics mesures necessàries per 
a i’exacció en els casos en què 
no hi hagi justificació excep­
cional de retard, en bé deis 
mateixos interessos del poble 
treballador.

B E N G A L E S
DE GUERRA

CASES SALA

Un negre condemnat a la for­
ca, als Estats Units

La tradició, el costum, la impu­
nitat, han acabat. La República fa 
justícia. Serena, imparcial, però Im­
placable.

Owensboro (Kentucky), 13—A pre­
sència de deu mil persones ha estat 
penjat el negrt! Rauney Bethea, 
de 22 anys. Havia assassinat una do­
na blanca de 70 anys.

Ja tu> tenia entès, amiv, que 
feies nosa a molta gent, a les co­
marques castellonines. Eres un in­
trús, un host incòmode per als ca­
cics, els terratinents i els capellans 
filo-feixistes o superfeixistes. M’ho 
varen dir a cau d’orella aquell diu­
menge d’agost del 1934, que amb 
Tomàs i Piera vinguérem a inaur 
gurar tres grups escolars a Alcalà 
de Chisvert.

M’ho varen dir a cau d’orella: 
<iEl vostre amic perilla. Hi ha gent 
que li té juradan. I fins em digue­
ren noms que 1:0 retinc, al cap de 
dos anys. De la provincia de Cas­
telló, algú o alguns en volien fer 
un feu de la reacció, una Uudri- 
guera més de rèptils reaccionaris, 
dignes hereus d’aquell uTigre del 
Maestrat)) de funesta recordança. 
Tu els destorbaves; tu, exiliat de 
Barcelona per la Dictadura, sem­
braves al bell pais, fronterer i ger­
mà, llavors de rebel·lia, de fervor 
democràtic, de dignitat obrera i 
humana. La gent, a Benicarló, com 
a Alcalà, com al cap i casal de la 
provincia et volia massa, t’escolta­
va massa. I els corbs pacients, sot- 
javen l’hora favorable.

I  l’hora els '’ha brmdada la guer­
ra, amb una traïció de via estreta 
per afegir al gran crim del dia 
19. Diuen que et varen afusellar. 
Afusellar-te a tú!... Tot cordiali­
tat, i seny, i bonhomia!... Confes­
so que la veritat m’és massa dura, 
que em resisteixo a creure-la. I  
tanco els ulls i diria que encara 
ets entre nosaltres, en aquell so­
par germanivol que et dedicàrem 
fa pocs mesos a VuSport»...

No vull creure — encara!!! — 
que siguis mort. Però si ho ets, 
a Alcalà de Chisvert hi ha encara 
en peu el grup escolar que porta 
el teu nom, i és el millor monu­
ment que podia erigir-se a un ho­
me com tu. Un fogar d’ensenya 
ment, de civilitat, de cultura, que 
arranqui els infants de les urpes 
dels (úergues que evoquen Cabrera 
i en faci homes i ciutadans com 
eres tu.

J. M. FRANCES
■a

Els homes d'E. R. f .  donen la seva sang 
per la llibertat

Ahir al matí fou enierrat
Francesc Bach de Roda, pa­

triota exemplar
Ahir al mati, a les deu, tingué lloc 

l’enterrament del qui fou ferm lluita­
dor en els rengles de l’Esquerra Repu­
blicana de Catalunya Francesc Bach de 
Roda. Bach de Roda ha estat mort en 
plena Joventut—vlnt-1-vult anys—quan

s'esperava encara molt de la seva ac­
tivitat 1 Intelllgèncla en bé de Cata­
lunya 1 de la República que ell tan 
estimava. Que descansi en pau l’herol 
Bach de Roda.

L’enterrament sorti de la caserna

tercera d’Esquerra Republicana, situa­
da al carrer de les Corts Catalanes, 631 
Es formaren dues presidències: ima, per 
als familiars del íinat i una altra per 
a les autoritats 1 representacions dels 
Partits 1 organitzacions obreres.

En aquesta última presidència hl 
veiérem l’honorable conseller de Tre­
ball de la Generalitat 1 comissari de 
Defensa, senyor Pruners; els consellers 
municipals senyors Altaba, Junyent 1 
Escofet, Jaume Mlravitlles 1 Ponç, pel 
Comitè Central de Milícies antlfelxis 
tes. El doctor Antoni Trias Pujol. Tam  ̂
bé hl havia representacions de totes 
les organitzacions polítiques 1 obreres

Obria la comitiva im piquet de les 
milícies d’Esquerra amb el fusell a l’es­
patlla 1 amb les seccions de metralla­
dores 1 morters.

Una gran gernació volgué acompa­
nyar a la seva darrera estada Bach do 
Roda, espill de militants 1 home enter 
en tots els moments de la vida.

Entre els que als diversos fronts 
de campanya lluiten per la Repú­
blica i per la llibertat, cal destacar 
els que, d’una manera anònima però 
heròica, posen la seva vida al servei 
del més noble dels ideals. Aquests 
soldats anònims de la Catalunya es­
forçada i vencedora són els telefonis­
tes, homes que escampant la xarxa 
comunicativa, unint els fronts de 
combat i posant aquests en contacte 
directe amb les ciutats i viles re­
cobrades pels exèrcits republicans, 
contribueixen tant al triomf defini­
tiu i immediat de la causa republi­
cana, com els que al front lluiten 
amb les armes a la mà. Perquè una 
arma, potser la més poderosa de io­
tes les armes, en aquestes hores 
cruentes de lluita aferrissada i per­
sistent, és el telèfon.

Fer l’elogi del telefonista anònim, 
si no oblidat, poc considerat a l’hora 
de la victòria, és una obligació que 
s’imposa Cal que el poble sàpiga, 
cal que els que segueixen pas a pas 
les incidències de la lluita coneguin 
l’esforç que al front de batalla por­
ten a cap, amb una abnegació exem­
plar, aquests homes que, amb la veu 
de tots els fronts a la mà, escam­
pen la bona nova arreu de la Re­
pública i són els artífex executors 
de la tàctica guerrera que, en un 
futur immediat, ha d’abatre la in­
civil resistència del feixisme crimi­
nal que s’ha alçat en armes contra 
la integritat de la pàtria.

Els telefonistes que al front arago­
nès lluiten al costat de les forces 
lleials só7i — valgui la imatge — els 
consolidadors de la victòria. 1 ho són 
perquè ells, una vegada les milícies 
han aconseguit d’apoderar-se de no­
ves posicions a l’avançada, cami de 
Saragossa, on els rebels cauran sota 
el pes de la justícia republicana, són 
els encarregats de posar novament 
en contacte amb els pobles lleials, 
les terres recuperades a la causa de 
la República. I  són, també, els llui­
tadors abnegats que aixecant la ban­
dera de les comunicacions, que és 
bandera de triomf i de lluita alhora, 
lliguen en una comunitat controlada 
de batalla, tots els fronts en lluita.

Glòria, dones, als telefonistes vic­
toriosos que, heròieament i d’una 
manera anònima, tal com correspont 
als soldats de l’ideal, lluiten, al front 
aragonès, contra l’ignominiós alça­
ment de la bretolada feixistico-caver- 
nària-militar.

MANUEL VALLDEPERES

VOLUNTARIS POLONESOS QUE 
S’ALLISTEN A LES MILÍCIES

Hendaia, 13. — Nombrosos volun­
taris estrangers, principalment po­
lonesos, han arribat a Henda.a, úes 
d’on es proposen traslladar-se a Es­
panya per a oferir Uux o.jut a  ’es 
milícies del Front Popular, per tal 
de combatre els últims reductes del 
feixisme.

GOM JUTJA LA PREMSA GONSERVAOORA ANGLESA LA SURLEVAGIO FEIXISTA

WHA7 A Wf OHIV rtAD EMOUCH tf\00»tS AMl> fOREtCSl
Uiff SAFC TO OUT THF SPA^JISH PEOPIF WU COULD JAVE" SPA'NJ— -
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THE PATRIOTS
En la nostra edició d’ahir reportàvem l'opínió que h a merescut a la més destacada I responsable premsa 

estrangera les Idioteses I els exabruptes demencials d els ex-generals facciosos.
«Es tracta d’un desequilibrat, d’un boig furiós» escr iu «Le Travail», de Ginebra, a propòsit de les xerra­

meques de Queipo de Llano.
«Es un personatge picaresc al qual agrada explicar c ontes d’alcova» diu Emile Condroyer a «Le Journal» de 

Paris, parlant també del mateix subjecte. Avui reprodu Im un altre testimoni de vàlua indiscutible. Exposem a 
través del llapis de Lou —  el prestigiós caricaturista, d e fama Internacional —  el concepte que mereix a l'opl- 
nió anglesa, —  a ropinió extremadament conservadora anglesa! —  l’empresa dels ex-generals feixistes que vo­
len exterminar el poble espanyol en un masacre Interm ínable I ferotge. Aquesta caricatura, publicada en un 
òrgan periodístic de l’extrema dreta anglesa, expressa b ó prou el criteri que tenen els conservadors anglesos de 
la criminal subversió feixista.

L’epigraf del gravat ós eloqüentment conefs: «Els patriotes». Heus aci la traducció de la llegenda que fi­
gura a la part superior del gravat:

«El lider rebel: Quina llàstima! 81 tinguéssim prou moros, I legionaris del Terç per a exterminar el poble 
espanyol, podríem salvar Espanya.»

"ín iiilan o , corne de ml carne i i
•••

deixeble de Lerroux, ha 
salvat ia pell

L l i b r e s  per  
ais lluitadors

Fa uns quants dies que va eircu 
lar la notícia que Emiliano Igleíslas. 
ei cabdill del «Straperlisme», davia 
estat detingut. Però sembla'que, dis­
sortadament això no és ceüt, sinó 
que Emiliano Iglesias 3ortí d’Espa­
nya, tot just va produir-se ia sub­
versió. Es va valer d’un estratage­
ma: fer-se passar per súbd’.t me­
xicà.

El que ha succeït — d’als ò no 
n’hi ha dubte és que la seva finca

«La Violeta», situada al peu del fu­
nicular del Tibidabo, ha estat cre­
mada. Només en queden les parets 
mestres. Tot ha estat destroçat pe/ 
les flames.

Una de les coses que m  cifJïiar- 
se més aviat fou un retrat de Ler­
roux dedicat al seu aprofitat detxe- 
ble Emiliano Iglesias. Deia a.lxò:

«A Emiliano, carne de mi carne, 
sangre de mi sangre, mi discípulo 
más aventajado.»

AL SEGTOR SUD DEL FRONT ARAGONES

L ’entusiasme és ia característica més destacada deis m iiieians populars. Viuen la seva vida de guerra; de fe­
bre I d’angoixa. L’arribada dels amics que els hi porten ajut, ànims i noves familiars, és rebuda amb demostra­

cions de joia

ENTERRAMENT DEL MILIGIA BAG DE RODA

Nombrosa concurrència de miliofans I afiliats d’E. R. de C. assistiren ahir a l’enterrament del milicià Bao 
de Roda, que mori en defensa de ia República i de les llibertats de Catalunya

(Foto. Centelles)

SIS ANYS MES TARD• ••

Fernández Heredia, G ay, 
Ferrer, els executors de Jaca

Llegiu aquest interessantíssim es- militarada obliga a la República a
crit publicat a «Política»:

«Ayer fué detenido en Madrid el 
general Fernández Heredia. Era — 
dice la noticia— capitán general de 
la quinta división en 1930, y, como 
tal, aprobó la sentencia de muerte 
contra los heroicos Galán y García 
Hernández. Así fué, en efecto, pero 
con odiosas agravantes, encamina­
das a precipitar la ejecución para 
anticiparse al movimiento general 
de protesta que se iniciaba en toda 
la nación.

Pero, con ser vituperable y cri­
minal —por ella le procesó la Co­
misión parlamentaria de Responsa­
bilidades— esta actuación de Fer­
nández Heredia, aún cometió éste, 
y con el mismo fin, otro delito im­
perdonable; aquellas hojas que hizo 
imprimir y que unos aviones lan­
zaron sobre el campo de Cillas, en 
cuyas hojas se prometía la libertad 
inmediata a cuantos sublevados de­
sistieran de sus propósitos. Poco 
después de tiradas aquellas octavi­
llas los cañones siguieron vomitan­
do metralla y causando víctimas. Y 
al día siguiente. Galán y Garc’’a, 
Hernández morían fusilados.

Esta cuenta de Fernández Here­
dia —yerno de Weyler, el inventor 
de las crudelísimas «concentiacio- 
nes» de Cuba— quedó sin liquidar. 
Pero el estallido de la abominable

un implacable reajuste.

EL C O N JU R AT TR A ID O R
Como por azar —a veces el azar 

es rigurosa justicia—, otros dos mi­
litares, implicados en la ejecución 
de los mártires de Jaca, han paga­
do ahora, fulminantemente, sus cul­
pas. Uno, el general Gay Borràs, en 
aquel tiempo coronel de Artillería; 
Gay estaba comprometido en el mo­
vimiento libertador del 12 de di­
ciembre. Había celebrado largas en­
trevistas con Galán en Zaragoza y 
en el hotel Mur, de Jaca. A la hora 
de hacer honor a su palabra. Gay 
renegó de eUa. Le tocó formar parte 
del Tribunal que juzgó a sus com­
pañeros de conspiración y ocupó su 
puesto sin ningún remordimiento de 
conciencia. Fermín Galán quiso re­
cordarle con hiriente desprecio su 
traición, y Gay ahogó brutalmjnte 
la voz acusadora.

Seis *tnos después. Gay, general 
en situación de reserva, vivía en 
Barcelona. Redondeaba su paga con 
los ingresos de una Academia pre­
paratoria para el ingreso en el Ejér­
cito. Nada le forzaba a sublevarse. 
Pero participó, gustoso, en el com­
plot, y esta vez —persuadido de una 
victoria tan fácil— cumplió su pala­
bra y sanó a la calle. En ella lo 
mataron de n balazo certero.

EL QUI COMANDA EL PI­
Q U ET

A paso de carga, azuzado «or el 
ex rey y apremiado por el general 
de la rota de 1921, el Consejo de 
guerra dictó sentencia. Fernández 
Heredia la subscribió, y un piquete, 
mandado por el teniente Ferrer, le 
dió cumplimiento. Aquel teniente 
Ferrer, capitán en julio de este año, 
estaba de guarnición el dia 24 en 
San Sebastián. Cooperó a la rebe­
lión desde los cuarteles de Loyola. 
Al rendirse éstos se halló a Ferrer 
con la cabeza atravesada por mi 
tiro. Probablemente se suicidó. Qui­
so salvarse, pidió qu3 izaran la ban­
dera blanca. El terror le perturbó la 
mente y comenzó a dar gritos ex­
trahumanos: «¡Yo no fuíl lYo no 
fui! ¡No hice más que obedecer ór­
denes de mis superiores!» El recuer­
do del tiro de gracia disparado a 
Galán torturó las últimas horas, ho­
rrendamente dramáticas, del capi­
tán Ferrer.

Hubo otros muchos militares que 
colaboraron con saña en la trage­
dia del campo de Cillas. Alguno de 
ellos se ha obscurecido, como el ge­
neral Dolía. Pero hay un persona­
je, cuyo nombre recobra nuevamen­
te sangrienta actualidad; el gene­
ral Alvarez Arenas. Es el lugarte­
niente de Cabanellas en la Za.vago- 
z.'. ocupada por sorpresa. En Cillas 
mandaba una de las columnas que 
cañonearon a los soldaditos del re­
gimiento de Galicia. Realizó su obra 
con morbosa fruición. Después del 
inglorioso combate, Alvarez Arenas 
echó un complaciente vistazo a los 
cadáveres. Había uno acrioillado por 
las granadas rompedoras. Alvarez 
Arenas contó las heridas. «iVein 
tiuna!» —exclamó, entre risotadas.

Aquests dies han aparegut a la 
premsa unes crides demanant llU 
ores per ais ferits en la lluita con­
tra el feixisme, per a endolcir un 
xic i alleujar les hores griset de 
l’hospital.

Llibres per a aquests minyona he­
roics que han deixat la mare o l’ee- 
posa, o els filis; que han deixat la 
llar tranquilla — sí és que les llars 
proletàries gaudeixen de gaire iran- 
quillitat — i l’alegria dels amics i de 
la ciutat per a empunyar el fusell i 
anar-se’n cap al front de guerra a 
lluitar contra ía rurma feixista.

Llibres per aquests minyons que 
han sofert totes les molèsties, totes 
les fadigues, totes les penalitats de 
la campanya.

Llibres per a aquests minyont, que 
han caigut ferits al camp de bata­
lla — que únicament per ells. pels 
milicians antifeixistes, és camp d’ho­
nor — i que en caure han tingut un 
record d’angúnia al·lucinant: la ma­
re, l’esposa, els fills!

Llibres per a aquests minyons he­
roics que han vessat la seva sang en 
defensa de la llibertat i de la dig. 
nitat del poble.

Llibres per a aquests minyom qus 
avui, ferits, esperen en un llit d’hos­
pital l’hora de retornar a la iluita,

Responent a aquesta crida. Edito­
rial Joventut VI ha traviè.· avú  mil 
volums perquè ets reparteixi entre 
els diferents hospitals de sang. Gest 
magnífic el d’Editorial Joventut. 
Gest noble i generós, digne de tots 
els elogis. I  digne d’ésser imitat.

Don Quixot, en ei seu sermó ala 
pastors, sota les estrelles de Caste­
lla parlava de com fóra feliç l’èpo­
ca en què les armes i les lletres 
anessin agermanades, l ara, en Or 
questa hora de lluita, en aquesta ho- 
ra que té clarors d’epopèia, hem vist, 
veiem encara, els carrers de la ciu­
tat plens d’annes. Armes en mans 
del poble i per a defensar el poble.

Armes la vista de les quals ía es­
garrifar els emboscats que — encara 
que aixequin tímidament el puny 
enlaire i ara intentin dlsfressar-se 
de proletaris com abans intentaven 
disfressar-se de senyors — ploren la 
derrota del feixisme i tremolen dOr 
vant la victòria.

Aquests minyons que empunyen 
l’arma pels carrers de la ciutat, i elt 
que l’empunyen al front, no són es­
tranys als llibres. Ev moltes de les 
seves llars hi ha llibres. Moltes d’a­
questes mans que aru empunyen rear­
ma han tingut ' tenen tracte amb 
els llibres. Cosa que no passu amb 
molts nois de casa bona(lJ qut no­
més saben parlar de motos i gossos, 
freqüenten cabarets, anar sense rea 
al cap — però sense res ni dintre 
ni fora — embriagarse i passe jar la 
mona monàrquica pels carrers.

Car ho hem de dir ben alt, i 710 
és pas la pri7nera vegada que ho 
diem: qua7i es tracta de cosen de 
l’esperit el veritable senyor és el po­
ble. Es, doncs, el poble el qui més 
dignament pot rebre els llibres

Ara en aquesi moment C7n lliífr- 
ren U7i altre lot que tronnet una 7ioia 
que no ha volgut donar el seu noTU.

Be7ivinguts siguin aquests llibres. 
Avui co7npleixen com mai una mis­
sió sagrada: la de dur un xic dè 
llum a U71S minyons que sofreixen; 
la de fer menys feixugues les horei 
de convalescència d’u7is minyons QUè 
han lluitat contra el feixisme assas­
sí i esperen guarir-se per a retof- 
7iar a la lluita.

l l u ís  CAPDEVILA

(1) Bona, segons quina mena dé 
gent, vol dór rica.

«Sí; ha sido mi bateria» —aiirmó un 
jefe que acompañaba al coronel. Es­
te se volvió a él furioso: «Està i.sted 
equivocado. Ha sido una bateria i® 
mi columna.»

Alvarez Arenas —generai yâ — es­
tà sitiado en Zaragoza. Cuando e* 
reducto en que està guarecido sé 
rinda, ¿recordará el cadáver acribi­
llado en Cillas con la . .tisfaccióo 
con que lo contemplaba en diclem* 
bre de 1930?»
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